
ÍU E TO! CAPTURADO O SUBMARINO DESCOBERTO NA ARGENTINA
Sensacional denúncia do jornal «La Hora», dc Buenos Aires — Aprisionudos o comandante c todos os tripulantes — Carta do Duque dc Edim-
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RESISTÊNCIA
ANTf-FASCISTA

NA ARGÉLIA _
«INHTANTIN, M ' 

(FP) -~
No decorrer do u'a manifenu.
, ,i,, cm Mnclllniiaii, ooiltro fl-
tuado u 10 quilômetros d« 8»-
(lf, uniu granada foi liiii.;.i.i.i
sobre u triiHinu oficiai, onde
OHluviuil o «onerai (luidoet a
*."n adjunto, ooronol Tossol.
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Localizado cm Águas Baianas
o Submarino Estrangeiro!

Q coinnndiinte Itenitfo Archer, deputado federal

pelo Maranhão, informou à imprensa, na noite

de ontem, quo o Comando Naval sediado em Salva-
dor Iriegrafou ao Minislro da Marinha, comunican-

do quo foi constatada a presença, cm águas Imíiuikn, <

do um submarino não identificado.

,

Ano XI -A- Quinta-Feira, 29 de Maio de 1958 i: N.» 2.425

fmpretua
Multiplicam-se por toda a França as manifestações populares, como a que vemos
&?«*%$? fii!!SJ^ta£m''- de?e GauUv de <MSHmir ° V°der. Cantando "A tf,¦ w e gritando "Abauxo o Fascismo" o povo francêa delmtda. »,,K »-*. „ t* /?„
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acimo,
~ Maratlhv-

o povo francês aelmde, ms ruo». a l" fleptib/ice. 9e Gaulic ompavona-st salvador da Pranca
DIRETOR: 1>£DR0 MOTTA LIMA

Toda a França de pé em Defesa da República

^SSmoSÊS^'
FASCISMO NAO PflSSARfir

Conseguiu De Gaulle
formar o Novo Govêrm
Depois de eonferenciar com René Coty e os presidentes da AssemlVéí o
do Senado, voltou à sua residência — 0 Partido Socialista e o Mi'.

Ram apoio ao pretenso salvador da França '

GIGANTESCA MANIFESTAÇÃO POPULAR EM PARIS - PARTICIPARAM SOCIALISTAS, COMUNISTAS, CRISTÃOS-filMO»
CRATAS. RADICAIS E CONSERVADORES — JUNTOS À MULTIDÃO DIRIGENTES DE PARTIDO E EX-CHEFES DE GOVERNO

tí-i PARIS. 2$ (Jean des Cau-',^-Jmas, .da Fritm-u Prcsse) —
j3íiTj.às"Jü iniias, a .situação
.r<;l)pilticá'l!';ilicò..;i. C(lic pareci.'
raçr tomaio unho decisivo
^ápós n resolução ontem â
iranalte cisi Assembléia Nacio.
;'r'!Tiii' ápiovatitlo a reforma
|»l;'.Cüi'.siiiiic'jiial •(.¦ dando assim
Ijvuemostraçáo cie -.ua confian-
taça ti"" 'Presidènfc Pflimliii

PARIS.,,38 (Í--P) — Apôs
demorada! conferência com
os «rs. André I* Troquer «
(íHston Monnervillc, o gene-
ral de Gaulle, de automóvel,
regressou «,_ sua residência de
Colonibcy-les-deux-Eglises.

Snbe-sp que o presidente
da Assembléia Nacional e do
Conselho da República ba-
liam sido incumbidos pelo

presidente Keiié Coty de en-
trar eni coulacto com o ge-
nerul, a fim de considerarem,
juntos ns condições nas quais
se poderia constituir um go-
vênio,

ESTIVERAM COM
DE GAULLE

PARIS, 28 (FP) — A pe-
diclo dó presidente da Repú-
biica, sr, René Coty, os pre-

\ Rede Ferroviária Federal Pagará
(Por Conta da União) os Atrasados

dos Pensionistas e Aposentados
jp.vf audiência concedida
**** nel0 sr. Lúcio Meira,
Ministro da Viajão, íoram
rccebidlosí ontem, os srs.
Johasj Rodrigues, presiden-
te rio. Sindicato dos Traba-
Biado^es em Empresas Fer-
roviãdas de São Paulo, o
íeputfido Ulisses Guima-

¦•¦¦':fív.-: :¦'.:..-'

íües-, e os representantes
do Sindicato dos* Trabalha-
dores em Empresas Ferro-
viárias do Rio •,*** Janeiro e
das Associações de Aposen-
tados Ferroviários de São
Paulo e do Ri0 cie Janeiro.
Foi tratada a situação dos

(CONCLUI NA > PAG)

s' íAspecto da reunião dos Ferroviário

sldpiites da , Assembléia Nu-i
cional, André le Troq* ¦•'''' •-
do Conselho da Republicai
Gaston de Monnerville acei-
taram entrar em contato, es-
ta noite, com-o- general De
Gaulle.

A propósito, a presidência
da República rjlv«jlgòu o se-,
guinte comunicado:, "ü Pi'e-;
sidente da República pediu
ao sr. André le Troquer, pre-
sidente da Assembléia Nilçlo-
nal e ao sr.-Gaston Monnor-
ville, presidente do Conselho
da República, para entrarem
em contato com o general
De Gaulle a íim de eombi-
nar eom êle as condições ém
que poderia ser'constituído o
governo da República".

O sr. Le Troquer e o sr.
Monnerville partiram imedia-
lamente a fim de se enten-
derem com o general De
Gaulle.

M. R. P. REPELE
DE GAULLE

PARIS, 28 tFP)  Grupo
do MRP (cristãos-democra-
tas) realizou à tarde uma"reunião de informação", com
a assistência dos membros
da Comissão Executiva do
Partido.

O sr. Teitgen 'comunicou
as conversações que tivera
no Eliseu com o. Presidente
cia República, sr. René Coty,
è com os srs. Guy Mòllet,
sêcretáVió-gerál 

'do Partido
Socialista, n Antoine Pihay,
chefe 'dos Independentes.''

Terminada a' "reunião de'
informação", foi distribuído
o seguinte!' comunicado:"O biiô do grupo do MRP
.acaba -de. tomar icohhecifnen*
lo de uma Ihfórmajcaõ se-
gtfhtlo a qual o Presidente
Pfllmlih-feriar pedidó-ao gru-
po reunido esta tarde, que
procedesse a uma união fa-
vorâvel ã eventual investidu-
i-a do general Dc Gaulle c:o-

1 JCÒÍJCÈÇÍ-NA."S».'PAG.

£tés6lijção essa, porem, se-

[uida. 
dú pedido cie cleinissãu

o piósnío,'ptlimlinde acordo
com..o comproinis.-i' que as-
sumira de renúncia logo apót,
|FaprÔvaçãO da reforma du
Lei Básica) teve desenvolvi-
rriento importante,

Para perfeito conhecimen.
lo das condições políticas em
que se vô o pais, trnsmiti-
mos abaixo, em seqúêhcia,
o.> fatos mais destacados do
dia- até à hora citada.

CONSULTAS DE COTY
Desde côcicj, o presidente du

República, sr. René Coty,
iniciou suas consultas, logo
sipós a costumeira conferên-
cia, em separado, com os•«residentes da Assembléia
Nacional e Senado (Consicj-
lho da República). Os pri-
rnelros a irem. a seu convite,
ao Eliseu, foram os srs. An-
tolhe' Pinar, lider dos Inde-
pendentes, Guy Mollet, vice-

presidente do Conselho e se-
crctârio-geral do Partido So-
cialisla. Plerre-Henri Teit.
gen, presidente interno do
.MRP (cristão-democratá)i E-
u que raramente se dá, fo-
ram recebidos juntos pelo
Clicfe do Estado.

 Noticiou-se, de outro
lado, que. no grupo do MRP
da Assembléia Nacional, o
próprio sr. Pierre Píümlln,
Presklente do Conselho de-
missionário e presidente li-
cehciado do mesmo Partido,
teria lançado"um apelo em
tavor cia união em tônio do
general De Gaulle,

'{.W-JXo (frupo üaüieiil u Ksi-
iii,|ii;Siii.i:tlist:i tratou-so do
•mriii; lu-upnsui íelta pelo Par-

'•ticYò!1' omunlsla. pura uinst reu-
iils\cj' "cie representantes dos
,i;i.,.;i.j.s republicanos, tendo em
, ii I, exuralnar-se a escolha cio
uiji ¦ indldato comum a propor

uo Presidente oa. República,"pura si função do Presiden»
te do Conselho, Os radicais da»
cllnaram dã proposta comunia»
ta.

— O urupo parlamento a>»
cialista. não tomou decisão de»

(CONCLUI NA 2' PAGA

«INTERMEZZO» NA ODISSÉIA DOS FLACELADOS

«Verdadeiro Golpe de Estado
Contra a Vontade do Povo»

Seefaraeãe i© Birô PoUtieo ê« Ptrtiiio Comunista Francês
OARJS, 36 (FP) — Reunido no Paláel*
sBourboBjasob a presidência do sr. Mau-
ríce Thorez, secretário-geral do Partido, o
Birô Político do Partido Comunista, apro-
vou o texto de uma declaração na qual
afirma que a "ascensão do general De
Gaulle ao poder constituiria um' verdadeiro
golpe de Estado apoiado na rebelião e no
complô dos facciosos de Argel e de Ajaceio,
ao passo que a vontade popular se expri-
me cada vez mais vigorosamente pela
defesa das instituições republicanas".

Depois de ter saudado a luta dos tra-
balhadorés que "fizeram poderosas greves
e manifestações pela defesa du. Repübji-
ca" e constatado que ontem houve .apenas"166 partidários de De Gaulle na assem-
bléia", o Partido Comunista declara que
"só um governo republicano pode resolver
os problemas urgentes que se apresentam
ao 

"pais, 
e principalmente o problema ar-

gelino, no sentido do interesse nacional e
da paz". ,

O Parüdo Comunista afirma em segui-
da que "a união do Partido Socialista e do
Partido Comunista para a defesa da Re-
pública determinará o agrupamento de tô-
das as forças republicanas e proibirá o ias-

cismo de governar o país,

.A.atitude do Partido Socialista — con-
dai a declaração — e, pois, decisiva para
a formação desse governo e desse agro-
pamerçtó de defesa republicana".

POR UM GOVERNO DE DEFESA
REPUBLICANA

PARIS, 2S (FP) —'O sr. Jáqués Duelos,
em nome do "comitê" central e do grupo
parlamentar do Partido Comunista Fran-
cês, convidou "os representantes dos 'pâr-

lidos republicanos a se encontrarem no pa-
iácio Bourbon", tendo am visla examinai'
a escolha de uni ¦ candidato comum a pro-'
por ao presidente dá República a fim de
constituir um governo constitucional, apoia
do pela maioria republicana da Assembléia,.
Duelos féz essa proposta em carta dir.'

gida aos membros do "Comitê de Ação d
Defesa Republicana", declarando notad
mente nessa carta: "Estamos ameaçad
de uma investidura excepcional e repeti
na que visa instaurar uma ditadura milit
e pessoal. No transcurso da noite de c
tem a Assembléia Nacional manifestou ,
sua hostilidade à ascensão de De Gaul
ao poder. O interesse do país exige a ce
lituição de um g-o-*mo de defesa repub
cana"

VlWJft HAS ELEIÇÕES ITALIANAS

FORMAL DESMENilDÕ AOS QUE
AFIRMAVAM ESTAR EM CRISE

O PARTIDO COMUNISTA
Comenta Togliatti os resultados do pleito

vernar o pais, na. direita íiS-
narcjulsta e neo-fascista. fV na»
Cessaria qim todas as tormi.
cões democráticas e ami-fascis»
tas estejam vigilantes e unam» ,-se para doCèndor aa liberda»'
des democráticas"!

ROMA. 
28 (FP) — Comen-

tando os resultutloa das
eleições, o Sr PaLmiri" Toglisit.
ti declarou que o Partido Co-
muniita Italisino havia con-
sPBiiidu uma grande vitória, a,
despeito das inúmeras menti-
ras dos seus adversários Prós-
seguiu Togliatti: "Os resul-
tíidua das eleições demonstram
cpio o Partido Comunista, que
ganhou mais de meio mi-
lliãu de votos, tem raízes pro-
fundas entre ou trabalhadores
o as classes mídias. Esses re-
sulisidos constituem esmagador
desmentido a todos os quo vi-
nham repetindo que o Partido
Comunista atravessava uma
crise cada vez mais aguda". To-
gllatti regosijou-se igualmeiito
com os progressos realizados
pelos socialistas italianos. O
dirigente comunista não procit-
i-ou subestimar o êxito
da democracia c r i s-
tã salientando: "O avango du
democracia cristã, facilitado
pela pressão das autoridades
religiosas, jaodera constituir
gravo ameaçja, em particular
no caso de apoiar-se, para. go-

L.tf Paraninfará
a Turma do CPOR

do Paraná
O general Henrique Lotf

foi ontem à tarde; visitada
por uma comissão de alu*'nos 

do CPOR, de Curitiba,
especialmente vinda a esta

.capital a fim dc convidar o
titular da Guerra para para-
ninfar a turma de aspiran-
tes daquele Centro a ser
declarada ém agosto próxi-1
mo. O ministro mostrou-sa
sensibilizado pelo convite
da rhoci.da.de paranaense,,
prometendo ludo fazer pa-
ra comparecer k solenidãds

em apreço.

Recomeçaram em Moscou
as Conversações Preparatórias

da Reunião de Cúpula

Durante tôáa a noite de terça-feira, nordestinas esperaram, na gare de
iria levá-las, como levou, para São

»~-l!''B'.-'f!.i,.!-L..,j'. ,. .'.. .
1!

:enas dc famílias
D. Pedro II, que chegasse o trem especial que, às 19 horas,
Paulo e, de lá, para o interior do Paraná, rumo à esperança, à porta aberta com que sonham, para fugir
do flagelo da seca e da miséria secular, tu" i.':m castigado os sertam?jos. Dormindo sobre redes, ma-
lotas, trouxas de roupa (foto ao ai;o/. cies levaram a noiíe de têrça-féira c o dia de quarta, ali-
mentando-se de sonhos, justiiicassdo, sem saber a frase lamosa de que o sertanejo é antes de tudo
um forte", ate que o "especial encostou, para o inicio da nova etapa de sua inenarrável e espantosa
odisséia pelos rincões da pátria enorme e rica, que tudo tem dado a tão poucos (foto abaixo). (Tex-"—""¦"aa»«™a«———¦_——. ,. ^ nj, seqluv|^ psiginü.) iiini.i —¦¦•»—¦——_—_—,

LONDRES, 
28 (FP) -- Con-

firma-se no Foreign Oi-
fice que foram hoje retoma-
das, em Moscou, as conver-
sações entre- as três potên-
cias ocidentais e a URSS,
para o preparo de eventual
conferência de cúpula.

A.entrevista que o embai-
xador da Grã-Bretanha, sir
Patrick Reilly, teve hoje com
o sr. Andrei Gromyko, minis-
tro soviético cias Relações
Exteriores, "faz parte das
trocas de vistas para aque-
Ia conferência" — aduzem
no Foreign Office. s

Julga-se saber, de boa fon-
te, que o embaixador da Grã-
Bretanha tinha sido encarte-
gado de entregar ao sr. Gro
myko um memorial e um me-
morando, em resposta ao
memorial e ao memorando
soviéticos de 5 do corrente.
No memorando soviético, cujo

Eieonay Prepara
o «Dia

da Aeromoça»
ESTA 

sorridente aéroiian-
ta é Eieonay Alkniiin,

que ao lado das suas cole-
iras vem trabalhando incan-

sàvelmente pnra O êxito do
-irograma com que será co-
nemorado o «Ms da Aero-

-noea> de 1968. A bela "
iimpa»ica EÜeonas* ba 6 anos
5 funcionaria dos Serviços
Aéreos Cinzeiros do Sul, e
desde aproximadamente qan-
tro anos vem trabalhando
¦orno aeromoça nas linhas
'omésfras e internacionais
\ data de confraternização
Jas , comissárias de aerona

es transcorrerá no próximo
¦lia 31, e entre os atos pro¦¦ramados figura o grande
baile nos .salões do Automó-
vel Clube do BrasU, h noUa.

texto nio foi publicado, Jul*
ga-se saber que a URSS enSJS
meraria, entre outras, a*
questões que deseja insere-
ver na ordem do dia de uma
conferência do cúpula, , -

V_9n_fôii^
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Secretario de Smul... '....

Era Inglês e Foi .apitnrado
o Submarino Descoberto na Argentina
Sensacional denúncia <io jornal "La Hora", de Buenos Aires — Aprwionado» o comandante e todosoti tripulantes — Carta do Duque de Edimburgo a Rojas, informando-se de um plano para um golpede Estado na Argentina e no Brasil — Sinistro plano ianque, para forçar o governo platino a assi-nar o Pacto do Atlântico Sul — Manobra anti-so viética a pretensa descoberta de um submersível da

URSS em águas brasileiras

=Rlo, IM.I958:

A loto hi...'/;.i o dr. Imlllitrmc J{omailO, ._
etendo a bandeira ila Prefeitura no Pronto Socorro Infanto-Matcrnnl

de Cajcadut»
t

Entregue Ontem aos Suburbanos
o Pronto Socorro Infanto-Maternal

Foi inaugurado, na manha
Ho ontem, o Pronto "ocorro
Infanto-Maternal, que pas-
wu a funcionar Junto a Mu-
hsrnldade Fernando Mn^it-
Ihaos, em «"oscadura. Alem
rio governador da cidade o do
Secretário e Saúde e Assis.
tenda, compareceram - ao ato
*> diretor do Departamento
Municipal ela Crinnçn o do
Adolescente, e o diretor tio Dc-
partamento de Assistência

•Hospitalar, órgaÕs flhfjííola Sc
jcr-taria, e diretores «le hospi-
\t_ds e outras personalidades.

POPULAÇÕES
BENT.F1CIADOS !

O Pronto Socorro Iiifunto- j
[Maternal, além de leitos pa-
.ra, crianças, e berçários para
Internação, possui serviço do
i-ronto socorro e ambulatório
que socorrerá a população in.'fantil 

de Cnscadurn e .subúr-
; blos adjaentes, abrangendo

ra, parte dc Jacarcpaguá e
Vlcento de Carvalho.

A finalidade deste Pronto
Socorro Infanto-Maternal ' 

ó
atender ás necessidades do
urg.nda do crianças, e par-
.turlente» daqueles subúrbio»,
dentro do plano om execução
do dr. Guilherme Romano de
dotar •» cidade inteira do uma
íjrande rodo de postos e so-
corros médicos de urgência,
além dos serviços j^ presta-
dos c que estão sendo melho-
rados pelos hospitais gerais e
outros especializados.

DIA E NOITE
O Pronto Socorro Iníanto.

Maternal funcionará 24 horas
por dia, com plant.es dc so-
corro permanente. Para que
possa atender às suas finali-
dades, o prédio onde c-tA ins.
talado passou por várias adnp-
lações e melhoramentos, de
íorma a que, crianças c ges.

11UI-NOS ,UKI.'»_, Ju i"pj
O Jornal "Lu Hora" «limunch
hoje, uto sua primeira pAglnu
o «nn grande* titulou, qua o jjuii
marhio quo npiiroccu cm Qbjfo
Niicvo, no sul (fo território
nrgénihio, o «me foi atacado
por navios de _u.riii argenll»
nn-, "era Inglôs", aduzindo (|in"foi capturado'. Em urando ti-
tulo, diz "La Hora", "Sinistro
plano ianque", c apresenta em
Hub.tilulo: "i! um uvi.so ú nofl.
sn Marinha. da presença de
uni submarino britânico, paru
que logo pousam ejtlqli' n asslun.»
tura dn pacto rfo Atlântico
Sul",

DADOS CONCRETOS 
'

Ampliando a Informação ._
ii Jornal foi o único 'a dar
noticia — diz inalo.: '.'Scs-i
Icirn, 31 0" corr-nio, um iui..y,
hro da policia estrangeiro ,»ti-1

|, trevlstou-sc com o serviço «!'¦'

tal
:u'n.

unia grande extensão, que itantes gozem, ali, de boas
vai de Piedade; a Madurei- |conndiç.es de atendimento.

Informações, da Marinha, |)ai'.i
Uic dar conhecimento de p,ii •
um submarino seb bandeira
inglesa sp encontraria na qimr<
ta-folra seguinte i m Golfo
Nuüvo. A toíoriUftÇão foi aconi-
panhndu do diiifin cchcrcto.
sôbre o local c a hora da eliç.
gada do submarino, t; ainda cfo
minúcias quanto ao8 membros
daquela repartição quç estavam
vtnculaclcs com a armada iii-
Blêsn. Entro ..utros, foram
mencionados Rojas y Hartung
(apesar dc a noticia nâo cscla-
reccf se sL' refere ao ex-vlcé»•csldçnte provisório, contra-
••''¦• 'irante Roja.;, e .-i" ministro
(i • govôriiò, coiitríi-aUhlíántè
Tçpddro Hartung. d., govéi-nn
uo general Àramburu, <• isso

AFí!MJIJ^jDEHTEJ}AJ^

Demagógica e Prejudicial à Ecoiiomia
Nacional a Compra de Manteiga Ianque
0 negócio está dependendo de autorização do ministro da Fazenda —
No final das contas serão pagas em dólares as 200 toneladas do pro-

duto norte-americano

(limo n oitfsBcrerJ, Anulai intei
¦ .«.nVeSí viajou

HORliru, tendo sido provldoubliu
du a ((etençao dt» vArlo« oflólnin
Huporlprc., ciilocando-an _ rren
t. o oficial Vnsquc. para oxe.
cuçfio da liivcHtigavAo. -ütc U|.

j limo oficial, com apoio du a«,i-
òi'n, jxide bombardear o subma-
i-ino, na tardc d,; quarta-feira,
nbrlgnndo-ii a so render. Ccr-
cado o ...uhinnriiin. foram ime-
dlatninenu» aprisionadas os nua
tripulantes, comnndftuV, pelo
capliao I-errv.

CARTA A ROJAS
Ncgou-sc <}8t_ a bntjçoffni

i-Uur credçuclals, mas, apesar
disso, foi dada busca, tendo si-
do encnn|ra(fa a documcntaç.Vi
du bordo. Continua » mesma
cartas de grande intorésse
doBtacandq.sc uma que o itéquc
dc Edimburgo rlirlgin a Hoja.i.
pontlo-ii no cijnnnto dc um pj_-
no iiara qua tóise rcnllz.itfíi
Hiiniillftnçamcnte no Brasil •
nu Arguiitüin, um ^.olija do '_j^
lado, na primavera, niie coíi:
çldc. com a reali.acã') i'?.i mn-j
hnbriis do no^tu Marinha. |

Prossegue o jòfiiãí *U\ Hírn"
dizendo que o coutra.nlmirniiin!
Rojas viajaria para Montevj
u_ü, onde seria ío.v/ído para o \
submarino. Da entrevista ã ser
a|Í realizada, deviam Participar
outros oficiais b o contra-almi
ranto Hartung;.

MANOBRAS
ANTI-SOVIÉTICAS

No sábado, 24 do correm... o
submarino avariado íél tráíis"
portado a reboque de anvlcH
argentinos, para fora das
águas terrltorlRis, c cntfto foi
dada a noticia dc que uma fia-

gata iiiKicna iiuiia >ui" encon»
irada om :)_iiiik argontliilt.,
¦ rinnlnientf, diz "La Hom"
que "o plaiin ianqui' obedci-ia
aO seguinte propósito: pór cm
rolévo o -perigo brltanin»",
para que a Argentina usiíuq o
Pacto do Atliiültciri Sul. .Miij,,
adu-, no mesmo tonipo iangúos
o Ingleses farem correr o ru.
mor, difundido in-ia imprensa
~rA.lmp_rl!ilista, dc que o sub-
marüio cwi sovlítlco, o que te.
ria cciiBcqttônciiis nacionais e
liit.'rniiclonnÍA a favor do Inv
p.Tlalliiuo. üi_ mala que n nui.
ucbxn nutl-soviétlca prossegui:,
e pura Isso (femonstrnr se refe-
ro a Mibmarlnos ditos soviítl-
i".s-, avistados cm á-uan brasl-
!c!r.'!«.
SÍNlSTItO PIü\NO IAJfQUB

Eiiçoutvamp.nos, portanto,
f« líhun o Jcnial comunista,
• !• -ii» da um rlnlstro plano

ií;c que ..<» quig aproveitar
« um nitiu passo do «ubraarl.
i i ini Ith'*.

rinallzancfo, dl/, es-ni* em
cuv.-iiçics de inícrmnr que am-
bps. ç/j ramos do Parlamento
r.onjiini com numerosos legislo,
dores inquietos, c iuc o rndlcn.
l';m.i intransigente — partido
tio presidente prondlzl, — bem
ècinâ o P.a'1^!!! dó Povo, estRo
]:rocuraiido desviar o assunto,

Quanto a vers-o de que ura
submarino desconhecido nave»
gávia em águas brasileiras, o
adido naval da representação
diplomática do Brasil nesta c«.
pitai, capitão dc Fragata Milto.
Siqueira Lopes, Interrogado a
respeito, declarou ao Jcrn.il"i.a Nncidn" não ter notícias
oficiais sobre o caso, e que lias

iiluiniu horas dn tardo tinha
t«'li;giaf.ti-io pnrn o Rio de Ja»
iii'11-n. lolicliiindo liiforniaçocH.
Aduziu qiKí aamento depois de
r«'ci»bcr as informavões oflclnls
poderia ser estabelecida n exa»
tldilo ,. o alcanço cia vcr__<i.

Esperada floje a Solução
do Aumento dos Tclegrafislas

O ni(l|\1t» .nha oi .¦•¦|iii-».-i!
lanUa iIoh ti.,., «n.-t.iu, rditl».
t«1ftfl'UfÍHUN D l!t«ll.'lll|(|funlaU»
com «s Bmpjrma d» Teltoomu»
nloagOoi, mio foi, ainda, nh.i»imdn nn «lia <i- ont«nn. Ou tln.
I«'«ii«li"i imtrmmlH mantlvoraniiiovim oontaton com uu autorl»iiuil»». uo .Miaiii» i ii, d» «¦•rau.i.
lho nfitir» dn iiiC.iiii... rinnlu ila1-mlui'rto ou aaflrdo, niim d«vl»do certos ..-|i.i,t" , provável.men|e, «, mi ,n„ de hnjo ve.nlia n«r Holiiolontido o pmlit».ma «to i...ijii..l.uii..|ili. milnrliil
«tun intcsníniiiH dn referida ca-
t«'Borla iiiiiri- ¦ .iou ii.

O movimento "Tartaruga''
-iisponeo fuc» .10 apelo do
liresldiintn da IMpqlillca, foi
prorrogado p«»r mais IS horainum novo erudito do confim-
ca ao (favOritO paia que venlmresolver fl»no prolilcmn.

Ao .in.. mu Informa, u BüOrdOnoyjrft ¦•stabeleccr um aumento«te 38 por cinto p.irn todos os

iiii'<i.ni.. -
• i'in..i • 13
•«letroí.

'le OtUgnHa iin.f
por ewnto .... m» ¦

Campanha Estudantil
Pró-Doação dt Sangui

Na 1.1 iniiii .10 oniem, o |>ro7ol»to .Viuiito d»» Mm* oomparoMu/. follellntcii Coptral d.».. Et.iiiilani»)», no i.„iu do ii..«uiu.
ranta «in «'«lubouço, aaompa»nhndo do dr, aulllierm» rio.imino, .eofetarlii aor.il do Sail.do o Aselitoiiciu, onde deu tm-
olá ,. Campanha ÉitiuJaistll
Pro»Doaglo «l»i dangue, promo.Vido pela ünlUo Metropolltona
«Io» M-lml.iiii. , eylaborariil.i
com o Imtltuto do Uematoic.
gla (Banco do Mangue). Nu.
ocn-lSo, u Secretaria do B.fld».
oònforlu a DMB um Dlptomü
•lo Banco do Sangue como eer»
tlflr.ido do Morlto peloi «e».
vl.joi preitado. ao Bsnco

«Q FASCISMO NAO PASSARA!»
(qpN.Gf.UtSÂp OA l\ l'AÜ>

ri.-uiiiu-'».',flr.ltlva,
mela bom
cou nova
le, a liui

duniiiUi
peta munlill o mar»

rounlílo para ,1 noi-
dn ouvir uma oxpi».

Não Conseguiu Dc Gaulle .'., #

A 
IMPORTAÇÃO de duzon-

tos mil «luiloH dé mantel-
ra. norle-ainerlcana está. de-

pendendo apenas do Ministério
da Fazenda autorizar a tràn-
saç&o. O negócio será feito om

SEGUIRAM PARA SAO PAULO
MAIS 200 FLAGELADOS

Partiu ontem, com destino
» São Paulo, num trem espe-
ciai da Central «Jo Brasil,
mais uma leva de retirantes
nordestinos. Os flagelados,
trazidos do norte, a bôrd0 do
Navio *Raul Soares», ficaram
hospedados na Ilha das Flô-
res, por conta do Instituto
iNacionat de Iinigração e Co.
lonização, O embarque, que
estava marcado para às 17 lio-
ras, só foi realizado às 2ü ho-
ras, o que serviu pàrà alimen-
iar a ansiedade presente na
«gare> D. Pedro II.

I O RISO DE ESPERANÇA
: Desde às 16 horas da tarde
i-Je. ontme que os retirantes se
jehcontravam na Central do
Brasil. Deitados no chão Irio
ila' plataforma eles permane-
oeram 4 horas, à osperu do

através da Divisão de Imi-
gração do Estado de São
Paulo, partirem para 0 inte.
rior a üm de eonseguer colo.
cação.

Exatamente às 20 horas a
composição, de madeira,' com
6 vagões, penetrou na plata-
forma 11. «Atenção, 0 trem é
esse!» O grito de aviso par.
tiu de um dos funcionários do

INIC e deu margem para quesurgisse um alvoroço' geral.
Homens, mulheres e crian-

ças trataram de juntar os per-
tences (mochila e moringa.)
As 20,40 horas a composição
especial parttu, levando em
seu interior mais de duas cen-
tenas de pessoas, ansiosas por
chegar à capital paulista sãs
e salvas onde iniciarão uma

cruzeiros o a. COISA.1 disporá
do '10 anos para saldar o d..-bi-
to cuja importância, não con-
aeguimos apurar nem ha CO-
PAP nem 110 Ministério _a
Faz"iida, l«to .'.-não m: sabe
uuanto vai ii"^ custar cada .(iii-
lo do manteiga nòríó-ãnioriüu-
na. A CÓFÀP ailiarita àpchãs
quo para o consumidor brasl-
loiro o produto será oferecido
a mais ou menos ,S5 cruzeiros
por quilo, dependendo das tios-
pesas do freto o dosemuaraso.

UM PAKTICULAK NO
NEGOCIO

ítrem que os conduziria .à Ca- nova vida, longe da seca e da'pitai 
Bandeirante, para dali,'fome do nordeste.

Fraude na «Lei das Garagens»
O Sr. Couto de Souza ana-

lisou a situação financeira
do país. Atribuiu a alta do
dólar à atuação de grupos
capitalistas estrangeiros que
procuraram desenvolver seus
negócios no Brasil, utilizan-
do apenas cauções de impor-
tàhcias depositadas em ban-
cos de seus pâises dò origem.
Dessa forma, o capital que
movimenta as novas indús-
Irias (automóveis, aparelhos
elétricos, étc.) nâo entra na
nossa balança comercial, con-
correndo para a desvaloriza-
çfto do cruzeiro; Concluiu di-
ísehdo que o govênto "tófasl-
léiro facilita os empréstimos
para èssès negócios e os lu-
eròs revertem em íavor dos
acionistas estrangeiros domi-
díliados no' Brasil.

CONSERVAÇÃO DE
ÇRÉDIOS ESCOLARES

Sobre o estado precário de
SUmerósás escolas primárias,
.talótí o sr. José Ejetas,' cha-
_ãando a atenção da Secre-
tàría de Educação para a ne-
«èssídade de organizar um
serviço de conservação dos
prédios escolares. Citou o

!caso de várias escolas cons-

debate mmt
Mmmmm

~er4 lugât amanha, i* ÍO
^oras," nó Largo do Catambl,*(!$',''cobrado, um dchatf públí-
çò."subordinado aò toma "O tnò-•íímonto nacionaUrta o a situa-
9SÒ atual".'""A Comlssio promotora do ato
mii. convidando para o mesmo
às moradores do bairro e o povo
•m í-erál.

Entro outr-ó? ^í__tffi_3," «le-•••orEo fazer U3o 
'ria "palavra' 

o
coronel Si e RenovUi-s s. 03
profeaores Severlno Alvéi lio-
leis» • 6ii;í»t. BoiUux.

truidas há 20 ou mesmo há
50 anos, sem terem passa-
do por nenhuma reforma.

AS "EXCEDENTES" DA
ESCOLA CARMELA

DUTRA

A propósito de uma circu-
lar do Diretor da Escola Car-
mela Dutra salientando a
conveniência de garantir a"qualidade" em vez da "quan-
tidade" de professoras pri-
máriás, usou da palavra o sr.
Isaac IzecKsòhn. A seu ver,
a Câmara deverá" aprovar a
criação de um anexo junto
àquela escola para abrigar
as excedentes aprovadas no
exame de admissão, este ano.
Salientou que ria "guerra ao
analfabetismo e à Incültura
das massas, mais vale a
quantidade que" a qualidade
das professoras. O ahalfàbe-
tismo tolhe as atividades de
todos os' setOre*''.

A compra de excedentes nor-
te-amerlcauos de manteiga nao
será íelta dlretamento entre 3
COFAI? e o C?ovêrno norte.am«v
ricano. Urna ílrma particularbrasileira cuidará do assunto,
entrando em contaoto com ex-
portadores norte-americanos.

NO FINAL» O PAGAMENTO

SERÁ MESMO KM
DÓLARES

Aparentemente, e somente
aparentemente, o pagamento
das 200 toneladas de manteiga,
será feito em cruzeiros, poisóssea oruzelros serio aplicados
nò Brasil pelo Governo norte--americano para cobrir despe-
•as em que teria, inevitável-
mente, de diepender dólares.

PRODUTORES NACIONAIS
PROTESTAM

Segundo o sr. íris Mcinberg,
presidente da Çonfcderaçüo Ru-ral Brasileira, a, Importação doexcedente norte-americanos de
manteiga não 6 apenas alta.
mente prejudicial á indústria
de laticínios do Brasil como 0demagógica e sem nexo. Fa-lando em sessão da» Contedc- '
ra«ao Rural Brasileira, o sr.Melnberg afirmou:

— Repetirão o caso do trl-
Sp, que, apesar das ra.iJes con-
trárlas apresentadas pelo Co-v6rnò, está prejudicando ostrltlcultores, dcscstlmulando a,
produção. Isto nem falar do ca-so do leite em pó .3 do algodáo.

Oútrossim, a Cohfo^orasao
Rural Brasileira 1 icàmlhh.u
ao presidente da Repúliltcâ vo-emente protesto contra a medi-da que trará sérios prejuizoa a
pecuária leiteiro.

(CONCLUSÃO DA !• PAG)
mo Presidente do Conselho.

, O birõ opõe a essa informa-
ção o mais formal desmen-
tido".

— De seu lado, u grupo
dos Independentes Campone-
ses ouviu uma exposição de
s.ui chefe Antoine Piriay. que
igualmente prestou contas
da conferência no Eliseu.
Não foi tomada nenhuma de-
cisão por parte dos Inde-
pendentes quanto à eventual
candidatura, do general De
Gàulíè à Presidência do Con-
selho.

COT." CONSULTA
POLÍTICOS

PARIS, 28 (FP) - Esta
noite, antes da chegada a
Paris do general De Gaulle,
o Presidente da República,
sr. Coty, chamou, sucessiva-
mente, ao Palácio do Eliseu,
para "consultas", os srs. Vln-
cem Auriol, seu antecessor
na Presidência da Ropú^H-
ca; André Le Trdquer, Pre-
sidente da Assembléia Nacio-
rial; e Gaston Monherv-lle,
Presidente do Conselho da
República (Senado).

Desses todos, o mais asse-
diado pelos repórteres foi o
ex-Presidente Auriol Màs o
antigo chefe do Estado não
quis fazer nenhuma decla-
raçáo.

SERIAM MINISTRO.
PARIS, 28 (FP) — Os pai-

pltea — nu eventualidade De
Qa-Ue aceitar formar o g(ov8r-
110, antecipa-se que seus prin-
clpale ministro, seriam': Cluy
Mollet, Antoine Plnay o Plerro
Pflimlln — Vice preeldentoa do
conselho, Lacoste. Ministro dó
Interior; JacquesSonstelle, ml-
nletro da ArgéUtt.

Ao que a» dia, 9 general De
Gaulle iria pessoalmente, »o
envôs de deixar esse trabalho —

.como dlsiara antes — a um vi-
ce-presldente, para ler declara-
cio para a lnvesttdura.

Esta noite, ou, om lUtimo
caso, amanha eéd», tudo está-
r4 resolvido,

I
MOLLET TENTA FORQAR

OS SOCIALISTAS A
ACEITAREM DE OAÚLLB

PARIS, 28 (ÍP) _ NSo che-
garam a resultado os 1 'on;bs
despendidos pelo »r. «3uy .'.fõl-
let, para levar os seus ámigóá
do grupo socialista a aceitarem
a solução Do Gaulle; Pêlo me-nos, ainda nlo dèrám resulta-
do. So a hostlíldá.e de alguns«ilemontos parece ter «hlràque-cido, o grupo, om seu conjunto,
manteve suas põsiçees. Todavia
nonhuma dèclsso íot tomadana reunião hoje à tardo reàll-
zada no Palácio. Bourbon, ten-do o grupo adiado.a'discussão
para amanha, às 10 horas.

O apoio do presidente da

República ao general De (»__t-
le, primitivamente previsto pe..ra. as 21 horas ficou retarde-
do. Aaslm na hora ficada, com
grande surpresa dos jornalls-
tas t> da multidão rounida, nlo
foi o chefe do Frani» í.lvre
quçm tranupóa o pórtico do Pa-
lado do Eliseu, mas o sr. Viu-
cunt Auraiol, que foi o prlmelm
ui-r.sidente da Quarta Rcpnbll-
cn.

AURIOL NEOA-SE
I

O Sr. RonS Coty. ao quo pa.í-ecf, teria desejado ijuo o _„'_
prèdecesHor oceltasa» a missão
do entrar em contato com o
gneral Do Gaulle, de um ;aâo,
e com oa seus amigos do Par.
tido Socialista, de outro, a fim
dc agir do algum modo como"mediador amistoso". Ao que
parece, o ex-presldonto da Ro-
üübliea declinou do convite.

Voutou-so então o sr. Henii
Cotl' para os srs. André Le 'Xro-
quer o Gaston Monnervlllo.

Oa presidentes daa duas Ca-
maràs Cícmstltuclonáls, concor-
durara cm ir imediatamente b.
presença do general Do Caullo,
cm sua" resldflncla desta capl-
tal. mantida como secreta.

A sua' miB.iao 6 a de exami-
nar, còm o'general, as condi-
_5ob __ teenleas e políticas —
com que se apresentaria a um
debate «le invéstidura.

üm comunicado do Eliseu
confirmou oficialmente essa
rnlséSb.

Haverá decisão ainda hoje á
noite, ou ser^l adiada para ama-
Bhíl?

Na Presldância da República— e cm numerosos meios po-litlcos — t6m a Impressão u»
que urge o tempo.

A DECLARAÇÃO DE
PFLtMLIN

VASOS, 28 (FP) — l-tplican-
do que três ministros do grupo
dos Independentes haviam dei-
xàdo o. govSrho, o sr. Plerre
Pflimlln diss.ç: "Assim, o po-
vêrno está enfraquecido, no
morqéntò em que"õ preciso en-
frentar taréías cada ve? mais
temíveis. Em conseqüência,
apresentei minha demissão ao
presidente «lá República, que
me respondeu quo não. podia
aceitar, senão quando fosso.
possível formar um novo go-
Vêrno.

Como não i possível, „aa
circunstâncias atuais, criar' a
vacância do poder, decidi con-
sérvar, no momento, a plenitu-
de' das responsabilidades govor-
namehtâls".

>l.;.'iii dn ¦ecrotarlç.geral tliiy
Mollet, iiatúrnlinonl'1 dopots dòs
1'iitiiiidliimntiis rum 11 L'ri'il.
doritC 'Ia l'i'|iúlillca.

— KnqtiaUto 'Mo lavam ».n-
iwas (iintriviiclas o ratinlòcs,
próyalccin, ntft) elrcnlw» _ci~il •
do òntnlrto, iiitn .. r< norpl iVj
cíaullo «cria convidado a vir a
esta cápltúl u quo " fiijuMentò
Coty lho proporia ciienrre.çir.M!
do constituir b iíovii Oúvornõ.

Com uCelti.». á ta.ili'. .cgalii
para Colom-oy leu li.us KkII-
ses o niairilml Aiiiliòniio .\uln,
quo pouco depois regressava a
esta capital; 1-1 conjuhtaiucnto
nu anunciou quo o raucnil do
Úaullo tinha délxadn sua ai-
dela, na illrcçttó do faria, cm
companhia du .-eu çliofij do ga-
blnetò) tchonte-cocònel do Hon-
ri.Aai; e do ajudante do ordens,
capitão Sabot.

Para pennltlr ao antigo Pro»
sldefitS Provisório da Prança
deixar Colombey los Dou" Bgll»
ses sem ser incomoJado pelos
repórteres o pelos fotógrafos,
estabeleceu-se um «ervlço de
ordem ao longo du . todas aa
grades da propriedade do ge*
neral, sendo, depois, seu carro
acompanhado por guarda» era
motocicletas. Para robuetecer a
impressão de que do Gaulle vi.
nha mesmo para Paris 9 nAo
para realizar seu habitual paa»selo pelos arredores, a «enriora,
do Uaulle não o acompanha,
fa» como se dft. habltu_iment<>.

CIRANDE HAMIFBSTAOAO
POPULAR

Enquanto Isso tudo ue pag»savn, o a atmosfera de tensão
e de expectativa so condensava,
Parla assistia a uma grande ma-nlfestaç&o desde a Praça da
Nacao e o "Cours de Vlncen-
nes", organizada pelo Comitâ
de Ac-o e de Defesa Ropubli-
cana — que refine o Partido
Boclallsta, o MRP, o. radicais»-ortodoxos, UDSR. o "Rassem-
belment" Democrãtlco África-
nn e o Partido do Crupamonto
.Africano, com a adesão da Uni-
uo dos Sindicatos Força-Ope-
ráiiii, du Federação Parisiense
ila Confederação Francesa dosTiaUalbadoreH Cristãos « daLiga dou Direitos do Homem.

Dando um car&ter do unam-
midade a manifestação, tambím
a COT, o Partido Comunista, aUnlâo da Hsquerda Socialista evárias outras organizações ti-nham convidado "todos os re.
publlcanoe de Paris a partlcl-
parrm dessa demonstração".

Um cortejo de umas 50.000
pessoas, carregando cartaaes oIhstrumontos do trabalho, dlzen-
do os cartazes "Viva a Repú-blica". o vondo-so na massamultas mulheres, começou a.andar. Duranto a passeata,eram distribuídos panfleto? oboletins pedindo "os manlíos-tantos a se conservarem silon-ciosos o a seguirem estrltamen-
to as ordens pelo ComltS deAção". Em tflmo da praça daNação o do trajeto do oortüjo,
aa "teerassos" dos cafós esta-
vam aplnhodas do gente.

Os manifestantes seguiam
u pedido dc silêncio, mas do
quando om v:_ soltavam-
«'• gritos do i:Vivn a Repú-
blica, c alguns exclama-
vam ..Massu uu çadàXal.ò>1Abaixo d« Gaulle-,

Alem das persopalidiulus
acima citadas, notavam-se,
como obcdcccnd0 a ordens,
grupos compactos de parla,montares o de univeísitã-
rios, este úUlmo tlnhu ã
frente o professor «"ernais,
diretor honorário da Facul-«Indo de Argel, e o .irofes-so. Laurent Schwart. do Oi-
htgio de França-

As .10' o 50, o certejo de-
sombarcòu na Praça Voltai-
re, onde a circulação estava
interrompida'. Os mutiKcs-
tatitcs avançavam teritamen.
te, em fila cerrada, com seus
cartazes e suas bandeiras.
Nas calçadas e até trepados
em árvores, curiosos; as ja-
nelas cheias de gente; e
grupos o grupos juntando-se
ao cortejo, vindos das ruas
adjacentes.

A maniíestaçã0 dcsonvol-
vla-sc em ordem, tanto uue
poucos foram us estabeleci-
mentos comerciais que bai-
xaram suas cortinas iie fer-
ro. Em certa aluíra, passou
sôbre o cortejo um hellcóp.
tero da policia, c1 .'.penas ai»
gumas dezenas de metros
do solo. M5os so ergueram
t gritos do <:a policia está
conosco».

Quase às Í8 horas, o cor.
tejo alcançou a Praça du
República, Aumentavam o*
curiosos, fotógrafos tiravam,
aspetos, cmpoleirados tios'
postes dc iluminação. O pc-
destal da estátua da Repú-
blica era um viveiro de gen-
te (turistas estrangeiros aos
magotes, dando-se assim o
verdadeiro retrato da Paris
cosmopolita..•)• A massa
assistente não respeitava às
ordens dada para os compo;
nentes do corteja: prorróm.
pia om vivas, gritos, apiau-
sos aos dísticos dos caria.
zes... Lentamente, os ciuio-
sos invadiam lôda a praça <•
se espalhavam pelo-'» jardins.

Entre as primeiras pes-
soas que chegaram á Praça
da República hotavam-se,
na mesma fileira. Frânçois
Mitlerand. lider da União
Democrática é ^o«:Íalista da
Resistência, André P1-." i;

PERSONALIDADES
PRESENTES

No meio da multidão viam-Be
personalidades de alto coturno
da política nacional, inclusive oministro da. Informação, Albert
Gazler. Rlneau Depreux, o li-dor comunista Jacques Lúcios,
Francls Porrln, Comissário daICnergla AtOmlca, Claude Rour-
det, Madamo Blooh, Daniel
ifayer o outros. E delegaçdes
do operariado que saiam dasfabricas assim como de es.tu-
dantes do todas as faculdades.

O lema uniforme dos car-
tazes era o «Viva á Repú.
blica»; todavia alguns outros,
espalhados, surgiam com ês-
teg dísticos: «O fascismo
nã0 vencerá» — *A baixo os
.ultramontanos de Argeb —
«O exército a serviço da Re.
públicas e, enfim, «Não a
de Gaulle».

A Rede Ferroviária Federal.

FRAUDE NA "LBI
GARAGENS'.'

DAS

O sr. Cotrim Neto decla-
rou que pode apontar os no-
mes de informantes que de-
clararam estar correndo di-
nheiro no Departamento de
Urbanismo para liberar li-
eanças de novas'constrüçCes
sem o cumprimento da "Lei
número 89Í:

ORDEM DO D5A

Mais uma vez deixou de
havei* número pàrá" vòtaçaò,
encerrando-sc a* sessSò" às
16.30' horas.

REPÓRTER

'^¦¦"jBáiil %<:'Wf / \lí». ^St™'

abado1 Wff^m

(CONCLUSÃO DAI* PAG)
aposéritaclós com referêh
cia aos adicionais por tem-
po, de serviço, a pa-tL- de
19S2, salário farhlüa, e au-
mento etc provento..

O Ministro da Vlaçâo afir-
mou que até 0 próximo srt-
badò despachará o expe-
diente necessário à Rede
Ferroviária Federal, n0 sen-
tido dessa entidade efetuar
os referidos pagamentos por
conta' dá Unlâo, 

'cobrando

dèàtà posteriormente. Na
ioio,"um aspecto da -eu-
nUó' ontem realizada, nâ
sede da FederaçSn dos Fer

NOVA SEDE
PARA0fi*D F

Beai-MB-se ontsm, às K)
Sora-, ã cerimônia, da ütau-
guraçâo da nova sede "da
D^gaela do 6» Distrito'Po
Ifetet; à Awftld- Mem 'de 

Sá,151; *'"' * ¦'*1*
"Tia 

oporfainidade usou da
W$t&- o-GHSé-de.-í-oliciá;
«neral Amaury K-uéC qüèfoi saudado" pelo 

"Delegado
Mirabeau Uc.hôã; titular da»
quela dependência.

roviários, quando foi dado
eonliecimento aos interessa,
dos, pelo Comitê Nacional

de Defesa da Previdência, de
tudo que tem sidofeit0 atè
aqui. Ao mesmo tempo, fo-
ram acertadas medidas re-
ferentes a campanha pela
derrubada do veto presidem
dal à emenda que marida-
tos dos aposentados e peu-
va, reajustar os provimen-
sionistas, no projeto de lei
da Previdência Social.

SERZ1DEIRA
Quaisquer Co-sertos an¦' roupas e c-mt-as

Sdtf. DarkQ, Sala W

€pmiggâo do
Deps^tsüiiéiiio

dç EsgQtpA
Sanitários

AJUDE A
DtPRKNSA POPLLAK

<*A Comissão do Departamen-
to de B-gotos' "SiíhltSrios, 

dáUnião dos Servidores Mumol-pais, estfi convidando todo» a»servidores daquele departamen-to para uma. reunião na sede"da. USJIi à Ruá AJoníò 'Cavai-
cante, número I3i, dui'29'(hó-~
je) a* li riõrás, a fim de dis.
çutir, o memorlai sObre os 3<'
m ¥9«fe8 *f? iiiiiiistoihaxsl&c.

da Esquerda Socialista Ricií*
des France, chete radical
dissidente o Edouard Dala-
dier, ex-chefe do governo c
líder radical ortodoxo.

COLOSSAL
MANIFESTAÇÃO

Assim, mais ou menos às
mesmas horas, Paris assis-
tia à dois aspectos contradi-
tórios da situação política

i no pais. Enquanto dc um
lado, rumava para a Capi-
tal, no seu possante automó-
vel negro, o general Ghár-
les de Gaulle, dado por qua-
se todos como o futuro Pre-
sidente d0 Conselho; 50.000
manifestantes segundo uns
—ou 100.000 ou 150.000 se-
gundo outros — operários,
estudantes, socialistas, co-
munistas, cristãos-democra-
tas, radicais, consevadores

desfilavam realizand0 co-
lossal manifestação ao lon-
go do percurso tradicional
dessas demonstrações popu-
lares, entre as praças da Na-
çâo e da República, com cai'-
tazes dc -Viva a Repúbli-
ca» — :0 fascismo não ven-
cenVt' — «Abaixo de Gani-
les e outros.

A SOLUÇÃO DA CRISE
Às 17 e 50 dava.se a co-

nhecer no Palácio do Eli-
seu que o Presidente da Re-
pública somente faria co-
nhecer sua decisão quanto
ao convite para a organiza-
ção do nov0 governo às 21
horas.

GENERAL DE GAULLE
ou FRENTE POPULAR
eram as duas alternativas
no juizo dos observadores.

Nos comentários se dizia
que somente o sr. Antoine
Pinay se declarará i»rtidá-
rio seni condições do gene-
rai de Gaulle; o Movimen-
to Republicano Popular
(cristão-democratas) estava
hesitante; o Partido Sociá-
lista ná sua quase unânimi-
dádé era contra de Gaulle;
01 comunistas eram contra
em absoluto.

PARTICIPAÇÃO DOS
COMUNISTAS

PARIS, 28 (FP) O Partido
Comunista, embora nã0 eonvl-
dado para a man!.estaç5o de
defesa de República que se
verificou hoje, em Paris, da
Praça da Nação á Praça da
R»a>úi)lie-, desempenhou, con-
t_5b,' -ia pápèí; impòrtftnte
çm "s_a '.r52*~l--*5*or

'Bom' niiráero de" nsembre.
dwsir^ÇO- de orde-Ç og br*:
ços oínadpg 

" 
df braçadelras

tâièolcres,* pertenciam visiveí;
menfè'aôs quàdros'do Partido
çòmvnista.

Entre as personalidades re-
conhecidas n»>s primeiras fiia3
do cortejo, notavam-se o $r
Jacques Ehicla., presidente do
grupo ccmualsta a. Assem.-
bléia Nacl-aal, s íaó-aares os*.
tJOs parlam ¦¦•.'nv.s i_ «te.»-
d*

do Impede, evidentemtníe, *,
participar desae g.nere dódesfile, fczse repreacntar porseu filho, qu_ conta cerca dtvinte anos.

VOLTA DOS GREVISTAS
AO TRABALHO

PARIS, 28 (FP) Terminou
dc manha a greve do "defeso
ropubllcana", dc variável du-
«ação scBiindu o„ setores, par?a qual haviam sido convidado.-
os aderentes da Confcdcraçíc
Geral do Trabalho, que rpu.
lie 11 grande maioria do.* oP«-
tilrlòa sludlcalízãdba o traba-
llio recomeçou progre-siva.
monte, dc acordo com os g(.torivi, Nn« minas do Norte
ondç i«ji mais lninor!'in!|» j
poreentagcin ,fos •i-à-viet.i.
(70 Por ('..uto). (i'dos oj mi-
nelrpa estavam no trabalholióje dç manlifu v.\,i Obrmoht
Ferraiid, o comlt« dç» g,-,."-
havia rcup.ado c fechado, on-
tem. ¦•¦ Imporlanl •* usliii»<
Miclinlin u.l.OOd oprários). \
Pqltcin :'üriu a-s parjac hcj-
de !:!:">'«;. •• o tra'Julho rec
llieçwi íiii,'diaiuui..iii(.. j\;. -¦
csiriu ;i* do Cerro, o tn'.
suburbano n» região pni-igici
se riintlri citava jmndciu >v,
perturbado hoJe de ma-.ih-.i
Certos serviços c_senclni.-. P»)-
exemplo a gihaliãiçâo na c-
i.iÇão Monipáimasso, ós tmn
rlctricos no estação Snit!'
Lazatc, haviam pniriciiinon!i
intcvromplefo o seu tíabalhn
No transcurso dn uianhã >i s>c
viço foi reiniciado Dr.i|!rc-;?iv
iiipnie. o mesmo ãconiènèncl<
nas províncias, 011 iVag (tmii-¦Í--H Unhas, outlo ;if greves fo
r.un apenas, locaic. .S"esf,-i
condições, em citm.-¦:;• F,
ránd, no centro, o tráfego ai"
i?,i estava interrompido ár.iv
meiras horas.

Os serviços públicos ((•
r.ips, gás. eletricidade) for.---
IJout.j atingidos! lista provi
to cm Paris, para a larde «
iioje. um grande desfi!,; pi.
pular, da praça da Nação n'r
a praça da República, par.
O qual dois grupòl d.c orga»!•¦•a«'õcs convidaram todo,»' r.-
parisiense^ slndicalizad"^ ou
nfto: cie um lado o Comi:
Parlamentar dc Defesa rei?-
blicana. «Uie abrange os sPcila

listas os domõoratns-Crlstadí».
.'.'licais e outros partidos cie

c.quçrda, do outro lacfu o Pn;-
tido Comunista Francês. As
confederações sindicais doriu:;
liberdade ás suas seções lo
cais quanto â decisão a res
peito dessa manifestação. Coti
viciaram os seus adçrenteí
para essa manifestação as o-
gnnizaçQ.ès parisienses com.-
pistas, socialistas c democra.
tas-crlslüs c os sindicatos cT«
ensino. Nas províncias podo
rão ser organizadas outn..-
manifestações, jjois os simii-
catos locais foram deixado-
corno juiaes da participaçii.
dos seus aderentes em tais
manifestações, Mas os sindl-
catos socialistas e den)ocriijás-
cristãos. cm todo caso, haviam
Pedido manifestações nos lo.
cais de trabalho.

GREVE GERAL
DOS PROFESSORES

PARIS, 28 (FP) Pnra pro
testar contra "os atentado;
ao regime republicano e a<
livre funcionamento de sua.-
instituições" a Federação du
Educação Nacional (autõno-
ma) e todos os seus sbidjca-
tos, nacionais, reunindo prof es-
sorcs e sfrvlçòs adminíslraU-
vos, lançaram uma palavn
dc ordem de greve para o dir
:i0 do corrente, sexta-feira.

O Sindicato Geral da Edu-
cação Nacional, C.F.T.C. deu
ordem idênttai a seus mem-
bros.
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Um Advogado Dos Trustes
*»S últiman doolarftqSoa foiliiH em
Bogotá polo nr, J, C. de Macedo
SonrcH om rolae&o no prabloma do
cnfé, oBpeolalmonto no quo toou no
comércio exterior, nflo do tnl modo
contráriiiH nim Intorôsaoa niiclonitiH e
rofietem tão abertamonto a dofoBit
dos monopólios norto-iimeiicnnos,
quo ctmta a crer tcnhnm híiIo feitas,
já n&o dizemos por um ministro doEstado, mas por um simples cida-
dão brasileiro. Nada melhor do quereproduzir as palavras do próprio sr.Macedo Soares para que se possa for-
mar uma idéia do ponto a que chega
o seu entreguismo. Disse o chefe fio
Itamarati: «O Brasil não julga in-
teressante vender café a União So-
viética e aos. países do bloco sovié-
tico»; «devemos continuar vendendo
grandes quantidades apenas aos ve-
lhos consumidores, especialmente
para os Estados Unidos, mesmo por-
que o café, nlcm do problema econõ-
mico. também c uni problema social
e político».

ses tios trtifltos Ianques o sous ngcn*
tes, quo so boneflcinm com o ntrnso
o a misérin <1oh palsos huIhIchoiivoI-
vidos. Protonder porpotunr somo-
lhanlo orlontaqão, sobretudo na
atual conjuntura do café, quando jãoxiBtem estocadas mais de dez ml-
lh5cs de sacas e se prevê para a
atual safra um excedente dc outros
dez milhões, é tomar, conscicnlcmcn-
to, uma posição contrária aos nossos
interesses, é trair a nação

O

N,'ENHUM 
patriota poderia abor-

dar nesses termos a questão do co-mércio exterior brasileiro, especial-
mente quando se tem em vista o nos-so principal produto de exportação,
de cujos preços e volume de vendas
no mercado internacional depende oritmo mais ou menos acelerado donosso desenvolvimento econômico.
Na prática, o que o sr. Macedo Soa-
res defende é a perpetuação do regi-me de monopólio em que até hoje
nos encontramos em face dos impor-
tadoreB Ianques — regime de conse-
quências fatais para a economia bra-
sileira, que hoje se manifestam na
crise cambial em progressão.

VsOM efeito, em que pode ser con-
veniente ao Brasil a estúoida deci-
são de limitar o seu comércio café-
eiro a uma área comwradora apenas
e, liminarmente, rejeitar a possibili-dade de estender as nossas vendas a
outras zonas, a outros países que de-
Bejem conosco comerciar? Ninguém
ignora que de uma tal política, di-
tada por conveniências estranhas à
nação, só podem resultar efeitos de-
¦astrosoa, como a submissão aos bal-
xob preços impostos pelos monopó-
lios, as estocagens forçadas, a eacas-
¦ez de divisas e o retardamento do
progresso econômico do Brasil.,
Quer dizer: conseqüências que cor-
respondem unicamente aoB interês-

sr. Macedo Soares e outros pró--imperialistas costumam caluniar os
nacionalistas afirmando quo cios de-sejam deslocar o nosso comércio dos
Estados Unidos para a Uhião Sovié-
tica, eliminando dc nossa vida eco-
nõmica o mercado norte-americano.
A calúnia tem sido desmascarada esão poucos, hojo, os que so deixam
iludir por semelhante patranha, Os
nacionalistas brasileiros não deren-
deram jamais nem defendem a sub-
missão de nosso país a qualquer po-lência estrangeira. Não somos pró-Estados Unidos nem anti-União So-
viética. Somos pio Brasil, pelo dc-
senvolvimento independente c pro-
gressista de nossa terra, por um fu-
tuco feliz e livre para o nosso povo,num mundo em que todos os povosconvivam pacificamente e se ajudem
uns aos outros. Somos contra qual-
quer exclusivismo, norque sabemos,
através de uma experiência dolorosa
e de muitos anos, que uma tal ati-
tude só pode ser prejudicial. Não
defendemos, de modo algum, que se
deixe de vender café aos Estados
Unidos, mas somos de opinião queessas vendas devem aumentar, res-
salvadas as naturais conveniências
do Brasil.

IMPRENSA POPULAR-
DE GAliUJTC SEM MASCARA

iPAUlWA 3:
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O,_ 'S fato» mostram de que lado es-
tão os exclusivialas. S5o aqueles
que, como o Sr. Macedo Soares, ad-
vogando lucros crescentes para os
trustes e uma dependência p*aioi do
Brasil em relação 2. ê!es, se opõem
furiosamente à ampliação do nosno
comércio exterior.

K^VEM se acha a serviço de po-K'..jias estrangeiras não são os na-
cionalistas. São homens
como o Sr. Macedo Soa-
res — que, apesar disso,
continua a dirigir as rela-
çôes exteriores do Brasil.

ft UM CARDUME DE "VERMELHOS"
Em nota oficial, o gabinete

do Ministro da Marinha co-
municou que «um nosso tor-
pedelro, em exercício do ro-
tina fora da barra, obtevo
contate sonar suspeito, por
quatro vezes sucessivas, no
dia de ontem. Foram leva-
das, imediatamente, a cabo
as pesquisas Indicadas, que
não resultaram, porém no-
nbuma positivarão quanto h

naluxeia do alvo subnutri-
no.»

Assim Informou o Mlnis-
ti rio da Marinha. Mas «O
Globo» nao se deu por sa-
tlsfelto e, como de costume,
começou a navegar em
águas turvas. Inicialmente,
suprimiu, da nota oficial, a
palavra «sonar». Assim ti-
condo apenas «contato sus-
peito», aumente a sensação,

# A COFAP E SUA FINALIDADE
Estava sendo decidida na

Câmara dos Deputados a »or-
te da COFAP. A Comissão
de Economia ^daquela casa
do Congresso chegou a apro-
var- por cinco a quatro vo-
tos parecer no sentido de que
fosse extinto aquele órgão,
Ontem à tarde, entretanto,
as torças políticas major! t&.
rias concordaram em modi-
ficar a orientação daquela
voto ocasional na Comissão
de Economia. Uma nota do
gabinete do líder Armando
Falcão, a respeito de reunião
realizada pela bancada do
PSD, referia-se a essa resolu.
cão A prorrogação da lei que
criou a COFAP será aprova-
da, de acordo com o pedido
do Poder Executivo, mas
com uma ressalva, contida
no próprio texto da matéria
que constará de um substl-
tutivo do sr. Leoberto LeaL
Essa ressalva versará sôbrc
a improrrogabllidade do no-
vo prazo concedido à CO-
FAP, no transcurso do qual
serão tomadas — nos termos
da citada nota — -tprovidén-
cias capazes de resolver de-
finitivamente tão impnrtan-
te problema*. Tais providên-
cias visam à criação de um
novo ministério, o da Econo.
mia, a cuja alçada devem
ser transferidas as funções
da COFAP. ,

Colocada asttm a questão,
parece-nos que se chegou a
evitar um grave erro, se pre-
vaiecêsse o parecer aprovado
ante-ontem naquela comis-
«ão técnica. Por que nossa
critica a COFAP focaliza
náo esse aparelho em sua
Jinalidade, mas exatamente
a ineficiência de que padece.

O povo exige que a COFAP
desempenhe corretamente o
seu principal papel de órão
controlador do abastecimen-
to e regulador dos preços
dos artigos de primeira ne-
cessldade. Liquidar êsBe ór-
gão ao Invés de corrigir gra-
ves falha», se-ja um absur-
do. Mal com êle, pior sem
ele,

Um ministério da Econo-
mia, ou seja que aparelho
fftr, precisa frear a ganân-
ela dos especuladores e ai-
tistas. O que quer que fun-
cione a contento, nesta emer-
gêncla, enquanto se adotem
soluções básicas para deter
a Inflação e dar outro cur-
so à nossa economia, sem
maiores sacrifícios para as
grandes massas consumido-
ras. Suprimir a COFAP,
simplesmente, isso não. Só
os açambarcadores e profis-
sloals da earestia aplaudi-
riam tao funesta iniciativa.

a Industria de Fertilizantes
Manobras Entreguistas Visando

Câmara Federal
Ocupourse o Br. Dagoberto

Sales dc noticias segundo as
quais nossa delegação- em de-
nsgra assumiu ! compromisso
d* obter a modificação da lei
de tarifas, na parte que se re-
fere a, proteção à Industria na-
olonal de fertilizantes. Disse o
representante de São Paulo que
m a noticia é verdadeira a de-
legeç'0 agiu com leviandade.
Wfto podemos condenar a ln-
dftetrla de fertilizantes, que
dentro em pouco jíl estará em
oowHçfies de abastecer plorrn
mest» * agricultura nacional.
CJnulcmer tentativa de sacrifício
d* Indústria nacional de festl-
liatates, afirmou por fim o sr.
Dagoberto Sales, será repelida
pelo Congresso,, como "uma
etttilde entreguista".

APOSENTADORIA DE
FUNCIONÁRIOS .

O Sr. Paulo Bentes apresan-
tou emenda constitucional que
altera o prazo para aposenta.
iorla dos funcionários públl-
•oa. Segundo a lei atual a apo-
tentadoTia dá-se aos 7U anos d»
UUde, eompulsorlamentc ou, a
-•9U«rlniento, aos .15 ano» d»

A «ra-ruia Piuio Bsq-

tes estabelece a Idade de B5
n.nos para a aposentadoria com-
pulsaria e o tempo de serviço

¦ Io 30 anos para a aposentado-
ria a pedido.

IRItE.GULÀRIDAMI

Apresentou o sr. Sérgio Ma-
sallules requerimento de infor-
macOes a respeito do que ae
passa na Cia. Rádio Braz, em
Sepetlba, onde, segundo denún-
cias, há empregados recebendo
vencimentos abaixo do salário
mínimo, sem férias e sem ou-
tros direitos que a lei assegura.
Dlrigc-so o requerimento ao
Ministério do Trabalho.

HXPORTACÔTM

O sr. Pacheco Chaves apre-
pentou projeto que libera a a
exportação, excessfio feita do
café e do cacau, que. seriam
mantidos sob o controle do go-
vôrno, como lontes de divinas
destinadas as impotraoões de in
terésse da economia nacional.

PETROQUÍMICA

No decorrer cie um discurso
sobre política da Paraíba, teve
o sr. João Ursulo oportunidade
de afirmar que orgãnlzuçS'.-'
estrangeiras estão preJudlcandu

inilúâtxla. w^t^ni pAtroQui-

dando até a idéia de um clio-
que... E também não se
conformou com as pesqui-
sas realizadas, as quais re-"sultaram em «nenhuma posl-
tivação». Era preciso posili-
var alguma coisa Ou me-
Hior: era preciso atacar o co-
munismo. Melhor ainda: era
preciso acusar a URSS.

Fixado o objetivo, mãos a
obras. Ninguém mais indi-
cado para ser ouvido do que
o coronel Danilo Nunes. Po-
do o coronel nada entender
de questões da marinha. Tal-
ven nem saiba o que venha
a ser «contato sonar». E'
também admissível que suas
experiências navais se te-
nham limitado a viagens pe-
Ia Cantareira, se é que ai-
Rum dia foi a Niterói. Mas,
para boatar sobre perigo ver-
melho ninguém melhor.

Ouvido pelo «O Globo», o
coronel diz coisas, ocorridas
nas águas territoriais brasi-
lelras, que a Marinha não sa-¦ be e até mesmo desmente.
Navios da nossa esquadra,
no local, realizaram imedia-
tamento as pesquisas Indica-
das c não chegaram a resul-
tado algum. Mas o coronel
Danilo, do seu gabinete, viu
tudo. E conclui que se trate
de ação de espionagem de
submarino* soviéticos...

Evidentemente, não parou
ai <xO Globo» e foi ouvir ou-
tra autoridade em anticomu-
nismo. Desta feita um almi-
rante. Mas. o anticomunls-
mo do almirante Pena Botto
se manifestou, no caso, nou-
tro sentido. Êle não crê que
a UBSS tenha submarinos
atômicos. Admite que ela
pode possuir submarinos de
grande ralo de ação. Mas du-
vida que tenha tripulações
capazes de manobrá-los com
eficiência. E, no meio dos
nada inesperados despauté-
rios contra og comunistas,
da uma informação de quem
pelo menos sabe o que é
«contato sonar». Diz que,
mesmo sendo bons os opera-
dores do aparelho, é fácil
«confundir um cardume dc
peixes ou um» zona de forte
turbulência, com um subma
rino.»

Eis ai a que se resume a
historia. O Ministério d*
Marinha afirma qup as pes-
quisas resultaram cm nenhu.
ma positivação quanto à na-
tu reza do alvo submarino. O
coronel acha que se trata de
espiões soviéticos. O almi-
rante acredita tudo não pas-
sn do um cardume de peixes.

Resta ao «O Globo» con-
eluir que deve ter sido um
cardume de «vermelhos»...

José Batista
tíe Oliveira

LANÇAMENTO HOIE. NA
ABI. DE SUA CÂNDIDA-

TURA A VEREADOR

Será instalada hoje. às 20
horas, no 9i* andar da ABI,
a Frente Estudantil de Ação
Politica.

No mesmo ato. a Frente
fará o lançamento público da
candidatura do acadêmico Jo-
sé Batista de Oliveira, ex-
-presidente da UniSo Nacic-
nal dos Estudantes (UNE),
á Câmara de Vereadores do
Distrito Federal, pelo Parti-
do Socialista Brasileiro.

Os Dez Mandamentos do General En
Texto dc André WURMSER

(Do "L'Humanité")

— I —
Anexarás a Resistência Para ti Mesmo

Exclusivamente
O gonornl do Gnullo o rillm Ingrato ilu HfiNlsIftiidh. AnoilAtônoln nau o ruim di< um orador londrino (> gcnornl do«¦attlln foi Invado, pela Resistência, ii tosta «lu governo S<>ôlo so afogum cm JOIO. a RcNlHlenula mi,, i„ perecidocom filo na Mamlin; so a HosMómii, n'., mi llvoswi dosouvolvido no solo friincfiií, o general do Gnulln nada, nada.nada sorla. Gabriel IVrl niW» se tomou iialiiola ouvindo orádio do Londres, o nem BrosMletlv, (ITintleiinn «rorves osdepor ados ou o» maquls. Os ffi ,. 0,s v?V lerlum lutadopela libertário da 1'atrla mesmo so o general do Oiiullo ilves-so renunciado em 1038. Não deixaram do luliu- o dó renresentar o papei decisivo que o gcnornl ISIsonliower levo aueroconhecor p5rqiie nllo ouviram aquelo que, do Londrea"lhes dava a «ordrni» dn *nflo inalai' alcniÀes*
quando um aprendiz dn ditador niiex™ n RcHisténcúi àsua ambição pessoal. rstA tripudiando «obre ós Sn

mii.0? os ,r"nc<!"r>«,'l«e tombaram nn lula contra a illtniliirnI lorlsla, contra a ditadura de Vlchy, do todos os' hnnwmquo demm «uns vidas para salvara RepAlillca
-II —

Dissimularás Teu Passado para Enganar
os Ingênuos

O general do Gaulla atri- „o govôrno: como tcrlel- no-bul a si mesmo tôtlas as ' '
medidas progressistas que
se seguiram à Liliertnc.lo.
multas das quais foram to-
modas, aliás, depo>? que
saiu do governo. A verdade,
porém, é a de qua ossas me-
dldris se tornaram dos-,1 vols
nao nela prcaidênola d0 go-
neral He Gaullo, mas pela
Unlüo dos republicinoó. que
puzeram em prática om par.
te polo menos, o programa

do Conselho Nacional da Re-
slslôncia não elabariidr ne.
Io general de Gatilíe o sim,
AO CONTRARIO, poios nr
publicanos.

— Mas, — roDlica o bom
apóstolo, — esses malévo-
los democratas me chamam
de aprendiz de d'tador, on*
tretanto. quandn eu estava
n0 puder nunca ergui um
dedo slqucr contra a lírpú-
blica!

Ora! Explicai.nos, gene-
ral Ru, COMO PODERIA
V. EXCIA. TER AGIDO DE
OUTRA MANEIRA? Comu.
nistas e sectatisas estavam

dirio, assim cercado, agir a«eu boi prazer? 3UPOR-
TASTES a República Acel-
tastes o que nãn porllciu cvl-
tar. A prova diss, está no
falo t' tino ntto iosIcs ex-
pulso do governo: abando.
nastes n govôrno voluntária
monte porque, em virtiule
das ccildlções, não podiois
realizar a política que de-
sejáveis impor no tutiiro.
Renunciastcs a vosso papo!
do presidente do Conselho
porque um gen-srai Eu so
vó acima das Leis Tentas-
tes apoderar-Vos do poder
valendo-ro do RPF Fracas*
sastes. Esperastes •¦'OHsa> ho.
va Fomentastos o coniplot
que, provisòriamenti, tom-
poràriamcnte, domina a Ar-
gólia ondo vossos itigar-te-
nentes vos aclamam. Aooinn-
do-sc nossos rebeldes, desc.
járicla substltuir.vos à re-
púb'ioa para Impoi desta
vez. A POLÍTICA OUE üS
MINISTROS COMUNISTAS,
SOCIALISTAS 'E MRP VOS
IMPEDIRAM DE PÔR EM
PRATICA.

— III —
Aos Franceses, Deciararás Modestamente:

"0 Estado.
Porque não há Estudo. O

Sr. Rem; Coty Imaginava-se
ser o chefe do Estado: ó o
chefe do absolutamente nn-
da. Os ministros julgavam-
so ser o governo do Estado.
>'ão governavam absoluta-
mente nada. Os deputados
pensavam ter sido designa-
dos polo povo para dirigir o
Estado. O povo é um nsno
r. os deputados absolulninon-
to nada dirigem. Não há Es-

. Sou eu!"
indo. Há somente EU, O Es-
tado sou eu.

Completemos, porém, — jã
quo êle teve a prudência do
não fazê-lo, — o pensnmcn-
Io du general Eu. *0 oxór-
oifo ê um instrumento do
Estado quando o Estado ser-
vo a meus objetivos. Quan-
do o Estado é republicano, o
exérciio <"'. contra a Repiibli-
ca, o instrumento dos gene-
ruis, e do General dos Go-
neraiss

— VI —
Levantarás os Militares Contra o Governo

O mau golpe fracassou.
aO Fascista Liberíado:, já
tinha uma proclamarão tò-
da prontinha. Os generais
que contavam apresentar o
prctext0 de se sublevar con-
tra «a carência do poder»,
contra a «impotência par-
lamentar» estavam persua-
didos de que a crisr. minis-
terial se repetiria. Vemo-los
agora em rebelião franca
contra a República. Fracas-
sado, porém, na França, o
golpe não demorou a ser de-
flagrado em Algel. «Comitês
irresponsáveis se arrobaram
poderes», segundo a expres-
são de Jules Moch- Reconhe.
ce-se' um republicano, —
verdade à Ia Palisse, — se
êle condena golpjs de for.
ça contra a República- O ge-
neral de Gaulle saúda os

generais rebeldes polo qvir-
fizeram, e — afirma — «bem
peito.. O general do Gaulle
não ê republicano.

Acluz como argumento o
Xatu du que o governo não
tenha castigado oj iaccio-

sos. Sem dúvida, o governo
errou. Devemos, porém, es-
perar a ccodenaçãt cie um
criminoso para censurar seu
crime? O genor-il do Gaulle
julga que nãu liasta deixar
de censurar os rebeldes:
aprova-os.

O presidente do Conselho
afirmou — e c 0 mínimo que
poderia dizer — uue «ele.
mentos extremistas* particl-
pavam dos comitês ilegais
da Argélia. O general Eu se

solidariza com todos os ini-
migos da república.

Prolongarás a Guerra na África Infinitamente
"958. A Argélia perdeu maisA guerra percorre, hoje,

as fronteiras argelo-tunisia-
nas. Tudo se pode temer da-
queles que querem «merecer
as boas graças de Burguibn».
Nada se resolveu. Tudo se
comprometeu. O general Do
Gaulle e seus cúmplices sa-
criticaram deliberadnmcnto a
seu interesse político a paz
que podia ser negociada e os
laços que ainda eram possi-
veis. Não é verdade que fa-
riam a paz na Algeria. Or-
ganizariam quatro manifes-
tações espetaculares c depois
diriam: «Os poucos felaiis
que se obstinam a lutar...)
Conhecemos a quantidade do
baixas. Semana de maio
após semana de maio
o número de mortos trance-
ses e argelinos não deixou
de aumentar de 1955 a 1956,
de 1956 a 1957. de 1957 a

homens, proporcionalmente,
do quo a França de 1914 a
1918. E esses algarismos —
que demonstram que os co-
lonialistns não se acham di-
ante de «bandos» do «fora da
lei» (embora essa palavra
já seja 1'om irrisória em sua
boca) — poderiam tornar-se
falsos por uma manifestação
de propaganda? Não, eles
aprofundariam a guerra e a
ampliariam! Ah! nunca dei-
.variamos de ouvir falar no
«último quarto de hora»!

í".is onde a rebllião nos
i -ilnziu e onde ela nos le-
varia. E o general Eu, que
inventou o termo «separa-
tista» para qualificar o Par
tido dos Fuzilados» aplaudo
o separatismo dos colônia-
listas!

_VI —
Sobre o Parlamento te Assentarás e Sobre

as Leis Também
«Seria necessário adotar

um processo excepcional pa-
ra a investldura na Assem-
bléia Nacional», diz o gene-
ral Eu. Ora! exclama «O
Fascista Libertador, isso

nada adianta. O processo...
Sim. na verdade!.

Isso-quer dizer que <> fie-
neral de Gaulle se u;c. -i
de antemão a se apresenl;.'-
perante a Assembléia, rou.

, lAigo a Constltutçniv N<1n
deseja corror o .-luo-) dr t«r
quo responder aus Interpela-
duros, do ser nlulgndo n o.v
pllcnr qual é o sou progrn
ma. Nfto donojii, PAltA SUA
INVESTIDURA. submetor*íoao controlo do ptvlumohto.R. depois do tomnr pouse,

quem pode ncredl'nr miio m-submeteria? Se OJnüonu oregime dou partidos IMoo, o regime purlaiuontar,nílo o para obdQOoMho, (io
vornaria fora o, roglmo
parlamentar, -iem uni-la-
monto,

ish.j ia chornn ditadura,

M Ar ^^Lmm, 1 - — ¦ I I ^^LS

1/ '<*?^M Lf V

\ym\ I ftvOK ^j

O VI mandamento dc Dc Gaulle: "Sôbrc o Parlamento te assen
taras ..."

— VII —
Estrangularâs a República, Sem Dizeres Que

Assim Procedes
"O rcgime dos partidos..,"

Isso se chama democracia.
Falemos, porém, da r^pú-

blica. Não nos esqueceiuuo
da grande emissão da rá-
dio de Londres, durante a
guerra, de um Quatorze de
Julho, que ouvíamos aguar-
d a n d o, dísesperadamente,
que Xôsse pronunciada a pa-
lavra República. E nesse dia
'¦1 de julho, general Eu, —
vós quo considerais como da-
ta nacional o casamento da
filha do um pretendente ao
trono — proibistes que se
pronunciasse n palavra re-
pública, general de Gaulle.

No dia 2õ de agosto do19-1-1 o Conselho Nacional da
Resistência vos acolheu na
Prefeitura de Paris. Pediu-
vos que proclamassds, da sa-
cada dessa Prefeitura, a res-
tauração da República. Recu-
nastes. E vós vos gabais de
haver, general Eu, "reslau-
rado a República"! O texto
estava pronto; não concor-
dastes em lê-lo. Recusastes
categoricamente aprovar o
programa do Conselho Na-
cional da Resistência. E vós
vos vangloriais de medidas
tomadas de acordo com um
programa que não era o
vosso!

Voltemos ao "regime de
partidos". Custastes a vos
acomodar a êle em 1944. Aíir-
mais haver em "vosso 

go-vêrno" admitido "homens de
todas as tendências". Não é
verdade, general Eu. Os par-
tidos políticos unidos na Re-
sistência delegaram repre-
sentantes ao governo da Re-
pública, e esses mesmos par-
tidos vos designaram para
presidente do Conselho. Exa-
tamente como procederam
antes de vós e depois de vós,
de acordo eom as leis da
República.

A vosso ver, é astúcia ba-
tizar este regime de "regi-
me de partidos". Lembremos,
portanto, que os partidos po-
liticos representam classes
sociais. Há partidos opera-
rios e partidos burgueses,
partidos capitalistas e par-
tidos anlícapitalistas. Com-
preende-se que, numa socie-
dade sem classes, as coisas
sejam diferentes. No entan-
to, enquanto a sociedade es-
tá dividida em classes, su-
primir os partidos é proibir
que as classes n5o no poder
se organizem e se defendam.
Não se suprime, pel:i nega-
ção dos partidos políticos, a
oposição entre os interesses
que representam. A alguns
desses interesses permite-se
reinar à vontade. Olhai pa-
ra a. imprensa: "Le Parisien
lÂbêré" & um jornal fascis-
ta; "1,'Humaniler"' é o órgão
central do Partido Comunis-
ta; "VAurore" é uma folha
reacionária; "Le Populaire"
é o jornal do Partido Sócia-
.lista. Suprimam::j o vagime
de partidos: ;«;;>. limmos
¦¦1'Humanité", "Le Popúlai-

re"... Mas "Le Parisien Li-
béré", VAurore", que não são
jornais dc partido, divulgam
sem concorrência o pensa-
mento do General, da bur-
guesia, do patronato. Ora,

io o patronato tom nrtvsni-«lado do Jornali, não a teitfde modo iiIkiiiii quando fóro . i-niiiir uliNoliitii, com umsonora I Eu ooitio pnra-vontOiuo Partido Intlopondonto, Te-
iíi iiccofitiltlailo do lols que
garantam ¦ iik lucrou, e o
Iomii ciipital-tralmllm de
franco e do Senhor do Gaulle
os defenderá, Terá nccORDl-
dado do forças armadas pa-"n estrangular os opcrnrlns,
f o gíiioral Massii as coloca-
rn A «tia disposlçfio.

i
A, abolição do "regime do

partidos" delxn o campo 11-
vre no partido que o voto
do povo rejeitou, O general
Eu fundara um partido poli-
tico para lutar contra a po-
lllicn dos partidos, Esse, par-
tido tinha sua sode em nl-
gum lugar: recrutava stins
tropas, sons eleitores e simi»
deputados cm certo melo;
Votava n favor do cortar, mo-
didns o contra outras. Pois
bom: êsso partido não se si-
tüava acima dos partidos: co-
locava-se, ã direita. Uornlhin
ns vozes mais reacionários.

Eram deputados seus altos
patrões, grandes fazendeiros,
banqueiros o industriais. Ne-
nhum operário. Nenhum canv
ponês, Votava contra toda lei
progressista; votava a fa-
vor de todas a.> maiorias de
direita. Era, da maneira
mais evidente, o partido mais
anti-republicano. E tinha poi
chefe n general Eu. Este nãf
admite nem ter modificado
e nem desaprovado o RPF.
O RPF ora um partido Ias-
clsta, Seu chefe não é rrpu-
blicano.

Condenar o "regime da
partidos" é, aliás, muito bo-
nilo, mas quo propondes em
substituição, general Eu?
Proponho do Caule, respon-
de do Gnule. Eu sozinho, e
basta. S(')inetil,> vós? E' mos-
mo muito. Não ó verdade,
porém, quo estareis sozinho.
Napoleão III nfio era "Só
Êle", era toda a crápula quo
o cercava. Morny o seus b.in-
dos. e os financistas, e os in-
dustriais. Hitlor não era "Só
Êle", era Krupp e era Scha-
chi. E o general Eu n*o es-
taria sem seus lugar tenen-
tes. André Morice, e Blasgt,
e Duclit, e Didss. c Soustel'
le. c Chaban-Delmas, « toda
a camarilha.

— VIII —
Ao Capital Servirás Generosamente, General
«Não sou homem dc nin-

guém. Sou homem dc tà.
dos».

Aquele quo dirigia o exér-
cito que desencadeou, em
1945, os massacres de Cons.
tantine, primeiro fosso aber-
to entro o povo argelino e
o povo francês, seria purtan-
to o homem dos ma -acra-
dores e o homem dos massa-
orados. O homem de Massu
e o homem de Alleg. O lio-
mem dos srs. de VVendel e o
homem dos mineiros. O lio-
mem de Alain de Sèrigny,
vichyista, e o homem dos
operários a gríco>as O ho-
mem daqueles que desejam
a guerra e o homem daque-
les que querem a paz. É uma
mistificação inominável. A
Associação Capital-Trabalho
— associação entre o cavalo
que, preso aos varais, puxa

a carroça, e o carroceiro que
o fustiga — nãu pode ser
feita senão a favor do ca»
pitai. Quem fornece os fun-
dos RPF'.' Os mineiros do
Norte?
i Um homem de todos não
pode ter senão um progi-a-
ma: consolidar us siluaçõe»
adquiridas e prestar-lhes o
inestimável serviço de não
permitir aos exploradores o
menor protesto. Assim não
acontecia quando De Gaulle
presidia o governo por que
êle não era o governo. Se,
condido, o governo não fôr
senão De Gaulle, isto é, o
RPF, então nâo será o pro»
grama do Conselho Nacio-
nal de Resistência que êle
executará, e sim o programa
do RPF, isto i. o programa
mais reacionário de que se
tem noticia.

— XI —
Alimentarás o Proletariado Com Pão Sêce

e Conversa Fiada
Imaginemos o general Eu

no poder. Como terá exigi-
do uma investidora «excep-
cional», isto é, ahticonstitu-
cional, governar.': cons!ilu-
cionalmcnte? Livre de >-er
posto em minoria por vis
parlamentares, por homens
«dc partido»? Que ironia!

Nüo, governaria ditatorial-
mente. E os franceses terão
um direito, um só: o de se
calar. E de ouvir as arengas
do general-chefe do Estado.
Cantilcna de todo o dia: «A
França, Unida sob minha
Autoridade, Sabe Hem que
os Sacrifícios que lhe pe-
ço...» Os sacrifícios, pede-
se à França, mas so os im-
põe aos trnbalhndores. Oh!
sejamos justos: os potentn-
dos teriam belos dias, mus
se prenderia um pequeno co-
mercianto para se provar a
existência da repressão à es-
peculação. «A França, Uni-
da Sob Minha Autoridade,
Sabe (ju- a Justiça que EÜ
Imponlio...).. Um aumento
de salários? Uma greve? Is-
so é a desordem, meus iimi-
gos, é «o regime do parti-
dos»: não sabeis que o gene-
ral Eu nüo vê razões pam
legalizar os sindicatos? Uni
sindicato profissional, êis o
que escapa ã «politica de
partidos», como acontece no
regime de Franco, como
acontecia no tempo de Pé-
táln. Lembrai vos dessa épo-
ca? E o que aconteceu com
as liberdades operárias? Umn
greve? «A França, Unida
sob minha Autoridade. Bem
Sabe que seus Operários po-
dem contar Comigo...».

Ai o general faz uma pau-
sa para beber o clãssieo co-
po d'gua.

Os créditos militares tra-
guriam o pouco que resta
das dotações destinadas à
construção de residências.
Mas so termina um imóvel
de quadro nndares, e é fnto-
grafado sob todos os angu-
los. E' o que acontece na
Espanha, o nos subúrbios de
Aladrãl após vinte anos de
fascismo... Ah! Quem pode*
rá descrever a miséria do»
proletários espanhóis? No
entanto, o Parisien Libéré,
uníim liberto dessa prostitu-
tu, a República entoará lou-
vores no general Eu, e o
Kâdio transmitirá a Voz de
seu Amo: «A França, Unida
sob minha Autoridade...»

E VAurore se enternecerá
com o varonil consentlmeit-
to de nossos operários aos
sacrifícios exigidos pelo in-
tet-êsse superior de putati o o
dever de patato, E* o que
tem acontecido cm todas as
ditaduras. Jamais a França,
direis, tolerará... Resumo:
o general Eu no poder, os
mercenários da, Argélia cha-
¦nados, com Massu á frente,
para garantir a «ordems, co-
mo a classe operária, os pe-
quenos de tildas as profis-
soes, reconquistariam a pos-
.sibilidade de defender seus
meios de existência? Oh, na-
türalmeniè, no final das con-
tas, o povo diria a última pa-
lavra. Mas a que preço?

A noite, à mesa de jantar;¦;<Batatas? diria a esposa.
mas vê-se bem que tu...».
E o som da cantilcna cobri-
rá sua voz: «A França, Uni
da sob minha Autoridade,
Bem sabe que os Sncrlfi-
cios.. .»

E que boas risadas dar&o
os potentados!

EM SÃO PAULO
AINDA NENHUM COMPROMISSO ELEITORAL

DOS COMUNISTAS
Confraindicada a candidatura Carvalho Pinto —
Da maior importância a revogação do art. 58 da

lei eleitoral
São Paulo, 29 (IP) — O Sr.

Calll Chade distribuiu a ssguln-
te nota à imprensa:"Os comunistas do Estado de
Slo Paulo não têm ainda com-
promlsí-c, com qualquer dos can-
dldatcj apresentados até ago-
ra. A grande complexidade dai
próximas elelçües, quo envol-
vem tambôm o problema de ca-
râter nacional, exige um estu-
do mala acurado das (Arcas em
Jfija no problema lucoseôrlo, pa-
m sec* *3*» â-ataâii í* s&ü-

t;ao. Os comunistas do São Pau-
Io nfio tem qualquer compro-
mlsso com o Sr. Adhcmar de
Barros e consideram a candi-
datura Carvalho Pinto contra-
indicada, porque em torno de-
Ia se reúnem ãetèrhilnndns fAr-
ças reacionárias e. golpista».
Consideram, ao mesmo tempo,
possível apoiar o Sr. UUssd»
Guimarães ou outro cândida-
to capaz de reunir em torno d»
ti fúrias nacionalistas, demo-*
ai-Aíiean o progressistas.

maior ImporlSticlí. * r«v<*gaçao
do. artigo 5S da lei eleitoral em
vigor, o que possibilitaria a ins-
crição de Luis Carlos Prestes o
outros antigos dirisentes aomu-
tüstas aos legislativos.

Participando das eleições, os
comunistas visam eleger antes
de mais nada os candidatos da
Frente Única, do maneira a (or-
talecer as poslçOes naciimalis-
tas nos parlamentos e cxecutl-
voa estadual e municipal • r«-
comendam a formação dc aci-
pias coligaçOes eleitorais.

Os comunistas consideram d*
uu dever assegurar a vitoria,
dos candidatos que mereçam o
seu apoio. Para Uno, »o anipn-
aharâo eom o maior «atll»!»*-
axe a* JMjJBtgfe* eM-etí*, ...

— X —
E na Tua Aldeia Ficarás Até aos Noventa Anos
Eu volto para minha ai-

deia, disse o general Eu. E
mesmo a única palavra ra-
íoável que pronunciou

Bem. A República comi-
nua, «Temos um govôrno co-
mo os outros*, disso com
menosprejo o militar em
questão. Perfeitamente como
os demais, Como os outros
governos republicanos. Não

6 o governo dc meus sanlios,
mas 6 o governo da repúbli-
ca. E não nos dê o golpe da
«instabilidade!, general cujas
tropa» parlamentares dese-
jarlam derrubar esse govêr-
no. Luiz Falipe teve mal*.
ministério* que a quarta r»
públien. E n&o íoi po- cau-
«a disso que seu regime mor-
reu. WHasles para vossa nl-
tela; iíuito atas. q g-*-«

írancês jâ despachou para
seus lares muitos matamou-
ros que pretendiam privá-lo
do seus direitos, de Mac-Ma-
hon a Boidanger, de De La
Rocquo a Pôtain. Nem as vi
sadinhas de vossa falsa ho-
iiomia, nem vossa arrogàn-
cia o farão ceder, Não vos
permitirá roubar-lhes os po
dei'e" dn República, Esta pas-
saiii sem vós tanto melhor
quanto mais republicana fôr.
e quanto mais os democra-
ta*. alertados por vossa ln-
solência, se tornarem uriijos.
Y6* gritante»: «Viva *• aspa-
da> A República vo* r«gpon-
leu! «Viva • L«il»

Voltaste.i para vo«*« ii.
deia, g«neral £u* Uit^t fesiss-
íyáe, t*la daL >• -
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VOLTADAS HOIE PARA O TRT AS ATENÇÕES
DE 200 MIL COMERCIÁRIOS CARIOCAS

W[**\ - * #***-WJ|

Grande espectativa om torno de uma conciliação na base de 25 por cento gorai
da pela Liga do Comércio, uma tabela percentual que varia de 10 a 19 por cento
ções do presidente do Sindicato dos comerciários à imprensa — Terá início ás 14 horas a au-

Elabora*
Declara-

diência de conciliação

Sr. falme Corria, presidente do
BlntlSiito dos comerciários.

As uteneoos do 300 mil co-
morcIárloH carioca» estorno
hoje voltntlnN paro o Tribo-
noi Roglonol ilo Trabalho,
Ak 14 horas 80fa realizada
naquela cortu n primeira nu.
dlcncln do conciliação Uo «li*»-
•slilio uuscitntlo polo Sindica*
to dou Comurciíiros, conlia
36 entidades patronais, viu
culndus uo coinírclo, voivln.
dicnndo um aumento de 45
por cento.
POSSÍVEL UM ACORDO

Há entre oi comerciários

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARITI-
MOS. POBTUARIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Diputado Federal
WALülR MELLO SIMÕES

Para Vereadores
ARMANDO MAIA E LUCÍLIO MACHADO

FERREIRA

INVERNO
Os mais finos artigos de lã: Pulovcres,
suteteres, cachicois, meias, etc. Grande

i^ sortimento de roupas brancas,
cama e mesa a preços que só
quem fabrica pode vewJfv.'fábricak|La mmmwmmsm.

» *-vJktb RUA DA CARIOCA ir

A EDITORIAL VITÓRIA LTDA. lembra
aos seus leitores que a sua barraca (n° 8, em frente
à Câmara Municipal) continua à disposição de to*
dos, até o dia 5 de Junho próximo, quando será
encerrada a III Feira de Livros.

DESCONTO DB 29% tm todos os livros,
ruÀttas • gravuras.

¦OSSO ENDEREÇO»
Roa own Pablo Duarte, 30 — Sobrado

(Antiga rua da» Marrecas) — Tel. 22-1613.
I

grande «spectativa cm lonio
da nutllònclii, porquii espera*
»e chocar, nn miwino n uiim
solução coiiclllniórla Emhn
ta tenha a diretoria tiu Sin*
dica to -dos comerciados piei.
tciulii ii,, dlassldio, um au*
iiuii.ti nas banes tia tabela
inicial, Isto i*. da '15 por
cento, o sr, Jaime Correm,
prcsltlonte daqiii»la antlda-
do cm dcdaraçfles ontom
prestadas a Imprensa, nfh-
mou quo os eomôrclilrlog cs.
tAo dispostos -i fazer um
acordo com os patrões na
bnsu de 25%; tio uni modo
geral, cncliilrido.Sií a Idóia do
tabela.
PROPOSTA PATRONAL

Por outro lado. nota-se
também entre ,is emprogado*
res uma teiidúicla concilia-
tória. A Liga Mo Comércio
do Rio da Janeiro, cm réu.
nifio realizada anteontem,
tratou das reivindicações dos
cnmcrcliirlos, ten Io elabora*
do uma tabela, aproxiinun-
do-sc de 20%, bus.;, esta que
os comerciários mostraram*
se propensos a a c o i t ar
durante as negociações que
precederam a instauração
ao dissídio, E' a eogulnte a
tabula elaborada í»elu Liga
d0 Comercio: -- salários ató
4 mil cruzeiros, 7ti() cruzei*
ros de aumento mínimo; de
4,100 a ií.OOO mil cruzeiros,
19 por cento >!'50 cruzeiros);
de 5.100 a li.000 ciuzoiros, 18
por cenio (1.080 cruzalios);
de 6.10U a 8.00o, cruzeiros, 17
por cento U.360 ctuzeiros);
de 8.100 a 10.000 mil cruzei-
ros, 16 por cento tl.000 cru.
zeiros); dc 10.100 a 12,01)0
cruzeiros, 15 por cento (1.800
cruzeiros!; de 12.100 a HO00
cruzeiros, 14 por cento (1.900
cruzeiros); de 14,100 a lti.dOO
cruzeiros, 13 por cento (2.080
cruzeiros); de 16,'tOtl a 18.000
12 por cento (2160 cruzei-
ros); de 18.100 a 20.000 cru-
zeiros, 11 por cento (2.200
cruzeiros) de 20.100 a2ò.00ü
cruzeiros, 10 pov cento ..
(2-500 cruzeiros, teto); aci-
ma de 25.00 cruzeiros, au-
mento fixo de 2,500 cruzei-
ros. O aument.i proposto

nesta i abola teria vlgínolo a
i de junho vindouro,

APELO AOS JUIZES
Nus suas declarações i\

imprensa, o sr. J«lmc Cor*
rea sulicntou que numa de-
mointroçfto de nspírlto eon-
clllalúrlo c desolo de um rá-
pld0 entendimento proporá,
ao Invés do uma tabola. um
acortlpo na base ae 25 por
cento geral. Lnnçou. na

oportunidade, um apelo aos
Juízos do Tribunal iloglcnnl
do Trabalho pura que ntõn*
dum, com JitMlva, 0 slgnlíl*
eado do dissídio quo Irüo Jul*
gnr e o quanto deles ospó.
i*a'm as famílias de 2úu m>l
cuincrclárola que sonlom, eo-
mo os demais trabalhadores,
as agruras do i-lüvodn Indl*
ce do custo de virtu o a in*.
suficiência dos salários.

«Classificados Dos Subúrbios»

SOMBRINHAS ETC, <M *

Manufatura

GUARDA-CHUVAS

Fabricam-so — Conscrtam-so — Aecitam-sa En
comendas pura o interior - Atacado e c

Rua Ca.rmela Dutra, 1.769 — Loja
Nilópolis — Estado do Rio

COiMtEÇA
OS SLLS
meamos

Or. Uilltiii iln Home»
. -¦ ~~TJT Hj.mu ,| saSii

•tm  » .. ¦'. . . ' 'W}L'a»**W8l!!3*gl*lttIfV i •' * -érlifí %
<t *M/iW § r£\K~T\ rJr,:i\T}('/C\ Ç~\T? 
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Varejo
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FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo, Telha. Cimento, Areia, Pedra e Ferragens em geral,T,>»t* e Madeiras Entrega rápida e preços módicos
tua Carolina Machado, 1.030 - Loja

Rua Maria Teixeira, 46 - Depósito
OSVALDO CRUZ

ALICE GALIAS trabalha,
lui 80 anos, om determinada
empresa. Quer saber so pode
sit despedida e a que Inclonl*
zaçflo leiiit di/elto, no caso.

RESPOSTA* O empregado
que contar mais de dez anos I
de casa nfio poderá ser despe*
dldo senão por motivo de lui-
ta grave ou circunstância de
força maior devidamente com-
provadas,

Tanto a falta grave como a
força maior Iflm do ser devi-
ilamentc apreciadas pêlos trl-
minais.

O empregado acusado de íol
ta grave poderá ser suspenso
de suas funções, mas a suo des.
podida só se dará após inqué-
rito em que fique provada a
procedência da acusação.

A suspensão, neste caso, por.
durará até a deçlsao final do
processo.

Reconhecida a inexistência
da falia grave praticada pelo

PAPKL K PAPELÃO DE I.VflOATAO

Atendendo ao qu** requoram ns respectivas Asaoclnçoe».
Profissionais, no sentido de obterem o reconhecimento sindical,
o titular dn pauta do Trahalo reconheceu — Sindicato dos Rc
prosontantos Comerciais do Estudo dn Paraíba) Sindicato dui
Triibnlhiidoro.s nn Indústria do Papel o Panolflo do Jobontno.
Estado tle Pernambuco; Sindicato dos Lojistas do Comercie
do Itajitl, Estado de Santa Catnrlua; Slndicnlo dos Arrumndo
res de Coto, Estado do Mnriiiihn* Sindicato dos Triibolliridore*
nax Indústrias do Produtos Químicos pnra Klrm Industriais da
Cabo Frio, Estado do RI"! Sindicato dos Empregados cm Ksln
heleclmentos HnncArlos de Apucarana, Estodo do Pnrnná •
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias do Cimento, Cal
e fiósso do Rio Branco do Sul, Estado do Paraná,

CONKKKKNTKS K CONCERTAUOKKS DO AMAIM
O ministro Pnrslfnl BniToso deferiu o pedido de extonsfie'de bnso ao TerTltórlo do Amapá, do Sindicato dos Conferentei'

e Consertndores de Carga o Descarga dos Portos do Estodrdo Pará; e atendeu, ainda, outro pedido do extensflo dc bnsiterritorial do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Fiaçáo ç Tecelagem de S/to Carlos ao Município de Porto FerreiraLstado de Sáo Paulo.
TAIFEIROS

O Sindicato Nacional dos Taifeiros da Marinha Mercam.esta realizando elelçflcs para renovoçflo de sua Diretoria, Conselho Fiscal e Representnntes da Federação, desde 29 de abri!u ató 17 de junho próximo.
ENFERMEIROS DA MARINHA MERCANTE

rnf,™!ir,!°7Mv,lii, ?s elfcocs do Sindicato Nacional oosEnfermeiros da Marinha Mercante, para renovação dc buiDiretoria Conselho Fiscal e Representante da Federai pao dia 30 de junho próximo.
TRABALHADORES EM BEBIDAS

Usar? h0te,C*?iQ°h7rabn,had0»s Industriais de Bebidas rea-
^dc^íShÍ°SS!i:,,n,a n,s1semblíi« «e»l extraordinária
, „,. ' . raí sôl?re varlos Problemas da eàrvoretiXa liaaf]0s-ao aumento de salários, refeições, etc. ww 

aasaos

MARCENEIROS

«al&ráhoteVwii?hSlata Marce™*os «-o *° de Janeirc
empregado, fica o empregador ordinária para «toSoSSlS ,a readmltl-lo no ser-1 <'lal e escfareclmentos sobre a leiI d^àpZmadoria

CAFÉ HARMONIA
AMBIENTE DK PRIMEIRA ORDEM.

Rua Pedro Ernesto. 60 — Telefono 28 4401 — SAODF

TROQUE SUA MÁQUINA

por uma

Aumente Seu
Ordenado Revendendo

Artigos de Grande
Aceitação

Blusòes de Fustào tlstraao. 200.00
Blusftes para rapaz, 120,00. Camt-

sas para Mutunstus. &*)
Amaury. Rua da AiranOeKu. 318
— 1» andar, itua Vinte au Abril,
7. Rua lusé Maurício, 2SK-A. nuPenha. Av. Nllo Hecimnii 27bCaxlus, listado do lllo

IV mVt*i. aiÈ^ 1

i

v.ço e u pagar-lhe os falàtios
a que teria direito no período
ce suspensão,

Quando cietaconseihuvol a
volta do empregado a empresa
o Tribunal do Trabalho pude-
rá coiivetter a obrigação em
Inden.zação pela rescisão do
contrato, Nesse caso a indeni-
zat,ãu soiá paga em dobro, ls-
to é, dois meses de lemuera-
ção por ano de serviço efetivo.
ou por ano e fração igual ou
superior ;i -eis meses.

CARRIS

Urbr?nosS,ndoICR«o d? Slr^T T Empresaâ de C^»
extraordinária no 1 i re!lli;:ará ««"¦ assembléia gerrdcmarch^d^reL^irfXioT3 "*"" *»" °

METALÚRGICOS

neirrfcoín^o0,^ SSSa ^ 
'tà6Tai dô R,° dfi Ja

hoje. â= ío i.l."- -:!sst.mb.ié,.a d°s delegados de fábrlea „,f5
Nory, .132

às 19 horas «no terá Jngnr --Ja pnrana nova sédc a rua An»

PADEIROS

NOVA
f «viSJS 

'HS 

SS^gÈJL-" 
** «as e Contctaria,

ias consultas à IM. I «scal o representante^™a-'ffiSSS le ?ua dlretor'**. cohselhc
POPULAR, seção de Junho próximo ^açao para os d|as n 12 fl 1?

A ' 'AUDIÊNCIAS NO TRT

MATERIAL FOTOGRÁFICO
BEVEl.»CÕr.b - *MfUACÔEB

ÓCULOS SPORT E GRAU
Consertos de Máquinas Fotográfica?

Teodólitos - Binóculos • etc.

ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 Sob. Sala 5

Dirija su
PRL.NSA
«CONHEÇA SEUS D1RÉÍ
TOS» - Rua Álvaro Alvlm, 21.
2'.!" ande: - Ncr.la

Consuitas pessoais. Rua da
Quitanda, 30 8o andar. sala..
811 - telfíone 42-0632 de
12 ás 14 horas, e das 17 ás 19
horas, dc segunda a sexta foi-
ra.

r^^eSZ^al^^ estf, ceadas «*
te 13 horas, suscitada pelo sUlríi . pr-íxlma: a primeiraIndustrias de Tàn^S^aiW^. (los ^abalhadoios naiIndustria?s^»?ãÍliP^^«

&DVOGA1JO

0r, Oiíiion Hlskier

e Imobiliárias
Rua Ouvidot 16y sala 913

Tel, 43 6473

contra ;
- às i:'.-. ,1,- vim- .,;- t. , irabaihodores em En-mm dos PostosTíc^^11^™™^-™^mente, a terceira - às u horas ^v 

de Janoiro; e' ^1no Cpmércio, contra Sindicato,dS'laiuft0 oS ?mP^S^otde Janeiro e outros. *-0Jlslas do Comércio do Rit

eÜAMt
Marcante Acontecimento Social no E C. Cocotá

Festejado o primeiro aniversário da «Caravana Recreativa Domingos
Lopes» — Manoel Barcellos, Mara Silva, Paulo Santos e Gorda) dos

Santos estiveram presentes — Os Homenageados -- Detalhes

|H|^ÉH|

'mW$ WÈLÍwWWmt mwu MU IM 'EE-

r^°^lW'iípw'^ílW'^^^^PiWuSWÍM ''Tr*eWlam*i^^^^^ÊKfrrmmm\\V

K^:s£'»'.ViM*3mmmiík<1!' "íPWisilRlifpH|MHRi ¦».-!*>
Manoel Barcellos. Presidente da A fl. R, e Domingos Lopes, cer-ÍMdoí por inúmeros convidados. (Fofo de José Neri).

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias
do Produtos Químicos Para Fins Industriais

da Cano Frio
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÂJUA

Edital de Convocação
O Presidente dá Associação Profissional dos Trabu«¦adores nas Indústrias de Produto» Químicos Para FinsIndustriais de Cabo Frio, reconhecida como Sindicato pe-

Í2« .„ M,n,stro d0 Trabalho, Indústria e Comércio no dia12.5-B8, usando das atribuições qua lhe coníere o Esta-tuto, convoca .todos os associados no pleno direito doexercido do voto, para a Assembléia Geral Extraordi-nárla que fará realizar dia S de Julho do corrente, àszo horas, na sede do Sindicato dos Arrumadores de Ca-bo Frio, para tratar do seguinte:

Eleição Geral -iara os cargos de administração doSindicato, de conformidade com os Estatutos apro-vados.

1

A sede do E. C. Cocotá foi
pequena para acolhe,- o nu-
meroso público que compu-
receu sábado último, para
participar da festa do pri-
meiro aniversário da «Cara-
vana Recreativa Domingos
Lopes».

PRESENTES
Além do sr. Manoel Bar-

celos, Presidente da Asso-
ciação Brasileira de Rádio,
estiveram presente.; Paulo
Santos (Rádio Jornal do
Brasil), Jorge Baraúna (Rá.
dio Ministério da Educação), ,
Gerdal dos Santos (Rádio
Nacional), Mara Silva, An-
tônio Ribeiro (Presidente do
Grêmio Recreativo Escola
de Samba União) Almirante
Boanerges Cunha (Diretor
do Jornal «TRIBUNA DO
POVO») Nourivaldo Maia,
Presidente do E.C. Cerâmica.
Leda Luci (Rainha do Clu-
be dos Boêmios), Emilia cias
Neves (Candidata à mais
bela Seminarista). Vascon-
cellos, Newton Silva (Diário
de Notícias), Luiz Américo
Lopes (Sociedade Benefici-
ente UniSo Social), Carlos
Figueiredo (Nacional F. C.
represeiuavttcs de diversos
clubes amadoristas. recraati-
vos escolas de samba é de
jornais e revistas. Todos os
convidados foram homena-
geados no transcorrer da

festa, pelos integrantes do
elenco artístico.

UMA DEMONSTRAÇÃO
No intervalo do baile, liou.

ve uma ligeira denion.:tra-
çao por parte dos novos ar-
tisías da CRDL. Gada um
se apresentou em homena-
gens aos convidados, tendo
agradado inteiramente ao
público presente k sede da
Rua Tenente Cleto Campeio.
No íinal do show.artlstlco,
foi prestada uma homena-
gem ao radialista Domin-
gos Lopes pelos integrantes
do seu elenco, rendo sido 11-
da uma crônica de autoria
de J. Cardoso, «Boa noite pa.ra você».

A SOLENIDADE
Logo após o show foi cor-

tado o tradicional bolo, ten-
do usado da palavra, dlver-
sos convidados, exaltando o
papel que vem desempe.
nhando aquele grupo de ar-
tistas no setor cultural da
cidade. Em agradecimento,
falou o jornalista domingos
Lopes.

DE PARABÉNS
As danças foram anima.

das pela orquestra de Jair,
tendo sid0 iniciadas às 22,45
horas e se prolongaram até
às 4,15 horas da madruga-
da de domingo. Estão de pa.
rabéns todos os artistas e
dirigentes da «Caravana Re-

crcátiva Domingos Lopes»,
pela magnífica festa, que
promoveram sábado último,
nos sa'ões do E. C. Coco-
tá da Ilha do Governador

Social Ramos Clube
Atividades desta semana:

Hoje its 20,30 horaa -- Soeiul
K. C. x R. C. Hlachuelo (bus-
quetebul) primeiro í negando
quiulros; amanha às HO.oÜ lio-
ras — Social R, C. x Ooty
Uras — Basquetebol (primeiroe segundo- quadros)! Dia 31 —
As 15,00 horas — Social x ,Me-
lo T. C. — veteranos (primei-
ro o segundo - quadros); Dia
1-G — As 17,00 horas — Gran-
de "Phow" oferecido ao So-
ciai pelas gaitas "HEKI.\"j",
com seu artista exclusivo Fred

/\Vllllams (líadio o TV) — Tra-
je passeio completo.

Eleições no Kosmos
Coutry Clube

Consoante 0 término 'da
atual gestão, o presidente do
Kosmos Country .'Club. de
conformidade com os esta-
tut;s que regem os destinos
da querida agremiação da
Av. Meriti (Vicente, da Car-
vá'hoV. convocou a assem-
bléia geral para às 12 horas
do dia 1, donrngo próx'mo.a fim de que seja eleito o
presldenlte para o novo exer.
ciclo. É pensamento do qua-dro social manter na presi-
dênejn o sr. Lafayete, quetem correspondido, neste úl-
limo' trlénio, à espectativa.

JUSTIÇA DO TRABALHí
irunuial Superior do Trabali

PAUTA
PARA *
ZAR-SE

Gomes-Alfaiate
lloupu» üob medida, pelocrediário, tecido» nacionaise estrangeiros
Itua Dia» da Crua, «88 •I' unilar ISalu iOí. Telefone•30-0160.

DE JULGAMENTO
SESSÃO A REA Li-EM 2 DE JUNHO
DE 1958

Processo TST n. 104-58
tr?eÍatr 

- -Exmo- Sr- Minis-tio A. Ferreira da Costa.Espécie - Agravo de íris-aumento de despacho do Sr.
,h o. „ Presldinte do TRT

Intsres^dr-s - CrlstaleiraMcional Ltda. e Geraldo Fer-nandes e outros.
Processo TST n. 421-58

*r«?l?\0T 7,E'™°- Sr- Minis-tio Edgard Sanches.
I Revisor - Exmo. Sr. Minis-tio Oscar Saraiva.
! Espécie — Recurso de revis-ta de d:cisão do TRT da 3»Rog.fio.• Espécie - Recurso do revis-ta do decisão do TRT da 3'

i Região. I
'Interessados - Geraldo1Amonm e Cia
Itabira.

Processo TST n. 448 38

!10
Inteiessa-ios — a. Costa •irmãos e *eide TerezhS^^
Processo TST n. 444-õsRelator - Exmo. Sr. Ministio Oscar Saraiva
Revisor - Exmo. Sr. Mini.tro Luiz A. França.

te 
^decteao 

do TRT da 2-

Apargda Roge^s e ^ffi
Processo TST n. 543-58

¦^ÍSSaSSP Sr-Minis
-^VfS^: sr-Mlllis

Espécie - Recurso de revi-
^agsa0 da * 'jráTJ

Interessados ~ Agostinho
Aços Espaciais i ufo"ULtda! 

FundiÇi1° F'aneo Fi'
Processo TST n. 2.668-5TI Relator — E™n t, .-/.Relator - Exmo. Sr. Minis-! tro ! 

*l°rA~VExmo- br- Mi,li:tro Edgard Sanches. „ Lu,z A- França.
t,R nÍS01' ^ Exma Sr' M-nJs* tro tÍiiT T nXm°' Sr' Mlilístro Oscar Saraiva. ^.'P da Costa Monteiro1 Espécie - Recurso de revis-ta de decisão do TRT da 3»

a)

O prazo para o registre» ias chapa» será de 10 (dezcuas) após a publicação do presente Edital, da «míor-rrudade com ò artigo 15 do Estatuto e o registro far-se-âna Sede do Sindicato, à Rua Tebt-dra e Souza n. 370, como Sr. Secretário......

Cabe Frio, K da nato o> UW.

JOSÉ ÍSuTRALDO SAIXC8 SOiAS - Secretarie -^ Tf ^^l^v ^*r*^.*^i*^^M ^BO^^j^^^^^W*r?^BoW

Aspecto da [esta, quando Domingos Lopes, Solimar Real e Ligia Cos-¦ ta cortavam o tradicional bolo, sob às vistas de inúmeros convidados

LABORA ¦ mCO LND. LTDA.
14

Dr. Milton de Moraes Emery
AVISA

Am «eus distintos amigos e clientes, que passar* a atando-•tos de agora em diante em dois horário»*
Das 13 a» U horas;
Daa 17 a« 19 horas.**• 8«. a (ia.ícira — TEUiFONE 42 0633Bua àa. Quitanda, S0 - 8' andar s/811

r_^ mt~m^~z 1

tmBWjEBeÊjfi' ta * hH, -^Ms ^^^^ ^^^^

^ ^Bü "-'¦¦'¦¦<*. WÊÈÊÈÈM'¦',HBRl- *! v« ^B

' - 4 M

VBSPERAIi DANGAJtJTE NO FORTALEZA DA PENHA-Iniciando as suas festividades para o mês de iunh oa Diretoria do Fortaleza F. C, simpática tòemiacàf se-diada na Rua-Montevidéu (Penha), comunica aos^ seusinúmeros associados e famílias qúe domingo prólmo d^l, às lo horas, em sua sede, kva-i a eleito' uma gran
çUoiã yjípersi dançante. Uma excd-nts orquesüTa abri-lhantarà as.danças. Informações com o n?Sr nalecretarla, durante o horário de expediente Na^-ur
da S. Cristóvão no ultimo baile realizado no Fòrtàiez*«Mj^toentarulo . genij] rainha da agremiação."£»

E-altitnenM

Espécie — Recurso de revis-ta de decisão do Iribunal Re-g onal do Trabalho da 2» Re.giao.
Interessados — Cor tu me(Franco Brasileiro S.A e Se-verlno Venturelü e DomingosMartins.
Processo TST n. -475.58
Relator — Exmo. Sr. Minis-tro Edgard Sanches.
Revisor — Exmo. Sr. Minis-tro Oscar Saraiva
Espécie — Recurso de revis-ta de decisão da 12* Junta deConciliação e Julgamento doDistrito Fedsral.
Interessados — Tose AntônioDantas e Adolfo Pinon Silva.Processo TST ri. 478-58
Relator — Exmo.' 3r. Minis-tro Edgard Sanches.
Revisor: Exmo. Sr. Minis-

; tro Edgard Sanohes.
| Espécie — Racurso do revis-
! ta de decisão da 2* Junta deConciliação e Julgamento doDistrito Federal.

Interessados -- Cln. de'Car-ris, Luz o Força do Rio de Ja-neiro Ltda. e José . Soares
GaTvõo.

Processo TST n. 325-58.
Relator — Exmo. Sr. Minis-tro Oscar Saraiva.
Revisor — Exmo. Sr. Mi-nisrro Luiz A. França.
Espécie — Recurso de revie-

ta. de declsío do TRT d* 2«
RegiSo.

Interessados — Laborterápi-
ca S.A. — Indústria <3u!mica
e Farmacêutica e Manuel daSilva Jordão e outros.

Processo TST n. 401-58.
Relator —¦ Exmo. Sr. Minis-

fro Oscar Saraiva.
Revisor — Exmo. Sr. Minis-

Cia. Minei
e José Fer

Região
Interessados' -

ra de Siderurgia
reira de Godoy.

Processo TST n. 2.685.57
Relator - Exmo. Sr. Minis-tro Luiz A. França.
Revisor — Exmo. Sr Ministro Télio da Costa MonteiroEspécie ~ Reourso de revi--ta de decisão da 6' JCJ de S
Interessados - União Mecanica Limitada e Manoel Vales
Processo TST n. 3.329-57Relator - Exmo. Sr. Ministro Luiz A. França.
Revisor — Exmo. Sr. Ministro Télio da Costa Monteiro.Espécie — Recurso de revis-ta de decisão da 6' JCJ de SPaulo.
Interessados - Regi ela jt-;tda. e Almerlndo Rodrigue-Xavier.
Processo TST n, 3.IÍ-12-Õ7
Reltaor — Exmo. Sr. Ministro Luiz A. França;

t,R<Lv-v0r,~ Exmo. Sr. Ministro Télio da Costa Monteiro.Espécie — Recurso dp revista dç decisão da 10* JCJ d<Distrito Federai.
Interessados — Cia. de Ca rris Luz ê Força do Rio de Jsnelro Ltda; e Ayres Gome:Keller.
Processo TST n. 22-5S.
Rdator — Exmo. Sr. Ministro Luiz A. França.

. ReJ!?or — Exmo' Sr- Ministro Télio da Costa MonteiroEspéci!» — Recurso de revi<ta de decisão do TRT da 2Região.
Interessados —. Tecelagen

Santa Dalfina e Luiz Perna i
tro Luiz A. França.

Espécie — R -curso rio revis
íor^dalnJCJdeBc1'--^-^,;.-

Intc-rc«5í<Jos — Cia. (""-mento
Portla**d I^au e VaVo^ird!

es e Inooêneio Rosa"ni Santos.
Processo TST n. «OT-ãg
Relator -- Exmo. Sr. Mrnis-¦i 0?car S;5.r:ilv4,
Revisor -- Exmo, Sr. Mini-;.

Luiz A. França.
F-spêcie — Rfcurso d* rc\is- I

i-ji* !c d*o5*Sis ia rSSS <b >* í. ' 'üítifiv*

nense
Duas Vêzeí

Os piaaat a» Attuur* oav ,„nutera compíuaorw. BiusSej dtTricoUrte Nova Amírica 250.00dluíOca <AJUda> 100.00. BIujôíida Carabwua Wt>»00. Rim da Al(ud«ga :i*g — i* nadar <Ut>VtttU <j» *W, -t. ttn Uxé tttu.
#m\ *M-± at, INCha, «*, mi
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Queixa tio Líbano Contra a Rfllí: Pretexto
rara Preparar a Intervenção Estrangeira no País

PAGINA 5

Afirma Saeb Saiam ex-presidente do Conselho e líder da Freijte Nacional Libanesa - Prosseguiranua - rrcsos cidadãos ingleses e norte-americanos que tentavam reprimir o movimento popularDAMASCO. 28 U-V••A írpnto opoílolonlsitt, opoln--in pelas forçai jopumruí.eombatorn «n> o n,„ Miii-;ul*• iiflflo Urano Cnm*llo oiín.moun», daclarou nótndarnuntoii Jornal girlo «Al .lum.iiii-. 0sr, Saub Sjjlnm, nniiBo progl-ilonle do Consollio •• um j-Ja-prlnelpa.il lideres dn Frentenclonnl Libanesa,
Acrescentou i-Vier-Ape.hr de Chamoun 1„v"r |q"" ;t ,:"",M

lemeádo « discórdia entre os
membros das diversas comu• nlcladqs religiosas, excitando
os muçulmanos ooniiu 0s crls*
ãos e excitando o» druzos
contru os chUta», a Frente

de União Nacional do Líbano
reafirma a sun intransigente'.òclsiio de prosseguir a luta
pela salvaguarda tln Indepen*
iéncla e dn soberania «lo LI.
nano.. Abordando *• questãoia queixa do Líbano contra a
República Árabe Unida, de-
i-larou: -A acusado íolta con-
ira a RAU dc imlsctiir.se nus

ogóclos do Líbano nada mais
6 do que um pretexto uniu-
.•so destinado a preparar a In*

lorvoncao ostrangolrn no» as*
suntoK, do Líbano, o que permltlrla a nl.olli.-Ao dn sua in*
depondthcla c n transforma-
çflo do pais cm base Imparia*
lista, Todas ns pennna.ldado*.finclimnlIstHs. Inclusive o pa.irlnrcn Meouchl. n Grilo Mufil«* o Cadl Supremo dos druzos,"denunciaram coni violência as
alogaçõos do Chamoun «« dos
seus agentes e reafirmaram

somente seria

De Quantas Horas
Você Dispõe?

Voré pode ganhar dinheiro re*
endendo nrt'

nlstt Branca Trlculine Nova Air.*
vendendo artigos de *Amaury: Cs-

Trlculine Nova Ame*
leu a 1SÜ.00 a 230.00, Cumuu «lernicadur 100,00 dlusoes de SuraCrS 120.00. ltua da Alfandes» .118- 1» andar. Rua Vlnto «le Abril

7 Rua Josô Maurício aSb-A, na
Penha: Av, Nilo Pccanha 276. Ca*
(Ias, Sstado do Rio.

restabelecida depois dn queda•lo Urano Chamoun, O povolibanês conseguiu uor ,i mao«m elvls Ingleses o nortc-anie*
rlcanos que haviam dosom*
barcado no litoral para uiixl*
liar, a reprimir o movimento
deicncadeado pelo povo».

PROTESTO CONTIU
A INTERVENÇÃO

BEIRUTE, 28 (FP) - t-Ton.
tr* do Unlfto Nacional, agro*
pnndo organizações na oposl*

çAo, féz entrega, uos omlinlxa.
dor«'s da França, da Gr.VUi-e*
iiiiilia e dos Ksiadus Unido»,
de uma nota do protesto con.
tra a Intoríuroncla /lossas po-tenda» nas questões iiitninas
do Ilbano, imcrferiiicla casa
que «<* manifesta, notauamon.
te, polo fornecimento du ar*
mas, dando a entender qm.-
essa atitude poderia acnrre*
tar, em sentido oposto, a In.
ten**nça0 de outros países.

Suprimindo o Racionamento e r,evados os
Salários na República Democrática imã

Serão baixados os preços de alguns produtos alimentícios -*- Importante?
decisões do governo da R.D.A.

BERLIM. 38 (PPi O governo
dn República Democrática Ale-
mi* decidiu » «upresisAo do ra-
clonnmonto que rilntin subsistia
na Alemanha Orlcnlnl t|iinii|o
as matérias alimontarcs bani-
ca*. Foi submetido um projeto
de lei para a supressão tina cur* ""***"
tõeg d,; racionamento k cama-
ra do Povo. que se reuniu hoje
de manhA para rmtflcA.lo.
Para compensar n aumento .dos
preços das mcrcncforlas altmcn.
tares, resultante da suprcssfto
do racionamento, ser*o roditfl*
dn$ os preços dessas rncrcaao.
rins vendidas livremente nos
armnwns do Estado, Por outro

lado Berao menon caros certos i salário* únicoa, e as pensões e
Produtos Industriais e scrAo | bolsas dc e.,tudo. o nument.i
aumontndoi os snlArio,* Inferlo. «ío poder aquisitivo atingira c.
re* a 3B0 marco*,. Serão igiml- nl de 800 milhões de mnr.
mente aumentados os nbonos! cos, ou sejam 1.7 por cento no
familiares (> de nascimento, os i ano tíe idmi.

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARITI-1
MOS. PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
NALDIfi MELLO SIMÕES

Para Vereadores
AlTOAUDO MAIA E LÜCÍLIO MACHADO

FERREIRA

AGRESSÃO BRITÂNICA
AO POVO DE LAHAJ

CAÍRO, maio (especial
para a IP) —' Enquanto o por-
ta-voz do Ministério das Co*
lònlas, em Londres negava a
existência de umn, acre -<iio
armado contra o povo de La.
haj, nas proximidades de
Adcn, ò Exercito colonialista
lançava, Insôlltamcntc tuna
brigada para invadir O sul"
tatiatO, equipada com setenta

| tanques, jipes, avin-s a jalo e
! apoiada por dois couraçados.

Da cidade de ¦ Taizze, no
llcmen, onde chegaram milliã-
res dc fugitivo.1;. Informam
i*ui' as operações contra o po.

vios Holandeses Apoiaram
erações Dos Rebeldes Indonésios

Afirma o piloto do avião americano derrubado que aviadores filipinos e
chineses de Formosa combatiam ao lado dos insurretos

m
a

DJAKARTA. 28 (FP) Segun-
•io declarações feitas pelo te.
nente-coronel Hermnn Pieters.
"Omandantp das forças indoné-
slas nns Molücas, navios de

Cessou a Intervenção
Governamental

BUENOS AIRES. 28 (FP) —
íeis importantes orgaiíisaçóes

ndicais. representando cerca
is 500.000 membros, que tinham
Ido colocadas sob controle gr,.
ornamental, pelo governo pro-

¦"'aôrio, em virtude da greve,
foram, devolvidas, por decreto,
lei, ás suas legítimas autorida-
des.

ADVOÜAJLíÜiS

UR. LETKLBA RUUltiüllüS
DB BRITO - E'.ia Álvaro Al*

vim, 34 — *¦» unuar çrupo
404 - Tel.: S'J-J3il5.

UK. SLNVA1. PALMEIRA —
Av. Rio Brancu, 106 — 18* —
sala 1.502 _ íel: 42-1138.

UU. CALHEMOS BüNfIM
- Causas trabalhistas — Ruu
São .luso, 50 grupo .1.103 -
telefone 22-7276.

UR. MILTON UE MORAIS
EMERY - URA. NORMA*-!
. Di. MORAIS EMERi:, advo*
gaüus — Causas trabalhistas

Cíveis — Criminais — Direi-
to de i'amilla — inventário —
Ruu úh "Jultanaa 30. 8f andar,
sala 811, Ed. Santo Ângelo— Tel. 42-0633. Das 16 às 15
horaí., de segunda a sexta-fel-
ra.

DS. HEITOR ROCHA FA-
RIA — Causas eiveis come---
ciais — Direito de família —
— Causas trabalhistas — Rua

do Ouvidor, iS9 - s|91S. —
TeL: 43-64-73. Horário: ds SI
ès 13 ta de 16.30 is 1S.30 ho-
iras.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO —

Segundas, quartas e sextas,
das 14,30 às 18 horas. Rua
Álvaro Alvim, 31 — 3n andar
— s|302 - Tel. 52-3315.

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES MENESES — Cll*
nica gorai — Av. Nllo Pesa-
nha, 155 - lü» - si 1.003 -
as -Jau. 4as. e 6a„ dns 12 às
14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO
— Clinica medica Homeopil-
tia. Segundas, quartas e sex*
tas-feiras, Uas 16 ôs 18 ho-
ras. Tels; Consultório: 43-3753
a res: 35*5098. Rua Sete do
setembro, 219 — l» andar.

OR. URANDOLO TOiNSECA
Terças, quintas e 6ába«ios. Sô
atende eom iwa marcada. 3.
Alvaíp Alvto. 31 - a» dndsx.
sala 330 ttí. S2-SS1S.

DR. ARMANDO í*EÜRSI-
RA — Clinica geral — d&ag*
nás-ico e Tratamento ELE-TROCXARDIOGRAMA. DlàHa-
mente das 9 as 17 horas, me*
nos às quintas-feiras. Tra*
vessa Manuel Coelho, 206 —
Sete Pontes — S. Gonçalo —
Pel. 5*763.

guerra "lolandeaos apoiaram
certas operações rebeldes- Acen.
tuou o coronel Pielors qup as
tropas regulareg tinham visto
navios dc bandeira holandesa
que cruzavam a.j largo das cos.
tas de Djallolo quandu os re-
beldes do Nort«* do Celebes n|
desembarcavam ha algumas ,se-
manas, testemunho ésso coníir
mado pelna declarações dc re-
beldes recentemente captura,
dos nus proxlmldads de Dial*
lolo. Declarou -ainda o coronel
Pieters que "raids" aéreos, di-
rígidos principalmente para a
parte oriental do arquipélago

indonésio, haviam feito 330 a
400 vítimas, inclusive a bordo
de navios estrangeiros. Quanto
a AUnii Lav,Tetice Pope, o pilo-
Io norte-americano cujo apare-
lho foi dcrrubado pela artilha-
ria anti-aérea indonésia no din
18 dn corrente, declarou, segun.
do o coronel Pieters, que pilo.
ios nacionalistas chineses e íi*
liplnog igualmente combatiam
ao lado dcg rebeldes. O piloto
norte-americano teria revelado
igualmente que aparelhos
"C-47" e "Lockheed" assegura-
vam uma ponte aérea regular
entre Menado e as Filipinas.

PRESO 0 «DR. NELSON»
Na manha du ontem, foi pré-

so novamente o> indivíduo Nel-
son de Souza Aguiar, vulgo "Dr.
Nelson", (4t> anos, casado, bran-
eo, morador na rua Adolfo Be-
nevldos, UO, ^m Niterói, «llz ser
sócio do Salào «lo Cabeleireiro, si-
tuado na avenida. Ataulfo de Pai-
va, númoro 926-A). Dessa voz,
"Dr. Nelson" foi preso por por-
to ilegal de arma, ha rua Slo
José, com uma pistola carrega-
da com duas bulas e mais 12 no
boleo, todas do calibre 32.

Contra Nelson existe, ua. De-
legai"1*. de> Vigilância, um pedida

de garantia de vida, formulado
por Delsllla Rosn Barreto, ex-
-amante e sócia do pulilo "Mimi
Cabõlerelra", Alega Delsllia mie
n arma apreendida era para nia-
tn-la, Alíini dis.su, Nelson esta-
va sendo procurado para ser ou-
vido pelo Jui*. da Terceira Vara
Criminal (Prisão Preventiva)... 1

AJUDE A

IMPRENSA POPULAR

1>R. ALUIZIO ÜRAN.IA -
Cirurgião üeiuijta — 2a.
4a. Hu de 13 as ití horas.
Rua Alecrim. 61 -- Vila

Koiinus - Vicente de
Carvaino

1-i.uiAri'lA - or Canos t-
castelta: fauu Cons.. Aveni
,.i Copacuuunu. 1 i00, apto
. -JUJ 3us . ias. e i*.i>>
.as 14 63 llt ns rei. 47-7SUS

GINECOLOGIA - OBSTSTRICIA— Dra. Dulce M. Castellar
Pinto. Cons.: Av. Cupacauana
UOü, apto. 1302 - Jas. 4us
s Sas. das 14 As IS horas —
IM. •«-'TSOe.

Cetda grau do coniiecimento contém a poteibilidade
de ttm conhecimento novo, mais profundo.

ESTUDE MARXISMO
Sociologia* Economia, História, Filosofia,

Política e Moral
^IJSTANEA DE ESTUDOS CIENTÍFICOS

A (COSíOEM DA VIDA '..' CrS «.OO
A. Opartn (4a. Edição)
A ALBUMTNA E A VTOA Cr.$ 25,00
A. E. Braunüteln
O VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO  Cr«00,00
A. Sternfeld
ABC DO SISTEMA SOLAR  Cr* 100,00
V. G. Fescnkov . o 

TMBMOTKCA DA NOVA CtiLCVRA

Oesde « seu aparecitnento, estu colec4o lançou aieun* dos
liiiiís palpitantes trabalhos teóricos da doutrina marxrsta-Tenlnlsta:

O *"MOOBAMA AllBAHIO Cr* 3r,,00
V. I. Lênin
MANIFESTO DO PARTIDO COMUNISTA  CrS 10,00
K. Mnrx e F,' Engels
SALÁRIO, 1'ItECO K r.CClIO  CrS 10.00
Karl Marx
CINorKNTKNAKIO.DA li«. HBVOLf(.MO UÜSSA CrS n,00
MATEBIAXJSJfO DIAMSTIUO  . - CrS 80.00
Diversos Colaboradores Í2a. Edição)
O SOCIALISMO B A EMANCIPAÇÃO OA MUl.HEIl .. Cr<S -'¦X00
V. I. Lenln
A CONCEPÇÃO MA-PBWIALItíTA OA HISTORIA  Cr? "15,00

G. Plekbanov
DA TEORIA MAWCMTA DO CONTrECrMENTO  Crf W.O"
M. Rosem»!
AS LUTAS DB CIJUM» Si FHA.VCA  Cr? "0,00
C1848-1850) d« K. Ms»:
O 18 BRtnUBIO DE I.tnS BONAPARTS  CrS 40.00

QUESTÕES nWDAVSNXA» DO MA-SXI5HO  CrS 50.00
O, PlekhAncw mvx&tM

CHINA ILUSTRADA — 1967 (Espannol)  crs asoo
Nos. 1, 2. 3, 4, 5, 6, 7, 9, 10, 11 e 12. * 0,uu
cmNA ILUSTRADA — 1956 (Espanhol)  CrS 25 ooMaio, Junho, Julho, Setembro, outubro, Novembro '

Dezembro
CHINA IUSCONSTKÜOTS —1937 (Iuglôs)  Cri 15 00Janeiro a Dezembro
\VO:\lEN'S OF CHINA — 1957 (Inglís) CrS 1500N» 4
Ü1UNA-S SPORTS — 1957 (Inglês)  crS 1500N- }
raüi"LE'S CHINA — 1957 (Inglês) Cr« 15 00N» 13. 11 e 12 '
RBVÍüTA li.U S S — 1U57 (SspanCol)  c.-$ 0,00.." J u <7
-rC.J.Sií. t.ll.Ü.Ü. — lUJCi iCipiaÜUi) ...,....„..„. Uri* cou««versos Números)

EDITÜRltíL yiTãHlA LTDA.
Rua JUAK PABLO DÜÁ11TE, õü — Sob.
(Antiga, rua das MarrecasJ — Tel. 22-1613

Vo desarmaiio tiveram tntdo
quando o sulta0 AH Abriu! Ku-
rim esteve um roii,'t-i:i -,.-i
amistosa om Adcn, con o go-vernador Inglôs, ,t convite riés-
te último.

Sempre <|uc os Imperlaíls.
ias executam c*ís«-s atenta-
dos aos princípios da Carla
da ONU e dos Direitos do Ho-
iiicm. í-los visam à )ratlca rio
planos, anteriormente ronco-
bido*-1. para as guerras tle con-
quiata.

Após íi ocupação du LuliaJ
e da estratégica cidade dc
I lauta, os colonialistas leva-
r»m á prl-jfio, sem culpa íor.
marJa, o diretor e o" redáto*
ros do jornal Junub Al Árab .
os ministros da Educação e
da Saúde, sábios o numerosos
nacionalistas.

Consta dos planos dos
agressores a con st ri, (.fio de
íortlflcaçõ«>s ao sul da Periln*
sula, enlre Aden e 1 ladra-
maut, onde já se acliam an-
corado o cargueiro «Héssird»,
com duzentas toneladas de
obuzes e o transporte dii guer
ra «Dionira», com l.SUO sol-
dados a bordo, além «lc um
couraçado e uni eontra-iot-
pedeiro.

Para reforçar a expedição,
estão se deslocando para Adcn
da base de Quinea várias es-
quadrilhas que murarem ime-
diatamente em ação, bumbnt-
deando e Incendiando as ten-
das dos beduinos do deserto.

O Sultanato e Laha.j está
situado entre o Jemen, o Pro.
tetorado dc Aden, Hadramaut
e o Mar da Arábia. Sua po-
pulação é de, aproximadamen*
te, 200.000 e não possui exér-
cito. Os ingleses encontraram
a justificativa da sua agres-
são num pretenso apoio sovi--
tico a ser dado, n<i futuro, a
esse povo explorado.

y—****—" **M***™,****,*,*****"*****»»»»*«"*"**»»*--^*»»^Mi^»____-^^
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Dirigentes dos Países Socialistas
Falam

Sobre a Conferência de Moscou
MOSCOU, 27 (FP) Kiilniiilo (llll 2\ do niin-nlo. nn

• iiiiii'ii*iu*lii dos imlsi-s siuiiiiiárlns do Traindo do Vaisiivln,
qh cliofOH dns (IqIuhuçOoh piiiMMiics apriiiiiiaiii (lí doi-lnrn*
«.'iics dc KruHchlov o su proiuinuiiirnm um fiivor do um
pacto tio nho ngrcMino cnu o us poienclas dn NA'1'i) «> us
imi-n-s inombroH du Tratado «lo Vnisi.viu, c a couvociioAq
de uniu iMinlcri-nrlii do cúpiilu, Duulru |ini'lo, piiiIii um
(loloa aiiurdiiii oh problomiiH Intorossníulo a seu pnls:

•laiiiis Kinliir (Hungria)! -As uupiiM suvlóilcas nn Uuu-
giln contribuem pnra a defesa dc liOrtfMN frunlclras ocl.
(iciiinl.s, nmonçudas |ieia NA'IX)*-,

(iitii Giotcwolil I HcpúlilliM l*HMuiiui'i'illeu Alemã): «A
retintNcaçfio das duas Aleniunluis nüo podo ser liiscritii
nu ordem du dlu do uma conforôiiclii dc cúpula, porquo cs*
sa qtioHtao á du competência èxclURlvn dos dois estados
nlcmHos»,

Clicn Vim (China l-opuliiri-.- O iraiudo dc Vnrsóvln
sc benoflclarn Rompro do apôlo dc üini mllhCos do chi-
neses, porque n pa/. é Indivisível. O vento de ooste nflo
ilumina mais o vento dc leste*.

Willlam Slroky (Tchcqu Eslovflquluii I-.sininos in-
dignados com a aütlldo do governo americano, (pie exige a
inclusão, na ordem du dia dn confcrciiclu dc cúpula, dos
problemas ligados nos pulses .In Europa oriental, o que
constitui uma Imlseuleao nus iissunlos dc países soln-ia*
nos .

JoKcp Cyrankluwii/. il-ulónluI: «Nâo rcuonliucCr a
fronteira Odci-Neissc, é visar missa segurança ,

Aiiiini Vuggv (Bulgária): «Esperamos, que a Grécia
e ,i Turquia, membros dn NATO apreciem em M'ii justo
valor das decisões dos pulses slgiiarárins do Tratado dc
Varsóvta, Snnms vizinhos iieni liitenclonados a scu res*
poli o .

Superior ao Consumo a Produção
dc Olco de Algodão e Amendoim

l*!ni exposli-fio feita tto coro. )-.\wltnel WalliM* Sumos, Secretário i-l-iuili
tleriil «Io Consollio Coordoniídiii' j illsisu
ilu Abastecimento, o iii-èslilnnto | coiu
iii. Sindicato do Iiul-.strlim •!"

?* (iIhui- AlIniondelON A? S.'
sr. l-tiiiil Knrliiuú Uon-ro.j

un- a siiiimifio -lo Brasil,]'l,h:ií«f nn ROtor iln ÔIúob »io |
algoilAO, iiiuenilnlni u >"ju, po-'\ilt-rlii ser |trovlntíi na cuwi Uo JG0|
mil lonelnduH pui-a 1058. fiste to-
lul M,*ríi Imsiantii siipurlor .io'
i'i'Ki.**tiMiln nn período «le 11)02 a,
í:i.*h:, iiuiinilo a mídia nnunl íol,
ilo i^r, mil tonelada**..

nas iiiiimii toneladas pi-uviatae.j
n eftleulo di* niiieildului ila safiu*
íiMiiiisiii «leverft. aiii-iiiiKoi- mui»

LISBOA. 2r> il-P) — Os sei'-! de iun lereò do loliil. eoin Bft
vlços ila eandidatura do ge-1 mil: u nei;uii-, vem •> Olco Oe ai-
neral Humberto Dclgudo* cim-J*VV'!£0"t,fí_wiíra «io Noniuste, ral-
licialo da oposiço, receberam?'-'"'i'1" ",n ""'' n,l|i '¦'•'• torcelro

lunar, ne i*l*.issii'n..|i o Óleo «le ai-
J jaxtüii.ilii.saíiii «lOsin ano, com

l il.' luil1- li,B" depois un coloca a
»'ii«'u de^amoinUiim tln >.tiv.- pau*

Apoio de Portugueses
Residentes no Brasil
ao General Delgado

O 'icnera! Mnssu. conidiid.intc do Gòrpo de Pára-Quedlfstas
foi o inicíndor da insurreição iih Argélia. Como sé sabe, ê itm
«lus homens dc conficinça •.um ' mií contam os fascistas para
implantar na Prançu uma ditadura, tondo ameaçado desembarcar
ein lerritório francês «om suas tropas, caso o «juvénio nâo sc|n
entregue ao general Dc Gaiillè.

oposiço,
a adesão dos seguintes portu.
guôses do Brasil:

Ricardo S0 a l> i a. Antônio'
Àmorlmí Fernando Queiroga,
Lafaiete Machado. Camilo Cor.
lezãO' Amik-ar Carneiro Fran-'
co, . Jaime de Morais. Alinho
Adiado, Luiz Carvalhal. Cirla-
do Girnldes, Armando Santos,
l*ra n.cisco Gonçalves, Sou/a
Mendes i* Ernesto Carneiro
Friinco.

Essa udesflo foi comunicada
àqueles serviços pelo sr. Jai-
me Corl Pífio.

io Entrou na Orbita o Satélite «(supri II»
Subiu a 2 mil milhas, c; indo em direção da terra — Não era esperado o
fracasso nos círculos científicos - Desconhecidos os motivos do insucesso

,-'

WASHIMITON*. 28 (FP) — A
Academia NilCloniil tl« Ciências
iiininuloii otlciiilínento "liojo Ds -.'
hoi;i- (Ofoetiwluh) i\uo nfio ho
conseguira colocar na órbita u
sutélito "S"unguiird II" luncuda
íi horua *.¦ 11 minutos unto.s, Do
neOrdu '*nni os slniils eaptndos
l)t.'to contru do loculízJiçfiu tio An-
tiuiui. nus Antlllllis llrllâiile.is,
liA. itulicuçCos seguntlo fia Quais
o satélite subiu rãpldamonlo a
uma altltudo mUxlniti ile 2,ouu
milhas, caindo novamente na «li-
recito «lu terra. Acrescentou a.
Academia iiuo o Coguoto "Vnn-
mmrd'', transportador <li*:-.-«o na-
Tfllle parecia ter funcionado liem
no momento em quo se acendeu
cada. uni dos seus três andares." Espera.so finalmente, conclui ;«
declaração da. Academia, (iuo
apresento grande interesse cientí-

Sindicato dos Trabalhadores nas indústrias
do Trigo, Milho, Mandioca e de Massas

Alimentícias e Biscoitos do Rio de Jaiu-iro
8ede: Kua do Camerino, 74 — sobrado

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

I*eü> presente edital, ficam todos os isenhwre» asso-
ciados em pleno gozo de seus direitos sociais, convocados
a comparecer à assembléia geral extraordinária, a reali-
zar-se na sede deste Sindicato, no próximo dia 30, sexta-
íeira, às 17,30 horas, em primeira convocação e às 18
horas em segunda e última, com a seguinte ordem do dia:

1) Leitura, discussão e aprovação da ata da assem,
bléia anterior;

2) Apreciação dos resultados iniciais da campanha
salarial. Decisão sóbre a tomada do novas m«?di-
das;

3) Esclarecimentos sóbre a nova Lei do Âflosauta*
doria;

4) Assuntos gerais.

Rto de Janeiro, 29 de maio de 1958

ANTÔNIO RODRIGUES OA BOCTBrA
Presidente

SEGUNDO EISENHÒWER SUA
DOUTRINA É ELÁSTICA...

Diz o presidente dos EE.UU., que "certas ações
não previstas proderiam ser empreendidas"

WASHINGTON, HS (li\P)
l!es|i"iiili*iHl" a uma pergunta, ò
prosi.ioiiU' Uisenhuwur fpeunhe-
oou, na sua entrevista do hoje ã
Impi-enwi. que o. sun doutrina pa- |ra. o Oriente Médio podia; em eu** i
tos éafos, ser interpretada mais*
largamente do oue se podk fa- i-4*lo na épo*"* em qins fer». sub. |
metida ao Conj-reseo.

O governo norte-*.ineriea.nc*.
d«el*rou notadamente a *s>« ves-
tieito o Presidente, poderi em-
preender, quando s«, tratar d*
um governo amigo ao rpial os
EE.CL* forneceu, pôr exemplo,

um auxilie, militar, certas ações
quo satMn Uo quadro Uas cjue üs-
tílo proviatiiR pnrn o oitan da uma
agrtísHflo "funitinism".
•No que concerne ft slluug&o

econômica, o clieto d» KxoeutlvO
declarou iiue a sltuaçilo presen-
te não justificava umn redusilo
Uos impostos diretos, que não
Carla senão aumentar o déficit
Tçamentárlo. Além disso, a r.o.

| prliniu ;i opliiIRo, enilipi-a rucu-
Mitíido fii-ièi- n iiionni* ni-uirnôetl-

J C" HOhl'0 íl •mvsiliilirlfHli
rcOJniu n*. plòno ompiv.i quo n
recessão parece ler sitio bem
siipqi-iudn pelu ocúnomiu imite--amérieana a que ¦¦< situação ten-
de a melliorar.

Monarquista Serrotada
Ensarilha as Armas ...

ROMA. 2-S (FP) — «Abati-
donarei a vida po!tc!ca e trans-

fir-o n iibundiiiile quaiitidiido
di* InformácOi*!* rornocldós pcln
inillc pcln estuni do 20 polegadaa
que '¦iiiiHlIliilu ij -'Vym-iinrd II",

N*AO EUA híKPKHAUO Ó
J-'I*ÁCASSO

WASHINCITON. 28 (FP)
Os círculos científicos do manei-
ni alBiinui esperava em Vfas-
lllngton " fracasso do .satéiito"Vnnguai-d II". Ao contrário
das tentativas anteriores e«'m o"VniiBuard", precedidas de defel-
tos niiTánlcos no último momen-
to, frequontemonto craves, tudo
so passara bem ontom fi noito no
Cabo Canaverál: o foguete trans-
portador parecia perfeitamente
preparado. Sem dúvida, os tC-cnl-
cos levarão algum tempo para
esclarecer os motivos do seu in*
sucesso. Por outro lado, ninguém
pensa em subestimar o atraso
norte-americano nesse domínio
com referência a Moscou: por
exemplo o «lesvonturado ''Vau-
Ruard" pesava cento c trinta vê-
zes menos do que o "Sputnilr
III". Mas a decepção de boje 6
temperada por certos êxitos nor-
te-ainericanos no domínio dos
satélltès-foguetes. Recordam os
círculos científicos, om pai-tiou**
lar, que o "A'nnguuril" terií uma
longéyldodo excepcional, polo nio.
nos do dois séculos. Os dois "V.x-
piorei*" quo gravitam no ospnqo
tambem permitiram fazer reyp-
lüelonllrlas descobertas espaciais.
Na atisêncin, finalmente, do'•I.C.B.Af." de que Moscou ain-
da terá a exclusividade poi- vã-
rios meses, ao que parece, MiliiUi-
tam os mesmos ofroulos clentífl-
cos que a ultima, experiência do•'IRHAf .Tüpltoi'" provou qup ,',s.
se projétil oforeelu ,\ mais riço-

NOVOS MINISTROS
NA VENEZUELA

CARACAS, 2S (FP. — Cin-c0 ministros do novo gabineteforam nomeados ontem à noi*te pela. Junta de Govôrno.
São eles: Rcne do Sola. mi-nistro dns Relações Exterio-

rer; José Antônio Mayobre,
ministro da Fazenda, Rafael
Pi/niii. ministro da Educação;
Héctór Hernandez Carabano,
Ministro da Aglicultui-a eCriação: Anih-es A gui II ar
Mawdsley, mlnlatrn da Jtisti.
«?a*

O comunicado da secretaria
da Junta de governo declara
que o.s outros ministérios se-
rflo ocupados pele* titulares
do anterior gabinete, eom ex-
cecão 'das 

paslás do Komeiii.o
e da Saliibridadfi cujos iltu.
lares scrfio nomeados dentro
em ppuco.

Pacto d« NãO'Agrsssão
no Quadro de um

voou precifitlo «í nuo « sua bíilti
havia atiperildo, enfim, as gran-
«les dificuldades do regresso il
atmosfera.

Apoio Árabe à Queixa
Tunisina Contra

a França
CAIRO, (FP) — Todos os

paises árabes darão seu apoio
ã Tunísia quando entrar em
discussão, no Conselho de Se-
gurança das Nações Unidas,
a queixa apresentada contra
a França pela Tunísia, decla.
rou, hoje de manhã ao En-
carregado de Negócios tutii.
sino nesta capital, Abdulla
Salah, o secretário geral ad-
.iunto da Liga Árabe, Abdel
Moneim Mustafá, que talava 4*
em nome d0 secretariado da
Liga.

O sr. Mustaíá acrescentou
que a Tunísia contará com o
apoio dos países árabes não
só no Conselho de Seguran-
ça mas em qualquer organi-
zaçao internacional.

;IVstrt «Ia—'«im, ciii 'M mil: roa
trt-s últliuiis lunares il.i escutai
•"sAíWi*: • i fl—nrtt- toneíiuliui de uleo|
de ulRodltO ilii Ciltlinii fiiCrn nor-'
ilostiun, uilja colocação e-tã en*"
ireiuniiil" " probleniu dc .una,
intuído safra um s. 1'nulo; S niii
tòricluUKa Uo Olco üo >¦'¦,*.i ií.j sa-
tra ile 195S, nu tllo ' 11-«ii«.ii" d»
Sul: o fi iiiii tonelada? de óleoii
« «..'i-iliira- du iimuiidniiii e ai.
Sixlão nus fiilirieas de S*"i" Pnulo.

A BASÍMSI '1MIINTO PLENO
KliSTE SIJTOK

Concluindo sua.* eoiiHideiii-iSè*)
o presidente ,1o Sillilluaio de in»
dústrias de Azeito o «ilfos Co-
mesttvpls de S. Paulo diz:"IJove Hi*i* i-oiisiilei-nio, atinai,
que o comércio do pios, aeha-BO
plenamente abastecido Oi* oitos
comestíveis e que ja se verifica
mirinn.1." producã'* dos mesmos

I em diversos outros listados, prin-
clpalmento om dois; Minas Ge-
rais_,» l-aran,*. Seeinulo os da-

I dos -que tomos, u "nstimo do;
I óleos o Hoi-duias vegetal» nai
I Brasil mio excede u I: iii to-,1 iii-IikIiis -anuais, dòhile «j pnrterâ,
! eonclillr que baVorli nm "supij-

ravll" de Jl) mil toncliulas".
|. NAO.ESXA INCLUÍDO O f-LKO|

Dií BAUACU
, - Nos ilndos i*.*i-.-us eolliiilos nao
j foi Incluído o óleo ile biibneü, eu*
I Ja produção no qillntlúúiito 1DG2.
J 

•'"() foi de cerca de :!:• mil tone*
la.lrts1; se bem que parto Ua mes-

I iun.'tenha sld', empregado cm ft-
nalldades (ndustl-lus, Outros
Olcos produ/.iilos- em menor *:sca-
iu..tiuubOm não foram menciona-"
-dos,.mas..üs .mesmos inilii.*m for-
temente sObre o total geral, «'iW
tre os quais se COlucillH os so.i
sulntes: cOco, gei-golim, dendê,
mllhO"e diversos outros. i

Ordena o Governo do
Peru a Reabertura

dos Bancos
LIMA, 2» (FP) - O pre.

sidente da República assinou
decreto que ordena aos bae*
eos a reabertura das suas
portas a partir de hoje. Os
empregados de bancos ha-
viam pedido o reinicio do
trabalho, mas os patrões re*
ousavam-se a abrir as portas
dos bancos porquo os einpre-
gados não haviam dado ga.
tantiás de que miualhariam
ítormalinehtG. Estipula p de.
creio, por outro lado. que as
dvergêncíns sobre os traba-
lhos suplementares deverão
ser arbitradas pel,-, Ministó-
rio do Trabalho.

Choque de Aviões

instalação de Novas
Fábricas na Argentina"^tiaSoa-AiBES, 

üh (fp) 1_
¦As autoridades econômicas do-taorêrno do-Presidente Prondi-~?-i...«.--lt'lo7í)1't!Pai'aiido 

um proje.
to. de lei, denòmiiiacto de "pro.
moçfto indsutrlal", nue. seguo-
do je aHnua, Xncilluirá a ins-,
JtalaVão, ha Argentina, cio noj
vas -íábricas. Essa lei regula»
««•entarla, e garantiria, outros-
sim, os investimentos do capi.
tais estrangeiros a .serem utili-i
zados no desenvolvimento in-!
dustrini rfa Argentina.

Roubada a Atriz Magda
Gabor

. NOVA IORQUE, 28 (FP) -
Dois ladrões so introduzira***
no apartamento da atri;* Mag-
daGftllor, e se apoderaram de
dlniielro e jóias no valor de
lS.õOÍ) dólares.

O marido da atriz, Arthur
Galluci; que estava sozinho,
manietado pelos malfeitores,
não tendo se libertado senão*
depois da saída do.s mesmos
dò" apartamento.

.frota de navios mercantes, de
claròil o sr. Achille Lauro, ex-
Prefeito de Nápoles, Rratide
armador, Uder cio «partido Mo.
nàrqíilsln Popuiai-*, aiiós to-
mnr conheciment,, dus resul-
tados das eleições, que so vêm
traduzindo num contundente

...v_.„.™,„. „.^ ,..„,_ „ „ fracasso para êle. O sr. Achil.
li't*ca"do Kovêrno"no dominTo 

'dô ' •«• Lauro, que, conioimp aeti

LONDRES, 28 (FP* -
. . ¦ —¦., "Sempre encaramos um aactoferirei para outros minha \ de luio-agressâo .*omo algo

cnu* pudesse mirar tm quadro
dc mn acordo geral que abran. ,
Cesse a. solução dos proble-

u Oriente j

!•¦
5,
I

CLIVIS (Novo «Vléxicui,. Í8':k
(FP) —¦ Dois aviões biplaces,
tipo "Supersabre" a reação,
colodiram em pleno vóo, na
base aérea de Cannon. Seus
nós ocupantes morreram.

j*

Teodoro Heuss Partiu }
Para o Canadá

BOXN, 2S (.'FP^ — O p\»<a«s6r
Teodovò Hèuss, presidente da
Alemanha Ocidental, deixou lio-
je de mantia o aeroporto du W&htlj
com destino a Quebec, O prOIVs.
sin* lltíli.ss passavA. '.nn mâü -?'¦
Canadfl « nos Ksiados Uniilos.

Compre Por Menos
Compre na Fábrica

Atuaury tvni: BiutOes cie ot-lon 200,1X1. Blusües ae lã xa-(Ires 330,00. Cuecas de tticollsie50 e 60 crua-eiros. Kua ua Al-fftndegn 818 — V> anüor. Buavinte de Abril ?. Rua .toso Mau-tido 28tiA, na Penha. Av. NlloPêOiinhu 27(1 Caxias v io nio

D A I EORIA
MArtXfSTA- DO

CONHECIMENTO

De M. Rosental

hu*

custo da vida consiste em man-
ter o dfilar eu teu nível titual *
urarantlr a ejtablUiHade do custe
•it vida. o aumento Jíste. acres*
contou, árrlsen prejudicai mi*
ihíjas üe |)tí*í-»joáa cujos i-ôiMtrí-v*
sàij :iiitit;*dú> LWÍ? .-'11111, ji* :
«íntplo, •¦.. :. !-'j.<i»nu>.i*.'«.

O WMt*i»«s'5J> mame*»- ii »*•

tuam os jornais, dispendcu
| alguns bilhões na campanha
! eleitoral, nâo foi eleito pera o
Senado, tgnora-se, ehtretaitto;
s. c!c (oi 1'lcUo o..u*,i a Cãnui-
ra ]*á que o nv-iniu so fizer
ra eaiutiiliiiii às duas caia» do
Parlamento.

mns de filiulii ciiTi
'' o Oeldculd . tlorkumi
je um porta-voz do Fòreigh

. acrescentando,que não
estava em condições de di-
zer quando poderiam ser rei-
nicladas as conversações cn-
;re os embaixadores oeiden-
tais srn Mpsctiu , o rnlnistro
do Exterior da Untâo Ssviê.
tica. Esclareceu o uortarvoz
que os preparativo^ dli-lo: . i
lio"? d0 lado acidentai r.Ac
haviam sido rôürfiadoí pela

TERRENO
À 50% do Valor

Vwrdo no Bairro do üatnWi, «na Sèc Q-oiisèIsj. *. ma
Riítroj da Estrada Amaral SiUxoto,-. àai*. terrenos íiõ vs-
manho de 45.MS niti. cada u«i;--p*lo*pt«í*j -áe 25.0Ó0.O0 avista. Facilita-se uma parte menor.

Tratar com o Sr Teixeira pelo telefone 33-3070 das9 As IS horas. '_

i
II
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Imma^É^mB
«Manequins dc Paris»

EM 
nun ossôncln, "Mano*

citiliiH do Paris" é um
filme simples, leve t» por
vezes dlvortldo, quo Ntratn
'.un episódio do ilnimii ro»
tlilluno. Pnreco tutu u prco-
ctipnçflo clu sou dlrotor, An»
tiro Huriodobollo; foi sogulr
Itisliimento tt llnliu da sim*
ollddnd:, narrando os •"'••
ins com tiiittiralltlatlo Invtil»
aluai cinematografia,

quo n fila nflo no preocupa tim narrar
esperar pelu tlliiloJ fatos relacionados

m, ii T.uiij.^ mi ¦¦ ,» '«

—I _-*s=-l—I—
iii't limiiinii» (iillcil
curioso é

BTlll tio

naJJUl*. >'
O

(OOIIIll
com us "miincqtiliis", mas sim nos conta mnis um caso
dn "eterno triângulo"; desta ícltn, o um casal do costn»
i»o.ro:t famosos (marido o mulher), cuja soparaçAn ó Ino»
vítAvel, porque: primeiro • - aparece o outro vértice do
"trlftitgulo", 'representado por uma bonequlnha loura de
Xecliar o comércio; segundo ••».- a loura cantava como um
canário, tocavn maravilhosamente a guitarra, o Unha uma»
conversa...; terceiro — a esposa sòmonto se preocupa-
va com sua casa do modas, relegando u vida doméstica a
pliu'.n Inferior. Dal, eslava formada. a encrenca, entrando
us "manequins" cumu complotamento da lilsióri.-t (com»
íilemeiiton muito lindos, aliás). Há tipos dlvertldlssimos,
como tt russo, ou o "chauífour" quo se antecipa As ordens
Uu pairou, i»:pclindo a frase do patrão: ... "Un peu ifins-
piriit-íoii et hcaiicoiip de meiier". Não sabemos o porque
tio iit-mc tle Mlsehn Auor no elenco; o engraçado ator
:ip,'..c."t: apentis numa "ponta" que demora monos do 10
segundos!

Podem ver a fita. A dlalogaçfto cativante, n Inter*
nrouiç.lo correto, a bonita fotografia ,em Clnemascope o
Easlmaiicolor, indo entremeado do desfiles dc modas
atraentes, fazem do "Manequins dc Paris" um espetáculo
mais mi menos agradável. .„._-...

VIANNA

'*»A-»^^»»»»«V»^»tvyVWW-»»VV'»»^»^W»*»*»^»>>^«WA^»»»>A»>A.

Festival da Canção Italiana

I' %&*!*->
±.TÉ..*'*t"í *

mm

m

«sim*' - -***»— _mlj.^^^^biH
' í ')• rh i ^\\Vm^mm\i^\\\\\\ H

I í-.'»»»&B*í*ll^'2^i^^^/y\^^^^--t^^J._"iI -T*
CAPITÓLIO —¦ 22.0788 — "Sessões Passatempo.
IMPÉRIO — 22»5):M8 — "Entardecer sangrEnto" 2

3,10 ••- ã,20 — 7 — 8,40 — 10,20 horas.
METRO — 22-6190 — "Minha Mulher vem ai" — 11,30

l.io - .!,-i5 — 5,.ri0 — 8 — 10,10 horas.
ODEON — 22-1508 — "A- maldição de Frankcstoin"

2 - 3,-0 — 5,20 — 7 — 8,40 — 10,20 horas.
PALÁCIO -- 22-0838 _- "Adeus as armas" — 12 —

?, -. t> - - i> horas.
PATHÉ — 22-8795 — "Manequins de Paris" — 12

1,-10 — ü,20 — 5 _ 6,40 — 8,20 — 10 horas.
PLAZA — 22-1097 — "Atalho para o inferno" — 10

_ 12 — 2 — »l — 6 — 8 — 10 horas.
KEX — 22-6327 — "Clima de violência" — 2 — 3,40 —

5,20 — 7 — 0/.0 — 10,20 horas.
RIVOLI — "A virtude nua" — 12 — 2 — 4 — 6 — 10

horas. I;
VITORIA — 12-9020 — "Esbanjador econômico" — 2

__ 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 — 10,20 horas.

CAMPEONATO INFANTO-JUVENIL

iram Com Categoria
Novo México e Juventus

/ O gramado do Náutico F.
C. cie Padre Miguel, foi ai-
Vo cio interessante prélio em
que venceu firme o omogè*
ne0 esquadrão cio Novo Mé-
Xico F. C. pela cmtagem de
3x1. Os comandados do téc-
rico Armando Vitelli deram

jtu(l0 liara agüentar 0 Impe-
j to avassalador dos seus leais
j antágonistas, mas não íoi
possível, sendo derrotados. O
quadro vencedor:

I N. MÉXICO F. C: Djal-
mia; Galvone e Eleio; Jorge', 
Wilson c Tim; Edson, Bo-

| berto. Sebastião. Wilson II
i e Rubens.
I Os gols: Roberto (2) e Ru-

bens (1).
NÁUTICO F. C: Ateiiis;

Roberto e Mano»l; Diniz,
Cosmo e Gaguinho; Tt»i-
mito, Armandinho, Zizinho,
Gomes e Gilson.
JUVENTUS F. C. VENCEU

Brilhante vitória colheu o
quadro do Juventus F. C.

: derrotando o Independente
F. C. pola contagem de 3x1.
O Quadro:

O quadro: Veiudo; Jorge

e Coqueiro; Wa'iinho, NIval-
d0 e Jair; Eii, Jjsíuó Jaime,
Zé e Dário.

Os marcadores: Josias (2)
e Dário (1).

GUARANI X
BOTAFOGUINHO

Na praça de esporte do
Independente preliaram as
equipes do Guarani F. C. e
Botafogulnho F. C. «» o pia-
car íicou mesmo em empate.

O quadro d0 GUARANT
F. C formou com cs seguiu-
tes atletas: Moaclr; Otávio
e Faquir; Walter, Luiz e Ro.
berto; Luiz II, Biduca, Fa-
Wano Coelho c Getúlio. Gol
cie Luiz II.

Vs-sê já Viu
Dessas Preços?

Calcati dc puro llntio, 500.00. Cal»
cas dc Tropical, puru ia, Uso c
Calças de Unho nuclomu, -£10,00.

listrado, «00,00
Amuury. Ruu da Alfândega, 31b— 1« andar. Kua Vinte dc Abril,
7. Ruu Josó Maurício, 386-A. nu
Penha. Av. Nllo Pecanha. 276
Caxias, Estado do Rio.

O 
PROGRAMA produzido por AlülMo/do Mnrllnn, ili»»iiii>. (,
do irr lido sua OHiróla Inúmoras vc.. .hii-i; u ctir- ii»'

deu motivo a puidiis, agora nue eslA «endo regulai mciil.»
itpivsentiidii na TVItlu, iioh st-niido», constitui uma ulriiçftu
«lati melhore». A bela múHica Italiana ali .'• apreNunliidu em
roupagem agradável o boa InteTprcliiçflo, Oh «comoaialH»
do Kcsilviil sao nus moldes daqueles apretioiilmlo» eni -Nul»
to do Gula ¦. Aliás, o Geraldo Cnsé vem fazendo «escola»
na TV carioca, o mala do um programa usu.o «ou o ln-
lercNsiuiti' irfotodo do fazer .propaganda.

t

Novo Cômico na Mayrink
AMAYKINK 

VK10A, rinini todo* (.aliem, |iomniiI nm gran-
ile elenco do humoristas; '/.<• Trlmlmlt», Antônio C'nr»

los, liou. ITAvlIa, Nancy Vanderley. Alllvo Dliilz, ele. No
programa ¦ Orando tialerU», o sr. í-lliilo SuIkmIo 1»'/. leste
paru IngrcMcar no elenco do comediantes, durante u inliiivls-
U concedida uo Antônio Maria. O velho 1'Unlo Tombola
.1 comediante ll|K» Husler Kvaton: fun grnçu ralando nério.
Kim grando piada: «Ulwiln d» decudémlii d» lusclsnto, do
iiii/iMiiti, d» s.mIiiIIniiu» i» do «•ominilsm»», om IiIóIhh do meu
partido silo n i niuln iiIiiuIn. An iiléiiis .pie eu prego lul
25 unos,»' a inestim quu «nIAo pregando on grundON |m'»w.
dores da l''.ini«,i», Bélgica, KnIimIon Inl.l.is »• da própria
União Soviético*,. «Com lü.» grnnde piada, o uquél» pisca-
•pise» como breque, o velho 1'llnlo Tombolu Col aprovado,
cam dtalinçao, como um cAmico do primeiro Uniu

Último Programa
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HOJE PELOS CANAIS

DORINHA FREITAS - Gravou, na RGE, um samba, de Na-
ãareno de Brito c Neivton Ramalho, intitulado "Paredes têm
ouvidos", r/iíc csí.i sendo nm "estouro" em S, Paulo. Gra-
ran uo siteessti da gravação, Dorinha foi contratada pelaTV-Rccórd, onde receberá cinco abobrinha» por cada progruma

veterano locutor «associado»
declaro unos encontrnr-so
praticamente restabelecido,
devendo todavia, a conselho
médico, repousar alguns
.lias naquela clínica. Seu cs»
tado de saúde nüo nlspira
maiores cuidados, como .a
principio se julgou. 1'or pre-
caução, Frias foi submetido
a um clcciroeanliograma,
cujo resultado, até o momen»
to em quo redigíamos esta
nota, não era' conhecido.
Revelando boa disposição,
Carlos Frias pctllii-*ins Ini-s-
iniiísslmos a qifanlos se In»
teressaruni peio seu esíado
de saúde, diante do sttcctlido,
os seus sinceros agradeci»
mentos. Informado de que
os telefones da telc-cmlssô»
ra da llrca não parava um
só instante, todos querendo
saber como ia passando o
apresentador de «Estu é a
sua vida», Frias tornou a Pa-
novar seus agradecimentos,
extensivos ã crônica espeeiu»

COM 
UMA BONITA homenagem íi crônica especializada,

terminou o programa «Rio, gosto de vocô». Álvaro
Moreyra, Julle Joy, Ary Burroso c Antônio Maria foram as
melhores coisas desse último programa. Muitos especial-
mente o Ary, que rememorou os seus velhos tempos de
jornalista, quando élc começou na scçfio policial de <A Pá»
tria», Falou sabre iA Esquerda», do nosso Pedro Motta

, Lima' e dc Augusto de Lima Jr. Recordou que-elo, Ary, íoi
o criador da primeira (seçüo especializada em rádio, na lm-
prensa carioca. Por fim, Ary Barroso respondeu ft um co»
mcntarisla que escreveu ser ele «um caldeirão de mauhu-
mor e de recalques». Disse o grande Ary: leu tenho mo»
cidade dentro de mim, gosto de ver uma mulher bonita, de
ouviu uma cançfio bonita, de beber uísque com magneslana.
Logo, não tenho recalques, Posso ser acusado de timidez.
Quando vejo uma mulher'bonita, por exemplo, ílco embe»
vecldo, mas nada falo. Acusado de ser um recalcado, nunca!»
De fato o comentarista foi Injusto com o Ary. O homem tem
lá os seus defeitos, mas nSo é um maultumorado na acepção
do vocábulo, nem, muito menos, um recalcado. Ary Barroso
íoi, sem dúvida, a grande estréia, a grande revelação de «Rio,
gosto de você», um programa que deixará saudades uos teles»
pectaetores.

11,55 — Crônica semanal;
12,00 — Meio -dia; 12,45 —
Rancho Alegre; 13,30 — Te-
levespertino; 1-100 — Cinc-
jornal TV; 1-1.30 — Colégio
do 'ar; 15,00 — Boa tardo'Casslo Muniz; 16 05 — Atra-
ções SêYi de Ouro; 17.00 —
Sesrão das cinco; 18,05 —
Sabatina Malzena; 1S.30 —
Concurso Miss Brasil: 18,35

Clube do litio; 19 30 —
Quanto vale? Vale quanto?;
20 00 — Repórter; 20,15 —
Vôn 21; 20'15 — Teatro de
novela; 21.05 — Espetáculos
Tonèlux; 21.50 —- Reporta-
gem Ducal; 22,10 — Dlaliann
Carrol; 22,40 - FaUtulo íratv
camcnle.

CANAL 13

17,15 — Cine TV-13; 17,45
Cinominhii mirim; 18.05
Atualidades estudantis;

18,30 — Cine TV-13: 18,50
Boutique; 19,10 — Cartas,

criticas e comentários; 19.25
CINE TV—13; 19.50

Nosso informativo; 20,00
Cortina sonora; 20,15 —

Rio em íóco; 20,45 — Dó.
Ré, Mi, Fafá Lemos: 21,05
Batopano, com Oliveira '
Sampaio; 21,35 — Cruzeiro
Musical; 22,05 — Proíac-or,
Bcy.

Carlos Frias
Do Departamento de Dl-

vulgaçãp da TV-Tupi, rece-
bemos a seguinte comunica»
«jão:

«liiicontra-se recolhido â
Clinica de Repouso São V.l-
eente, na Gávea, o locutor
Carlos Frias, que, como já
«"' do dominio público, foi
acometido de um mui súbito,
na noite de lerçu-íeira últi-
mu, apresentava na TV-Tn-
pi o programa «Esta .'• u
sua vida». Falando, esta
manhã, a êste divulgador, o

lizu.lu que, igualmente, mos*
Irou-Mi apreensiva ante o
ocorrido».

Reverso do Sucesso
Muuro Aíonso locutor es»

portlvo e agora, também,
produtor da Rádio Mundial,
vem se distinguindo no pro»
grama intitulado «O REVER-
SO DO SUCESSO», uma au-
dição qqe já completou três
meses com pleno êxito, cujo
o objetivo é única e exclu*
sivamente mostrar aos ou*
vintes belas melodias que
deixam de ser tocadas, por
estarem atraz de um suces»
so.

Não Percam, Hoje
Diahann Carrol, estrela

americana de cinema e tele-
visão, encerrará sua tempo-
rada na TV-Tupi, hoje. dia
29, ás 22,10, quando dará
seu recital de despedida.

"Falando

Francamente"
No programa «Falando

francamente», da TV»Tupi,
teremos hoje, dia 29, às ..
22,40, a presença do profes-
sor Anisio Teixeira, diretor
do INEP, que discorrerá sô»
brê o tema — «Educação
para todos, não só para as
elites». Apresentação de
Arnaldo Nogueira.

Suely Toscaho, Maninha Castro e Edel Ney apresentando
os artistas dos discos "Guarani", no Desfile Musical de es-
tréia, quinta-feira, dia 22, denfro do programa "Sessão

das cinco", de TV-Tupi

INDEPENDENTE ^JESPORTE INDEPENDENTE
ESPORTE EM PADRE MIGUEL

Vibração no Prélio Entre Nacional e Americano
¦Escore de 1 x 0 numa equilibrada peleja — Vieira, o herói da tarde

com belo tento — Reabilitou-se o E. C. União com uma
goleada de 4 x 0 sobre o E. C. Natal —

1 Marcou grande êxito, em
Padre Miguel, o prélio dis-
pplaclo domingo último, en-
tre os forças máximas do
Esporte Amadorista Indepen-
dente cio local.

O Nacional levou a me-
lhor, pulo escore de de 1 xO.
Ambos os quadros mostra-
ram tiCiciência técnica.

O Nacional logrou a vitó-
ra na primeira íase com um
tenlo marcado pelo atleta
Vieira, como o passe de seu
«CDmpanhci.ro Marcelo, que,
íci sr-m dúvida, um dos me-
Ih -res da turma auri-verde
em campo, sempre ajudando
seu,, colegas da equipe.

EQUIPES
NACIONAL EC: Raimun-

do, í".*ai'"03 e Moacir; Hélio,"Luala i: Carlinhos; Marcelo,
Vieira, Enir, ítalo e Nena.
O rôI foi marcado por Viel-
ra.

AMERICANO F.C: IracI,
Mineiro c Vnltão: Dino, Al-*
tair e Sorriso; Kleber, Ca.'

ju, Kleber I, Nelson Cachor-
ro e Tatu.

OS MELHORES
Destacaram-se e'ntre os

melhores, para a equipe do
Nacional E.C, o goleiro Ral-
mundo, que fechou o arco,
e o zagueiro Carlos e Moacir.
Do Americano F.C: Iraci,
Caju e Nelson. Cachorro.
GOLEADA DO E.C. UNIÃO

Em confronto realizado do-
mingo p.p., reabilitou-se o
homogêneo esquadrão do E.
C. União, ao preliar eom o
seu co-irmão E.C. Natal, de
Piedade. Os pupilos do com-
potente técnico João de Oli-
veira entraram na cancha
para vencer o jogo e foi o
que aconteceu. Seus leais'an-
lagonistas não resistiram aos
ataques e foram abatidos por
4x0. Com estu vitória, es.
tá de parabéns a família ai-
vi»>.»(,leste. O quadro vence-
dor formou com: Sidney,
Caubi e Reinaldo; Didi, Ga-
briel e 'Zenas; Português,
Silas, Ceará, Walter e Renê.

Os goleadores: Silas (2) c
Ceará (2), marcando seu
auspicioso relôrno, com dois
belos tentos.

VENCEU
O INDEPENDENTE F.C.

Pregando em sua praça'
de esporte, o Independente
F.C, abateu o forte esqua-
drão do Marajoara F.C. pela
contagem cjo 4x2, numa
peleja renhida, em que am*
bos os litigantes lutaram de
igual para igual na primeira
ra fase do prélio, que termi-
nou empate.

Na segunda etapa, o fator
sorte esteve contra os visi-
tantes, que acabaram per-
dendo por mais dois" tentos.
O quadro do INDEPENDFN-
TE F.C: Trinta. Binha e La-
lati; Benedito, D'rrota e Car.
los Bacalhau; Zé Tatu (Bitia.
no), G?ra*do, Gen'lson, La-
lati II, Guga, (Zé Tatu). Os
gols foram marcados por:C-?nilson (2), D'gola e Lalau
II.

, NA PRELIMINAR
O quadro de aspirantes do

Independente foi feliz, já
tpie .goleou seus contendores
por 6 x 1. Os vencedores fór-
maram 'com: Foguinho II,
Tercy e Mulato; Baiano, De-
volve c 'Ivo; Foguinho I,
(Zé Tatu) Jaime, Teixeira,
Olofote e Esquerdinha". Os
gôls: Zé Tatu (3) Olofote
(2) e Jaime I
PERDEU O NÁUTICO FC

Defrontando a forte cqui»
pe do grêmio Maria José F.
Ci de Madureira. o esqua-
drão do Náutico F.C, de Pa-
dte Miguel perdeu por 2 x 0
em sua própria praça de os-
poric. O quadro perdedor
formou com: Cícero, Robet*.
to e Ruiz; Paulinho, Cuca e
Jorge; Hélio, Kleber, Per-
íuimbuco, Cosme e Miro.

ATENÇÃO

Pedimos o comparecimen-
to do sr. João Gomes, téc.
nico do clube UNIDOS DA
APARECIDA F.C, de Sena-
dor Camará, ou telefonar pa.
ra 22 8578, das 14 às 17 ho-
ras, para entend'mentos com
o sr. Sebastião Jorge.

CONTINUA VENCENDO O ENDIABRADOS — Em peleja
amistosa, lutaram domingo, os quadros do S. C. Endiabra-
dos e do Aventureiro F. C, saindo uiíorioso o primeiro por
3x1. Tentos consignados para o vencedor por Jorgi\iho,
Geraldo e Osvalmir. Na preliminar houve um justo empa-
te de um tento e a equipe vencedora formou assim consti-
tuida: Fiel, Jaime e Chiquito; Manuel, Dida e Harlei (Cuca);
Jorginho, Geraldo, Amarinho, Rui e Osvalmir. Na foto, o
onze do Endiabrados tal como se apresentou para a peleja

com o Aventureiro,

Derrotado o Tamoio de Ramos F.C.
* ,.' *

Brilhante Vitória do Brasileiro
O público desportivo da

Praça do Carmo assistiu, do»
mingo, a uma interessante
luta que reuniu os quadros
do S. C. Brasileiro e do Ta-
moio de Ramos Futebol Clu-

EM SAQUAREMA
A Família Coutinho é a Viga Mestra do Esporte Local
Palmifal, o primeiro clube fundado no progressista município fluminense,
pelos desportistas Sebastião Fonseca e Carlos Coutinho, no ano de 1918

be, Inegavelmente duas das
mais destacadas agremiações
do esporte amador.

A partida, apesar da ele.
vada contagem verificada de
4x2, para o Brasileiro, cor-
respondeu plenamente, dado
que os litigantes ofereceram
uma sérte de bons lances

1 ¥¥ • T-.T durante os noventa minutosde Hoje a Noite no Futebol de Salãoda £ E QUADR0S
•Kr-. _.„„j j a a „., -. , . Remédio,- foi sem dúbida,«a quadra da A. A. Vila Izabel o amistoso en- o herói da tarde, pois qUe

tre estas duas prestigiosas agremiações marco" os três tentos do
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bateria". i

G. R. Cocá-Run e Audax •— Cartaz

O Estado elo Rio tem no mu-
nlclplo •> Saquarema um «lou
peus mais entusiabmados difu-
Ein-es dos esportes. Naquele
pi-óspero múnicíçio os pioneiros
áo e^purte breião foram efs com-
ponentes da família Coutinho.
«Jiie nu ano li) 18, fundaram o
Jirimeiro clulit que ne chamou
J*alinital P. C, tendo um* prin-
oipuis fundadores ou desjioítli
tas Sebaíitião Fonseca « ("aii-u
AntOnio da Azeredo Coutinho¦-""'. «e ilirorà..-, do --alh.t Jojj»
:,!.«.-umjhj_, -^-'íiiü.*, a hUH.

F. C. colheu um volumoso aeer-
vp do glórias e trofiStis, sendo
sua equipe integrada pelos eom-
ponentes da família Coutinho
que eram: ,Carlos, Mário o Nelcllio: Jo-
oa, Honorlno o Chico; Abelardo,
Nelspa, Adalberto, Amarllio a
Silvio.

Ní. recente excursão que o'Caca-íA i.' C.. daquele muni-
titplo. em prendeu a esta Capi-
tal «oli cw asplcios do Faleiro e.
do» Pilares, nossa reportagem;
•WPtit sc-a'a«i__j_it_*j-. mm a '!»¦

terann Carlos de Aaaredo Cou-tinlio, qua ô atualmente presi.(lente üo alvi-nogro de Saqua-
rema, e multo tem feito pelo
progresso social e desportivo do
município.

A Liga Saquaremense de Es-
portes tem em seu çoio, como
íiliados e disputantes, 011 ae-
srulntes clubes:

JJacaxá K». C, Santa Luzia B».
C. Corilitlans F. C, Manguei-
ra F. C, Am6rlca F. C, Raí»
«Is. Serra, F. C„ o Saauareoaea»**«a,

C5. R. Coça-Run, da Praça
do Carmo c Auda;; serão pro-t»g.onistas logo mais de um
embate que está monòpollzan-
do as atenções dos torcedores
apaixonados do futebol de sa.
lão.

E' um choque de difícil
prognostico, pois o Coca-líun,
mesmo jogando fora de seus
domínios e um quadro perigo-so, afeito a. embate de tais
proporções, estando assim
ameaçada a Invencibilidade
que o Auda-: vem mantendo
há. vários meses.

PREPARADO O AUDAX
Os locais, sabedores do
cartaz quo seu adversário

desfruta no "assoi-iation"
amadorista, preparam-so para.
que o "tabu" de Vila Izabel
continue firme.
CONVOCA O G. Ií. COCA-RUN

Por Intermédio da 1. V. o
Grêmio Recreativo Coca-Run,
convoca os seguintes atletas:
Alvinho, Artur, Zeca, Balbll
son, Miúdo, Didi, Llco, Brandão,

quadro vencedor, c Amâncio
.tlinalizou. índio marcou os
pontos para o vencido. -, Os
dois Quadros alinharam da
seguiiite maneira:

BRASILEIRO: Jorge. Ne»
ca e Barata: Paulo. Patonta.
e Baiano; Zacarias,; Paulo,
Cezar, 'Miro. Amâncio e Re-
nato.

TAMOIO: Lourenço. Zé.
e Darcy; Corujão, Leleco e

Jorginho. vitorino, Cabral, Zé Osmar; Careca, Julinho, In-
Russo, Celso, Cello, Hugo. Dldi- dio, Delcio e Zeca.

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE DOLSO — 27-2122 - «Um Casal entre

Aspa» —• fts 21 liorns. Aos domingos, vespcrals fts 16
horas. SAbados: sessOcs fts 20 o 22 horoH.

TEATRO JOÃO CAETANO - J3-4276 - <E" Tudo
JuJu»Fru(ru> — revista do S. Somo, M. César e Roitnux
Sobrinho, Silva Filho, Klolnn. Mercedes Batista e seu bal»
Indo folclórico. Ellonor and Jackson.

TEATRO DA MESBLA - 22.7022 - "Calúnia» de
Lllllan Melmnn. Apresenltiçún da Cln. Tônln Cell Autranfts 21 horas. SAbados o domingos: ns 20 e 22 horas.
Vespernis: quintas t» domingos fts 10 horas.

TI3ATRO DA «MAISON ÜE FRANCE» _ «Treze ft
M6sn>, dc .Snuvnjon. Célia Blnr, Terezn Raquel. MauroMendonça o outros — fts 21 horas. Vespcrals: quintas e
domingos fts 1G horas.

TEATRO SERRADOR — 32-6442 - tTImblra* de
Luiz TglézIaB — fts 21 lioras. Vespcrals: quintas, sábados
<• domingos, fts 1C horas.

TEATRO RIVAL - 22-2721 — eQuo Pedaço de Mau
Caminho, de Luiz Iglézins e Mftrio Mcira Guimarães —
As 20,15 o 22 hs. Conciln Mascarenhos e Grande Otelo.

TEATRO COPACABANA - 57-1813 - «GIGIc De
Colete, numa adaptação de Anitn Loos. Desempenhos ae
Suzana Freire, Henriote Morincaii c outros. Uircçflo de

Luca de Tona. As 21,30, diariamente. Vesperals às 16 ho*
ras, fts quintas, sábados e domingos.

TEATRO RECREIO - 22-8164 — «Peguei ,im Ita
no Norte» — fts 20 e 22 horas. Vespcrals às quintas, sà-
bados e domingos às 16 lioras.

TEATRO DULC1NA - 32-5817 — «-Jornada Oe um
Longo Dia Para Dentro da Nolto, de Eugene 0'Neill
com o elenco de Cacilda Becker. Dlreçào de Zlemblnskl

Diariamente às 20,45 horas. Vespeials às quintas e
domingos.

TEATRO CARLOS GOMES — 22-7581 — «A Rcspei»
tosa», com o elenco do Teatro Popular de Arte. No papel
principal: Maria Delia Costa. Às 21 lioras

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MAR1TI-
MOS. PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
«VALDIR MELLO SIMÕES

Para Vereadores
ARMANDO MAIA E LUCÍLI0 MACHADO

FERREIRA

Prosseguem os Trabalhos da
II Semana da Boa Atitude

Educação da criança e do adolescente para cor-
rigir hábitos físicos — Aula prática, hoje, na

Escola Industrial Ferreira Viana
Instalados anteontem no

auditório d0 IAP'"' com a pre-
sença do secrel.. j de Edu.
cação da Prefeitura, dr. Luis
Gonzaga da Gama. prosse-
gttlram ontem :ia Escola In-
drstrial Ferreira Viana, na
Rua General Canabarro. 291
os trabalhos da II Semana da
Boa Atitude, que visa a educar
a criança e o adolescente no
sentido de adquirir boa ati-
tude corporal, em pé, senta,
do e andando.

As atividades dessa cam-
panha, que é uma iniciativa
do Departamento de Educa-
ção Complementa-, atraivés
de seu serviço especializado, e
de Educação Física c Hecrea.
ção, se resumem principal:
mente em conselhos relall-
vos à correta atP.ude corpo-
rál, objetivando à correção
:1a maioria dos defeitos cor.
porais adquiridos na infâh-
cia c na juventude, motivados
por hábitos de postar-se nu-
ma atitude fislea Incorreta.

TRINTA PROFESSORES
PRESENTES

Durane a aula que íoi mi.

nistrada na Escola Fcuelra
Viana, do Departamento de

• Educação Técnico Profissio-
nal, trinta professores de
educação.física se revezaram
nos ensinamentos práticos de
boas atitudes enquanto o

, auditório acompanhou o cur-
so de palestras a respeito.

PROGRAMA DA SEMANA

j O programa H Semana da
j Boa Atitude ie desenvolve-

rá em palestras, mesas re.
dondas no rádio e na tela-
visão, em cursos áa profes-' soras e demonstrações feitas

,por médicos escolares, pro»
fessores de educação física e

professores das próprias Sur-
i mas escolares,

-COMISSÃO

I A Comlssfio Centra! da Se-
mana da Boa Atitude i presi»< dida pela professora Laudí-

(mia Trota, diretora do DEC,
¦e dela fazem parto direto.
res do DET, do Departamento
de Saúde Escolar, chefes de
serviço e diretores de «ata-
belecimentos da Secretaria de
Educação.

meMmfo

n".o, Maneco e Jorge.

POPULAR: 2241518
Na preliminar, a equipe de

aspirantes do Tamoio conse-
gi».u brilhante vitória, porS ac 1, sobre a equipe dc igual
«saàafsn-i» «ia fâ£ssüaúa

CURSO DE ALEMÃO POR' 
MÚSICA

Terá inicio na próxima se-
gunda-Ieira, no 'auditório do
Ministério da Educação, às ..
17,30 horas, o II Curso de Ale-
mão por música. Método cr.a-
do pelo prof. Georg Lapper,
com cadernos pautados cuida-
dosamente organizado, sendo
as lições cantadas coletivamen-
te o quo possibilita o apren-

dizado, como também desen-
volve as aptidões vocais. As
inscrições poderão ser feitas
na Divisão Extra Escolar do
Ministério da Educação, den-
tro do horário das 13 às 16 ho-
ras, sendo necessário ao can-
didato ter pelo menos o curso
secundário.

BAILE DOS CALOUROS

O Grêmio Cultural ..: Despor-
| tivo Cândido Meiiilc homena-

gearà no próximo diu 7 cie ju.
nho, os novos alunos da Aca-

demia de Comércio com um
monumental baile na Associa,
ção dos Funcionários do Ban-
co Boa Vista, com início mar

cado para às 22 horas. Os con.
vites e reservas de. mesas po»

derão ser pedidos pelo telefo-
ne 42-4333.

ELEIÇÕES NO DCE DA
UJ3.

Conforme 'ficou delib-arado
na última reunião do Conselho
de Representantes do Diretório
Central dos Estudantes do Bra.
sil, será realizado no próximo
dia 10 de junho, às 20 hora»
em 1- convocação, as «-leiçtVs
para compor a diretoria queregerá os seus destinos no
exercício de 58/59.

CWEMA DO GEC
O Grupo de Estudo* Cine.

matôgráíicos da União Metro-

tinuando com a sua série âi
exibições apresentará no sába.
do. dia 31, '«Desencanto», 

deDavid Lean e «Fantasminhasi
do Fio», de Truka.
CONSELHO DE REPRE.
SENTANTES DA AMES
Esta marcado para o dia 31

próximo, mais uma reuniãc
ordinária do Conselho cie Re
presentanfes da AMES. eominício previsto para às 14.00em 1» convocação e às 14.30em 2" convocação. Os dirigen-
les da AMES fazem um apôloa todos os presidente rie Grêmios para comparecei i> quena impossibilidade poderão oredenciar o seu substituto.
COQUETEL, APURAÇÃO
DA «MAIS BELAv
O Concurso da .-Mais Bela

Secundarista» instituído pi»l».AMES, terá prosseguimento n\
próximo sábado, d:a 31, cnm
mais uma apuração que se-
rá realizada no «D!ário Ca
rloca», às 15 horas. As 18 ho.
ras, todas as candidatas terão
um coquetel e posteriormente
um baile que terá lugar cor-r.
local a 1» Exposição de Pro
tintos Nacionais- ain ligo Mil
seu ite Cera.

•>*\» VX»^^»— ».

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CIZ2AH
PIMENTEL

fX)NSLLTÓKIO:
R»ia !5 de Novembro. 1S-1
Niterói — Telefone* •*' '•*
ias., -Ias. b 6as., das l.
As 19 Us.; oas.. Gas. e sú
liados, das 10 *s 13 hs.
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PelinixVirgilli—Duelo Ansiosamente Esperada [
ANTE A PLATÉIA ITALIANA
OS CBAQUES BRASILEIROS
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Us clubes cariocas programaram, para o mès de ju-¦ i.lio, um torneio do íutobol. Conquanto a tabela nao tenha
sido ainda definida, uma vez <:,ie se aguarda a palavra
do Canto do Hlo o da Portuguesa, já se tem uma base
dos preços a serem cobrados no tírnelo. Para as cadeiras
Cri 1)0,00 o liara arquibancada e geral CrS 2f>,00. Vemos
na idéia do, torneio uma ótima oportunidade do porem
os clubes sutis equipes em funcionamento, testando cio-
roentos novo*, que podem ascender ao quadro titular,
sempre de bom resultado ás vésperas do campeonato
carioca.

Sendo o futebol o esporte predileto rio carioca, nüo
hó. diluída que o torcedor ficará satisfeito "ém ler jogos
para assistir. O que provávelmenio assustará muitos tor-
redores de arquibancada ó o preço quo sa pretende cobrar.
Uma ligeira redução, vo preço das localidades populares,
seria do bom altuíre, seria a melhor publicidade do tor-
noio. Ei pensamos, leuaria wtiiío mais gente aos campos.

AmanhC teremou o julgamento, inédito na justiça
comum, tio caso Srnanl x Bangu. A propósito, recorda-se
que, a 20 do corrente, a Auditoria do Tribunal de Justiça
da FMÍF entregava a Secretaria tia entidade o processo,
com o parecer de seu auditor, sr. Fernando Pinto, con-
cluindo pela legitimidade da pretensão do goleiro Ernani.
Posteriormente, no dia 22, Ernani depositou na Tesoura-
ria da FMF os Cr? :i00 000,00, coiiespoiiti-iUcs á indeni-
zação prevista na cláusula 3 do seu contraio. A questão
vem suscitando desencontrados pontos de vista, mas o ia-
to é què a BUa conclusão deixará muita gente decepcionada.

—•—

Que os leitores nüo percam de vista o andamento das
suportas propostas sobre agwistcões dc novos craques. Os
nossos,paupérrimos clubes falam rm milhões r.omo quem
fala 

'empipocas. Quando começar o campeonato carioca
as carpideiras estarão no palco.

MaisoU, tornado ídolo, ficará de fota — Cambistas fazem áfrica com
venda de bilhetes — Equipes oficiais

Com os seus pussos acompanhados de ixjrto pela
torcida Italiano, os cntcjiies brasileiros aguardam trari-
qüllamente a hora da pari ida contnt o Fiorentina, hojo
à noite, no Estádio do Fiorenlina.

Segundo iníornia-yões da FP, os ingressos já foram
todos vendidos, dqsde anteontem, e os poucos que circu-
Iam nas mãos dos cambistas estão sendo vendidos ató
por mil cruzeiros, em nossa moeda.

Espera-se que, cerca de cinqüenta mil pessoas esta-
rão presentes ao amistoso desla noite, quando a torci-
da do «cálcio» lera oportunidade de ver os craques na-
cionais em ação.

POR QUE NAO JOGARA MAZZOL/»,
. O técnico Uo Holucloitadç nacio-
nnl tem so mostrado) um turno
preocupado com a verdadeira
Idolatria (|iio ou Italianos vini
ucinonBtrando pelo ataçlitlt<i Ma/.-
tola. Com íitelto, Marola, tom M-
do o alvo preterido doi, pòpuln-
yen, (iuu não largam .nulo nuor'(liai se. encontre IV tal foriiíii
Mazzolu tuiii polarizado u aten-
cilu Uo» torcedores "iut- o fato
vem preocupando os illrliteutna
brasileiros, iip;'cciinlvoH ij|ic ..
litacnHlò nacional «o il.-l.v-' con-
tOfilur pelo prestígio >• sò "in-is-
car.i". Assim >'• i|'uu, possível-,
mente, M.izzoln nilo tarft uenhip
ina partida' na Híllln.

KSi 'ALADA iOKICIAI.MKNTK)
A Si.I.KCAO

.\pú.s o treino desta, tardo, o
técnico da scléçilp nacional, de-
pnls do uma série do uliosrvaqões
c consultas ao dr. Iillton Gos-

llnK, deu como definida ,\ fon».
tltiilçito d.i ciuipe mio cntriirú
cm campo. O ipiiidro forínitrí
i-nm Ollmnr Do Scfrdl, lteillnl ti'
Nllton Sentiu-: Hino Kjir.lmo;
rinniiifliíi. Dldl. Viivfi. Dlda <j
l-ciie.' 

'

CONTUNDIDO 1'KLh"
/.AOALO POUPADO

(i uarotu l*ol6, .|.i.' estava co-
tmlo para 1'urnuu' ula üoni 1'c*
po. dará .. küu lugar a Dl.la, im
vli-nid" .1.- ler sofrido uniu. IIkoI-
ra coniusfi... in. treino dó 011te.11,
tuas d >òli fstruíu nflg inspira
L-uldailoa .'.cp.•ciais. l'or outro la-
d", o ponteiro Xuiralo, une tam.
hím treinou ontem com ótlmu
desempenho, soríl poups.il). Seu
estado físico 6 dos melhore:;.

COXFIJtMADO
— JULINHO J0'.1.\I!.\

.. Portemos u<liaíit.ir que n pre*

sem;* do fiumwo ponteiro direito
do Klnrnntlna, quo "Kl ns nltl.
nina horas ú» ontem mantinha-
i-rói1 disposto a nflo atuar contra
u sniocflo brasileiro, jfl esta as-
i ocur.id.-i.

Oom esta nprosontaello, .lullo
DotolHo farrt ii sua despedida i
(Ioh itramados italianos regreu-
sando ao linudl.

lIOKAniO DA PARTIDA
Apozar da» vftílas solicita-

Coes do .lornnlistiiK brasileiros, no
sentido tfe so antecipar, em mela
lioru, o lntelo dft partida, foi
mantido a liontrliv dn :M,',10 lio-
tus (hora loenlV irndo o ptolldtransmitido pw \tlrlas omisso-
ras brasllolras.' A triinsmlsBflo
podorfl ser ouvida fta 37,80'(h'í-
ra do lllo do .liinolno).

Alliin: i
I rSIPRENSA PUI"PLÀIt i .Gilnvtr c t\cfIinÍcstÀríio a postos.- logo hials. O zagueiro vasculno
¦' ' ,1 ír.it'íir.i coai Virgilli um duelo dos ninis sensacionais

kmtà o Julgamento do «Case»Ern^i
(J tcaütv» dc Smahi com 0

Bniiéu; não íoásu' ;t cnacvlsta
concedida pelo presidente chegar u nm bom tOrnio, sen

REPÓRTER POPULAR: 22-8518

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MAR1TI- j
MOS. PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR MELLO SIMÕES

Para Vereadores
ARMANDO MAIA E LUCÍLI0 MACHA&0

FERREIRA

Resumo, Esportivo Intcruacional
(Síntese des noticiários da FP.)

Fausto de Almuiila, esta se- i quo. íòssc preciso ir a julga-
mana,'a uma revista, poderia j mento, isto porque, o craque

j estava em entendimentos com
I alj/tins dirigen.Ls do clube,
Lpará ver sL. conseguia porma-
í tiecer, sem desciouro para ne-
[.'liuma parte. Tendo em vis-

ta, porem, as declàrasoes do! iircjidente alvi-rubro. o jo.1 gáclór resolveu levar avante a
i decisão dc deixar mesmo 0
clube.

A IP na Copa
do Mundo

IUGOSLÁVIA: Considera-
da, InlclaltiKiito, uma equl-
pe íora do páreo, ti selci.üo
iugoslava, Já agora, após os
sucessos de Helgrado c Tu-
rim, está coladissitnu entro
os entendidos europeus. A vi-
tória sobre o Juvojuus, por2x1, velo confirmar u cs-
plôndlda íorma que através-
sarh os iugoslavos,

X«»X -

BRASIL: Treinará kojo à'noite (horário local) contra
o Fiorenlina. Problemas, cio
ordem, física, prõdusirão li-

•goircis mudanças na conelu
¦ tuíçilo^do ataque Com a con-'
tusão de Pele, cnr.u': DÍda,
ficando os demais postos com,
Garrincha, Litli, Pcpe v
Vavá.

XOX
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MATINEÉ, BALI E HAY0, AS MELHORES INDICAÇÕES PARA HOJE
A seguir, montarias, foríaits, indicações, programa e comentários para as carreiras de logo mais na
'íávea, que serão disputadas na pista de areia pesada, início marcado para às 13,40 horas:

i« i
CrS.

UVEKQ -
70400,0.0

Í.Ü00 METROS—-
- íls L'3,40 HORAS I

Ks. |
1—1 Alt.imctro, D. I'. Silva .. õC

•J Prólogo O. Bastos .... 5C
2i-ll Formluão, L. Rlgoni . 56

' I Etilc-uta, A. O. Silva ."16
;i—r. .lieli, .1. liamos 56

..'¦ CiorfO, V. Cunha .. .. GG
¦1—7 Pârladb, lí- Oniã .. - 5C

S rindalb, .1. Silva 56

II :: il

!«¦ f.VKlJÜ — 1.400 .METROS —

Crs riÃ.nob.óo - - üs u.oo horas

Ks.
1---1 .Sairá, F. Tavares .. .. 52

:: l,;nly, L. Santos .. .. 52
2— ü D, dp ÇamiJ». lí- Cunha 50

4 Saiií Gene, N. corra .. 50
?—7> Ulpndp, M. Henrique •• 52

li SÜhdevt', P. Fernandes 50
7' Labiosa;' O. U118a .- -• f'2

Í—S l.H. Mêlt; J. Silva .. -. 52
•J llulvi Cacha, C. Dias .. 50
li llnyden, N. corro .. .- 3-'

II -: I!

3» I'ÀkÉÓ — 1-200 METROS —
CrS'70.«.iOO,00 -- às 14,:i0 HORAS

I—.1 Gutrunc, -T. Silva .- -- 55
2 .Sei-Uinia, H. Cunha .. 5G

t—". Matind-e, A. Cavalcante 50
¦1. Prosa, O. Bastos .. .. 56

3--.'i Ugiea, G. Queiroz .... 5G
ü Itajubá, 3, Graça .. .. 56
7 Pendensa, L. E. Castro 56

•11—S R. Dellglit, U. Cunha 56
S Seu Venori, J. G. Silva 5G
" T. Daughter, K. Corro 50

11 Calil, Nâo corre U
" Cleofas, J. Vieira .... El

4-12 F. liovo, A. G. Silva .. 60
13 Outubro R. G. Martins 5S
14 HallaO, J. Martins .... 56
15 Par de Seto, Nao Corro r.S

" Landgrave, S. Barbosa 54

II :: K
9 Zorai, O. M. Foraandes 50

Crí 55.000,00 — im 15,00 HORAS

Km.
1—1 Bom dia, ti. Rigoui .. 54

" Ovledo, J. Carllndo. .. 54
2—2 Sanam, M. Henrique. .. 60

3 Dos. Prlnco, U. Cunha 52
8—4 Klbar, H. Cunha .. 

'.". 00

5 Desaforo, C. Paranhos 56
4—6 Jangol, G. Calderano .. 51

7 Dourados, A. G. Silva .. 52

5* PAREÔ — 1.300 METROS —
Cr$ 55.000,00 — As 15,30 HORAS

Ks.
52
E2
50

Cr* 55.000,00 — as 10,30 HORAS

(BETTING)

1—1 Kebraço, TJ. Cunha .... 60
2 P; assü, H. vasc.rncelos 56

2—3 Tripoli, M. Henrictuo .. 50
4 .Terry. ^V. Marcai .. .. 54

3—5 Hayo, C. Dias 5S
Palm Springs, N. Corro 54
Outubro, G. Queiror. .. 52

4—s Sal Amargo, L. Rigoni 56
9 Genazzano, H. Cunha .. 54
" Quinau, D. P. Silva .. 60

S' lJAREO — 1.500 METROS —
CrS SO.000,00 — as 17,00 HORAS

1—1

2—3
•l
5

3—li

S
9

4-10

l BETTING)
Recreio, A. Cavalcante
Entrerriáno, L. E. Cást.
Garlbaldi, A. G. Sllva:
Mlralumo, H, Vascone.
Lord Affonso, N. Corro
Jacyrnos, D. Rigoni ..
aPlmar, U. Cunha ..
Carijfis, M. Henrlquo ..
Cariboaté, H. Cunha ..
ICartum, N. Corro .. ..
Teiró, O. UllOa .. « ..

11 Lamirá, J. Silva ..
12 Ciúmo, D. T. Silva ...

" Cósmico, P. Labro ..

ANÁLISE DAS CARREIRAS
Guinaldo

II :•• -II

A Barbada;
BALI

.0 Tiro:
JANGOL
O Placê:
UGICÁ

A Dupla:

1—1 Hllo Deoro, U. Cunha ..
2 Minochlno, H. Vascone.

2—3 Bali, C. Dias ..--.. ..
Pálàfrém, G. Queiroz ..

3—5 Peklm, A. G. Silva ..
6 Helvêtlco, M." Henrlquo

4—-7 H. Master, J. Silva ".'.

Astro, G. Parahlios ..
3—6 Palmar, U. Cunha - - ..

II :: II
0' PAREÔ — 1.400 METROS —
Crí 55.000,00 — as 16,00 HORAS

(BETTING)
ICs.

1—1 B. Amargo, L, Rigoni 54
i Ornamento, H. Cunha .. 60
3 Ardoroso, J; Carllndo.".. 52" Sea Prlnce, N. Corre .. 54

2—4 Panurgé, C. Dias ';. .. 60
tí Tarbux, C. Paranhos .. 54.
6 Caplberlbe, G; Qtieiroz Si.
7,Fabian, W. Andrade. .. 64".Z65ÍÍ10, V. Féfj.e.lta -- 5Í

&—8 Maestnni. D. Moreira .. 66.~Í Doü^áa(5t,¦ H. VásccníceX 5Í,
10 Túhüyaij. P: Fehíanttés. 60

V PAREÔ — 1.-S00- METROS —
-VK

NOSSAS INDICAÇÕES*
Jiok — Altímetro — Formigão
D. do Campo — Rubi Cacha — La. MeH
Maüneé'-"- Ugica — Gutrune >
.k>ngoI— Sanam — Bom Dia
BALI — _FíILO DEORO ~ EALAFRB&fc
Beijo, Amargo -r- Panurgo — 'Mâeétiibi

Hayo ¦—> K«braço tr Genazzano
Lamiré ~ Ealmar — Recreio

Três são os nomes à úes-
tacar nesta primeira competi-
ção: Altimétro, Formigão a
Jick. Deles, o que mais nos
agrada 6 Jick, possuidor dc
melhor retrospecto para a
turma, Seu grande rival o
Altímetro. Formicão ó o .me-
lhor azar,

—»X«r-

A seguir, aparece tt pare-
lheira Dores de; Campo com
dilatada chance de êxito. Bem
corrida poi' seu piloto, não
deverá perder para a turma
que vivi enfrentar, Blònde,
Rubi Cacha e La M°H são
as adversárias de, nossa indica-
da Dores do Campo. Gosta-
mos de'Rubi'Cacha para du.
pia. —»X«—

Carreira em q,ue sobressaem
as estreantes Matinéé e Ugi-
ca. E' muito difícil a esco-
lha entre as duas citadas. Por
ter corrido eni" São Vicente,
onde abteye três Vitórias «ipn;
seóutivás,' marcamos"á" Ma-
tineé.'' iís ^"rlVâr,' pois tem
muita raça, e W|ip'" pode
üoia^vÜ^Vaxti plácê. -

—*X'~

Quarta compe,ticão. Nomes
eni' destaque a primeira vis-
ta.: Bom Dia, Ôyiedo. Sanam
e, Kibar. Um ficoti. esquecido?
— Jnngol. Qualquer desses
pode vencer sem surpreender.
Damos o noss0 prognóstico a
JANGOL i,": segundo apura.
mos juntu au Gabriel Caídcrn-
no, é- uni' ^pSssisfO na lúrnia-\
Bom Dia e-'Saruum são os ri-
vais" de'JJ&|éj:"'IÇSbaE segun-:
do" seit retròspectòT v^i aguar,
dw 3S«!lh9r. óc4»l|9-

—> X-<*?
-*¦- .*. <~

Otltra carreira em que qua-
se "toScís 'os * ''pá'rtÍlh'e'rQ'S ' sao

depositários de muitas espe-
ranças. Destacamos os dèpó-
sitários: Hilo Doero, Bali, Pa-
lafrem, Peklm e Hlgh Master.
Quem leva o nosso palpite, é
Bali que está muito bem si-
tuada na seta dos mil etre-
zentos metros. Hilo. Doere. é
ainda o grande rivai da íi-
lha de Barcelona c Montereal.
Zorai vem a seguir como bom
azar-

~->x<-
O parelheiro Beijo Amarr

go, já está ficando «encabu-
lado*. Ao que tudo indica,
chegou a sua' vaz de vencer.
E" com êle que nós vamos ein-
barcar temènd0 muito o Pa-
nurgo, que desta vez, vai pa-
ra as «cabeceiras». Maestrlni
è o rival da fórmula Beijo
Amargo-Panurgo.

—>X«-

Hayo, repetindo * carreira
que f«3z contra Sal Airiargo,
nãô deverá perder para o mes-
tíiò Sal Amírgci, inscrito ris-
té "párèQ. •'¦ CrêMOs. que destn
feita"' Sal Amãrsb-'- não irá* ia.
zéjr a niesma cornoa ae ha t.e-
te ¦ dias.: Quem déVerà- secuü-
dar o Hayo, ê o Kèbrac0'que,
dÍga-Se;Jüesceu multo dó tüi-
má'TrípolÍ dèpoi?.

_> X 
"fr*

Finalisando o «análise») mar-
cárníos o Lamiré que vem de
corf.ej- uma. barbaridiide ém
tüfrita. muito superior a, esta
qu.V'vat eafrOTtei", E' élé o
nc^Q pteíèridõ' pàrâ/esta. oi-
tava e Mim* «jarrfiVa- S-V.a^
à tççmer: Bfioreio, P*Uaai *$"
ralvimo, Jác^rnqs ¦' "e- Te.W-
Àtíqtemo.s á^órdejn e^.rVssji,
coro Lamiré na fronte!

CICLISMO
H,OMA. 2S (FPJ - - A 10'

ilápa da Volta Ciclista cia
Itália', no trajeto Vitcrbu-
Roma >• na distância do 153
quilômetros". íoi ganha pelo
italiano Gastonc Nencini, em
3 horas, 47'. e 42".

O itallno Pettinati conser-
va o 1'' lugar na -classifica-
«;ão geral.

PUG1LISMQ
SAN -lOSi: (Calíornia),¦JS -- ' (1 pugilista nortii-áíne-

rícfanò Willio Jlíortori venceu
por pòntiis ii (.ampi:ãb# mexi-
(•aiui de box Báby Vásquez,
iniin.i luta dc pesoa-levés
qllu sò ilcsonrolou òhtèm ft;
noite, rm 1.0' assartos, nesta:
ciclade

Foi a 15* vitória de Nor-
ton nos J7 combates em qiie
tomou parte como proíissjo-
nal..

VOLEIBOL

LLV1A. ÜS — Prossegue pe-
lo interior do.pais", à_tempo-
rada da eqiiipe_ feminina' dc
voleibol do Fluminense,' do
Rjó dê Janeiro, a" qual en-
ír«3!t»rà, esta noite, em Trü-
jíílo, -fo quadro do <:Nbrtè'-
Pent>.,

BASQUETEBpL
Tóquio, 28 — Em partida

eliminatória de Basquetebol,
pelos Jogos Olímpicos Aslá-
ticos, a China' Livre deíro-
tou Singapura por'91 x 81..

FUTEBOL
TURIM. 28 — Ontem à

noite, diante de 25.000 espec-

tadotcs. a cquip» nacional
ua Iugoslávia derrotou por'.; n 1 (primeiro tempo),'a
equipe Italfárfii dò Juvèntus.

TÓQUIO. ÜS -- Km parti-
da 'cümiiiatórln 'dc futebol
dos Jó.cos Olímpicos ftsiáti-
ros, Israel venceu Singápu.
ra por "J x 1.

NATAÇÃO
TÓQUIO, ÜS — O Japão

bateu hqjç dç manhã, o re-
coftl» mundial de rcvèzamen-
to de 1 x líio metros do na.
do. cm '1 minutos. 17 sogüri-
dos e 2/10, no 'Iranscurso
das provas de natação dos
jogos asiáticos, A equipe do
Japão superou assim o sen
proóprio «recprd» mundial,
qúe detinha desde 7 de se-
tembro do 1957, com 4 mi-
mitos, 17 segundos c 8/10.

Fluminense
x América Amanhã

Os dirigentes do Eluminen-
so e «io América acertaram
uma partida amistosa para a
noite da amanhã, no estádio
das Laranjeiras. Nesse cotejo.
o clube tricolor fará a npre-
sontaçâo de Zéquinha, craque
pernambucano, chegado on-
tem a esta Capital, onde veio
realizar um período de expe-
riéncias. O cotejo entre tricô-

loroa e rubros tém o seu iní-
cio marcado para às 21 horas,
devendo atuar como juiz, o sr.
Éuhápio de Queiroz.

AMANHA O JULGAMENTO
Fm face disso, n julgamèri.

,to dn questão entro c profis-
Isional e o Bangu, Beni mes-

mo amánhãj ésparànâp^e pa-
ra o mesmo, um.i grande
afluência de jogadores, isto
purqtie, o advogado do craque
ii bordará vários aspectos re
lativos ao ;passe».

O BANGU NADA TEM
A ACRESCENTAR"

O processo, que esteve du.
rante alguns dias em mãos
do defensor banuuerise. vol-

I tou ontem para ' iL Auditoria'(10 Tribunal, tendo o titular' daquela seção, declarado que
o Bangu não acrescentou na.
da ao referido processo.

JULGAMENTO DE
CONCILIAÇÃO

O julgamento, será mais
uma sessão de conciliação en-
Ire o profissional o o clube,
em face do não haver denun-
ela de parte alguma. O que
há, simplesmente :iue o jo-
gador quer sair livremente,

I depois que pagar a multa res-
jeisória, ao passo quo o clube,
não aceita o pagamento da

imulta como fórmula paia o
I jogador deixar as suas filei-'ras.

TCHECOSLOVÁQUIA:
rol Kolsky, do bukla, d;
ga, será o treinador
ieção teheca, cujos j
ros já estão rolacionaci
são os seguintes: Arqn<
Dole.jsi, Stachb <
Zagueiros; Novak, ?¦
pluriar e Cudck;
Plúslral; Masopiist
n\\c: Hjerll; .Gajdos,
BòrovJcku,. Dvorak,
Zlkan,' Rarajzl,
Moraveik; Schercr i

: nele
XQ.N

HUNGRIA: Jogará uma
partida amistosa, c.-í
de, contra a seleção /'¦
sa, na cidade de Turleu,

xOx

ARGENTLNA- Contir
em' franca atividade a eq
pe dirigida pelo veterano í"
blle. Amanhã os aigenti
enfrentarão, na cidade ita
na de.Bolónha, a. equipe
cal dé Bolonha. A prir
os argentinos deverão
trar cbm;';.. Wesmti cen.-;:
ção qúe venceu ao 'ii"
zionalç.

xOx

ua
ui-
ta-
os
ia-
lo-

ii-
¦i-

la| IUGOSLÁVIA: Despacho dc
ttá. FP "informa n constitui-
não da comitiva iugoslava a
Suécia. São os sçguhüex o-f
jogadores qun deverão parti-
ripar dn Tura: Goleiros: Bcri-
ra e DrivoTiüga'- Zagueiros:
Coiütovitchi Sijalcovitch cT»
mitr.h; Médios Santelc, ScbCfíi
KorUInh. c Bosltov. Ataoan-

| (es-- Pasitch. Milntnipvitvh,
Selcularari, Vesalinov M<-
lorad mutinonich, Pctetlço-
viich, Rajl:nv, popoviich, Li-
posinotcli, e Qgnjanovüçh.
Preparador: S. Milosevilch; .
Selecionador: Aleksanilar Tri-
naniteli.

Cada grau do conhecimento contém a, possibilidade
de um conhecimento novo, mais profundo.

ESTUDE MARXISMO
Socüoiogia, Economia, História, Filosofia,

Política e Moral

NOTAS DAS

SOPSTANÜ5A i>e. ESXÇDOS cmN-ruficoa

A CMMHBHI DA V1UA C9 «0.00
A.flOparln (4a. Edlç&o)
A ALBWS0NA r. A VIDA
A. E. Braunstein _.,,„.„
O•' VOO NO KSPACO O09MCO 
A. Sterateld
ABO DO SIWtKMA 80I.AB
V. G. .FcsenRov'v ' 

BD3UOKF.CA DA IiíÒVA OÜVtVBA

Desdo o seu aparctmnento, osta coleção lançou alguns üob
mais palpitantes trabalhos; teíricos da doutrina jnarxBta-leninista:

CSrS »,00

, Cr?100,00

CrS 100,00

O PBOGRAMA AGBAMO 

lltANIF^XO DO 1'ABTÍDO COMUNISTA ,„
K; Marx e F. Engíls ^_SALÁRIO, rBB«30'E.:LWOBO 
Kárl 'Marx

Cr!5

Ci3

35,00

10,00

cníQWNXKNAlUO DA la. BEVOMCÃO BVS6A ...m&msmo taMffmo .^ ......^.í.i....
Diversos ColíBoradonal O».- Edlcfto)
O SOOIAUSHO E A BWAWCffACAO DA ítTOBEB .

ACON«^PçV BWTEBIAU8TA DA mSIORlA 

UÁ TB^MA^MABWSÍA IlO CONMEOXMENTO ....

iViOTA8H,E"ctAÍS8ES XA ÍBANCA ..". 
'...'

O^BB«kAlH*- DÍS-MJWI- BOíTAPAlMl-i

QDESTOBg rmíDAOTSWAIS DO MAttXISMO ......
§-^Í^  '¦'•"!BEV»»AS'

CHEvA lr.l.sillADA — 1937, (Espanhol) 
Kos. l, X 3, 4,'S,1ej V9, 10,' 11 e 13.
«1UÍ.A IMJBTBADA — 1986 (Eipanhül) 
Maio, Junho, Julho, Setembro, Outubro, Xovembro ."DezémBro
(1UJJA BB0ONBZBV0T6 — 1957 (Inglês) 
Janeiro a Dezembro
WOMEVS OF OIiINA — 1957 (Inglês) 
N» 4 '
CION-VS fcrORTO -
N» '.'
pKüVLfcS CWXA — 1*81 «nglési 
MÍ% il&Ml '-'
AlÈVIisXA- ü.JB-s.S — 198/ (Espanlioli
M*-2-'a-47

«7r$ 10,00

5,00
30,00

, CrS
. Cr?

as «yw
Cr? 35,00

Cr? 30,00

q-$ -io,oo
O" -10,00

C.j EO.OO

CrS CS.ud

CrS 5" rjrj

CrÇ ^3,00
Cr5 15,00

1KT7 (Inglês) ,. cr? 15,00
Cr§ 15,00.
 CrS 5,00

WmêfA%».Si.S, — ms (Espanhol.)  Crs' 5,t»
éWVeíso*; NúBserodJ — --'-• ''¦:

Foi concedida licença ao
Fluminense, para realizar do-
mingo, um jogo amistoso, em
Juiz de Fora. Jogarão os tri.
colores, com 0 çetf time prin-
cipal, contra o 10.'c. Juiz de
Fora.

O apitador carioca, Fre-
derico Lopes, foi designado
pela FMF," para arbitra;- do-'
mlngo, na cidade de Três
Rios, o jogo entre o Amêri
ca local, e 0 Ent.rerrieciise. O
encontro faz parte do c.nnpeo-
nato daquela cidade.

Mário, atacante do Ola.
ria, foi transferido para o Ca-
tanduva F. C. no interior dc
Sã0 Paulo.

Também o jogador VI-
cente, que pertencia ao São
Cristóvão foi transferido pa.
ra o Meridional, da Federa
Cão Mineira'de Futebol.

O goleir0 Barbosa, íoi
transferido ontem', oficial-

mente, do Bonsuceüso vara o
Vasco dá Gama.

—' A 'partir de hoje, o Can-
to; do Rio tem 1S horas pura
solucionar o .,:c;ís'....- ão «eu
atleta Mário Rltter. que ape--
Km'para' o T.TD, pòi motivo de
atraso dos seus salários. Ca.
so 0 clube não pague o joga-
dor dentro do prazo dado pe.
lo-Tribun;:!. então ;>. questão
IH a julgíimcnlo n» próxima
sessão.

— Somente ha próxima se-
mana é quo o inedio Jaclir
seguirá para a Et repn, segun-
do nos informou '¦¦.in, o di-
retor de futebol 0. , Flamen*
go, sr. Alceu de Çaslro.•— O embarque do • !.int0 do
Rio,- de volta para o Brasil,
apenas se dará no dja 21 piõ-
ximo. A delegação àlvi-celes:
te viajará de Marselha, dire-
tamento para o Brasil, pplp
vàpor.-Bretagne.

Pelada dos Nacionais em Flórengá

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
/A'"taJ™ 4aS M»>rreiraíSÍ~-T^ 22-Í613

rLORENÇA. 2S (FP> — Apôs
chosarerri a Florença onde en-
frentarfto amanhã à noite, o Fio.
renthta, 03 Jogadores da eeleção
nael.-:::il brasileira reiniciaram
sua pi Cj.arayíío.

03 .:";>!gentes organlsaram vm
Jogo de troinaraonto. A formação
foi dividida ..m dolB grupos cora
os jogadores íora daá nuas po-
siçíes.'

O Primoiro grupo (amarelo)
iormou com Oreco, Moacir, Di-

Tem easpa?
ll^F

PETRÓLEO

SOBERANA

di, De Sordl, Dldn, Joel; pino,
Pepe, DJalmn. Santas, Gilmar a
Amaral,

O segundo grupo (vermelho)',
constituído de Pele, Garrincha,
Vavá, Bellinl, Castilho, Mozzola,
Zózlmo, Zito, Mauro, Orlando »
Zagalo.

A equipe "vermelha" 'venceu

por 6x1. Os melhores Tirara
ífcizzola: Zôzimo, Zagalo o Põlô.'A'pfls a partida, os braslelirof.
participaram de uma rí»cor<;So
oferecida por um clube de FW»
rença.»

As Maiores Ofertas'de 1058
BlusOes de Popeíínlui CrS '.'.so.OO.

Blusões Puro Llnho, Meio Manga
450,00, Manga comprida íwÜ.OO.
Rua da Alfândega 313 - 1» an-
dar. Ituu Vinte de Ahril . tina
José Maurício 2SG-A. na Ponha a
Av. Nlló Pecanha 2"li. Caxias.
Estado do Rio.

SMVMSH^^

[ Real de Madri, Trieampe
vmmmÈ^^ *^^^«(?M^«sfflr«p^

ão da Taça da
IS«fpjp|MJpiMjy

Euro:,na
1



C0LIG1ÇÍ0 DE "BMNUÉS" DISCUTIRA O PLANO DE CUSSIFICnÇflO
Os representantes das entidades dos servidores estarão reunidos na sede da C.A.C. — Será contestado o trabalho do D.A.S.P.

rTojo, fts 19 horas, reunlr-so-A a Collgnçfio das
Associações Pró-CliissIílcnçAo de Cargos e Funções
dos Servidores Públicos Federais, para adotar medi-
dns concernentes ft luta pola aprovaçflo, om plonflrlo,
do projoto aprovado pela Comlssilo de Serviço Pu-
bllco da Câmara dos Deputados.

A reunlflo terft lugar nn sedo dn Assoclnçfio dos
Escreventes du Justiça, no edifício dn Casa dos Estu-
dantes do Brasil.

SERÁ CONTESTADO O D.A.S.P.
A UnIAo Nacional dos Servidores Públicos nfio

divulgou, ontem, sua nota contestando afirmativas da

Dlvlsfto do Pessoal do DASP, alusivas uo trabalhoaprovado nela ComlssAo do Serviço Público, com bnsono parecer do deputado Ellas Aduime, iruliulhn cW
<m jA mereceu o npolo dos servidores. A UNSP decl-
diu adiar sua resposta ao DASP, porque pretende sub-
metõ-la hoje, ft noite, ft apreclaçAo du ColiguçAo.

Além da resposta no DASP, outros auiltltOS es-
lurfio em pauta na reunlAo dos dlrigontes dus ontlda*
ilch do fumíonallsmo público federal, iodos eles liga-
dos ft luta pela conquista do Plnno dc Clusslflcnçüo, un-
tes dus eleições de outubro.

fc_AJVATiri/*UVLr-njVWV^^ m mm ** mm»mmmm**mJt~l**Mm**il***+**SA*+^^

Lucro da Light em 1957:800 Milhões de Cruzeiros!
Crianças Don no Ci io rosto Policial
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Os vendedores dc balas (garotos de até 5 anos dc Idade) que trabalham na Estaco de D.
Pedro II. na Central do Brasil nüo tendo para onde ir, recorrem ao Posto Policial daquela jurisdição
para passarem a noite, dormindo no chüo gelado (foto), sujeitos a doenças e convivendo com mar-
glnals, que são presos durante as rondas noturnas efetuadas pelos policiais ali dc plantOo. Segundo
nos Informaram os guardas, o fato já foi comunicado ao Juizado dc Menores. Entretanto, fste nio
tomou as menores providências, alegando nfio haver vagas nas Instituições especializadas.

A india Também Não
Qutr Assistir ai Pcovas

Atômicas
NOVA DEU», 18 (FP) Notl.

olt-ae oficialmente t|n* a índia
recusou o convltu do DePnrUt-.
nicnto de Estado ncrtc-miierl.
cimo para enviar uma *qulpc
cientifica a fira dc observar ns
cxperlênclaii nucleares do Pacf-
fico nente vcr&o.

0 truste americano só agora publicou o seu balanço de 1957, confessando a receita líquida de
26.367.402 dólares — Desrespeito à legislação brasileira sôbre sociedades anônimas

Telegrama distribuído pela insuspeita agência
UPI, norte-americnnn, trouxe uo conhecimento dos
brasileiros que a Brasilian Traction, Light and Po-
wer, em seu 45" relatório anual, revelou que a receita
liquida, ÍBto é, o seu lucro, em 1957, foi de 26.367,402
dólares. Afirmou a diretoria do truste que a receita
líquida sofreu decréscimo de 9.690.227 dólares, em

Ano XI -ft Qateta-Faira, 29 da Mala da 1958 fr N.< 2.425
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DIRETOR: PEDKO MOTTA LIMA
J

relação ao lucro de 1956 — que foi portanto, de ....
36.057.630.

MAIS DE UM DIU AO E MEIO
Ao câmbio de 120 cruzeiros, bem abaixo da co-

tação atual da moeda americana, verifica-se que o
lucro da Light atingiu a quase 800 milhões de cruzei-
ros, em 1957! Somando-se os lucros dos exercícios de
56 e 57, mesmo levando-se em conta as diferenças de
câmbio entre os dois exercícios, chegar-t-e-á à con*
clusão de que o Grupo Light arrancou do povo brasi
leiro mais de um bilhão e meio de cinzeiros!

INFRINGINDO A LEI
x Convém ressaltar que publicando o seu relatório
em Toronto, no Canadá, matriz do truste porque
ali as leis são mais liberais que nos próprios Estados
Unidos, o truste americano continua a infringir a \c-
gislação brasileira sôbre as sociedades anônimas, quedetermina a publicação dos respectivos balanços na
imprensa oficial e particular do Brasil e no idioma
nacional, o português.
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S. JUDAS TADEU: 10 ANOS —
Com a presença dos srs. Juscelino Kubitschek e Ranicri Mazzill,
respectivamente, presidentes da República e da Câmara Federal,
foi celebrada missa, ontem, às 10 horas, no templo da Rua
Cosme Velho, por motivo do 10.» aniversário da Paroquia dc
Sao Judas Tadeu. Foi oliciante o padre Campos Góis, que vemos
no flagrante quando sc dirigia aos fiéis.

DESASTRE E «ARTIGO DO DU»
NAS UNHAS DA CENTRAL DO DRASIL

0 desastre de ontem foi na estação de Maria

Confirmada Ppln TST a Vitnría da Graça — A 
"vaca-Ieiteira" engulçou em ci-umnrmaaa reio i.m. a mona ma dog lrilho8 __ 0 sinaI funciona defeituosa.

dos Mineiros da Cia. Candarela mente há muito tempo

O Tribunal Superior do
Trabalho, em sua sessão de
ontem, confirmou a senton-
ça do Tribunal Regional do

Lavradores Foram ao Ingá Agradecer
a Desapropriação de Pedra Lisa

«Foi uma grande vitória»? afirmou o presidente da Sociedade dos Pos-
•eiros à reportagem da IMPRENSA POPÜLAB — Festa em julho

Numerosa comissão de la-
?radores (60 pessoas) este-
ve, na tarde de ontem, no
Palácio do Ingà, em Niterói,
agradecendo ao governador
Miguel Couto Filho a desa-
propriação da área de terra
ocupada pelos associados da
Sociedade dos Lavradores é
Posseiros de Pedra Lisa, no
•?Distrito de Nova Iguaçu.

«UMA GRANDE VITÓRIA"

A comissão íoi chefiada pe-
Io presidente da Sociedade,
8r. Agenor Correia Porto e
pelo advogado da entidade,
sr. Almir Alves. Falando à
reportagsm da IMPRENSA
POPULAR sôbre o ato do go-•srérnador fluminense, o sr.
Agenor Porto assim se ma-
tiifestou:

.— Foi uma grande vitó-
ria, depois de tantos anos

: de lutas contra grileiros que
por todos os meios tentavam
nos despsjar. A justiça, por
fim, foi feita. e

.; Durante a audiência, vá-
tios camponeses fizeram uso' da palavra agradecendo ao'. 
sr. Miguel Couto a medida
tomada. O governador flu-
minense, em sua oração, afir-
mou que outro gesto não po-
deria s:r o seu e que os pos-' «eiros de Pedra Lisa conti-

r Acaba Domingo
a Exposição

Gar mem Miranda
Hs Pioneiras Sociais en-
tregarão à Municipali-
idade o acervo da gran-
ide mostra popular —
Mais de 100 mil pessoas
"visitaram o museu da

Praça do Congresso
No próximo dia 1 domingo,
tété. encerrada a Exposição
Carmem Miranda, que as Pio.
aeiras Sociais instalaram na
Praça d0 Congresso e que
desde outubro está sendo vi-
sitada pelos cariocas. Todos
os pertences da saudosa ar-
tista continuam cm exibição
até êsse dia, destacando-se
os balangandans, as pulsei-
ras de our0 e as ricas fanta-
sis usadas por Carmem Mi-

• randa durante toda a sua vi-
da artística.

Depois de permanecer «ber.
ta ao público cêrca de seis
meses a Exposição Carmem
Miranda será fechada, e seu
acervo, com0 é desejo do sr.
uavid Sebastian, viuvo -de
Carmem, será entregue à pre-
feitura do Distrit0 Federal,
representada pelo sr. Negrão
de Lima e pelo escritor Tia-
go de Melo, diretor do De.
partamente áa História da

nuassem a trabalhar como
até aqui, dando sua contri-
buição no abastecimento de
gêneros do Estado.

AS TERRAS
DESAPROPRIADAS

As terras desapropriadas,

Aquisição
de Hospital

Para os
«Barnabés»

A fim de solicitar ao pre.
siüente da Repúlillca a aquisi--
çüo do Hospital. Pró-Matro da
Bahia destinado aos servidores
públicos esteve, ontem, no Pa-
lácio do Catete, uma comissão
do telegrafistas daquele IMa-
do, constituída dos Srs. José
Drumond de Morais Kego, ,1o-
sê Joaquim Borges de Araújo;
Pellegrln Freitas o M.lrio Sil-
va. , .

Temporada
Lírica em Niterói

Com a ópera "Cármen" foi
iniciada, ontem,' a breve tem-
porada lírica promovida pela
Ccmissfio Artística e Cultural
da Prefeitura de Niterói. A
capital fluminense, que levou
trinta anos sem receber uma
companhia liricá, acolheu com
entusiasmo a iniciativa, para,
a qual muito colaborou a ã-
rcção do Teatro Municipal do
Rio de.Janeiro. Nos dias 3, 6,
10 e 18 dc junho as réci(a's
subsequentes, com "Don Pas-
qucle", Lo Schiavo", "La Bo-
heme" e "Manai". Orquestra,
coro, guarda-roupas, bem como
o elenco, são do Teatro Muni.
cipal carieca. Na regência, os
maestros Santiago Guerra e
Mario de Bruno, o governador
Miguel, Couto e esposa * o
prefeito Fortes e Senhora
prestigiaram o espetáculo de
abertura com sua presença. •

que serão vendidas aos pos-selros de Pedra Lisa nudian-
te financiamento a longo
prazo, estão situadas entre
os rios São Pedro e Santo
Antônio, bem como glebas
que ficam à margem das li-
nhas Auxiliar e Rio Douro
da Estrada de Ferro Central
do Brasil.

COMEMORAÇÃO

Durante a audiência, os
lavradores convidaram o sr.
Miguel Couto Filho a com-
parecer à grande festa que
farão realizar em julho pró-
ximo, em comemoração à
desapropriação das terras
que ocupam hâ mais de 20
anos.

Trabalh0 de Minas Gerais,
que dera ganho de causa
ao Sindicato dos Mineiros,
no dissidio ali aus *itatl0 con-
tra a Cia. Siderúrgica do
Gandarclii, que demitira a
200 de seus empregados, pre-
tendendo-lhes pagar as res-
pectivas indenizaçeõs apenas
pela metade. Desta forma,
o empregador terá que pa-
gar mesmo cerca de 10 mi-
ihões de cruzeiros aos ope-
rários.
EXCLUÍDO DO ACORDO

Na mesma sessão, 0 Tn-
bunal Superior rejeitou o re-
curso apresentado pelo Co-
légio Felisberto de Mene-
zes contra o acordo assina,
do entre os Sindicatos dos
Proprietários de Estabeleci-
mentos de Ensino e o dos
Auxiliares Administrativos
Escolares do Rio de Janei-
ro, estabelecendo o seguinte
aument0 salarial: -10 por
cento para os empiegados
que percebem até CrS 6.000;
30 por cento para os que pw-
cebem de Cr$ 6.001 a Cr$
10.000 e 20 por cento do Cr$
10.001 em diante. Alegou o
recorrente que a assembléia
patronal não contam com
2j3 dos associados, motivo,
pelo o qual 0 TST resolveu
excluir o referido eclucaiidá-
rio das obrigações ilaquêie
acordo.

Mais urn desastre ocor-
reu na Estrada de Ferro
Central do Brasil, âs 4,50
horas- do amanhecer de
ontem, desta vez na-esta-
ção de Maria da Graça
(Linha Auxiliar), quan-
do o elétrico UA-12, pro-
cedente de S. Mateus, co-
lheu a «vaca-leitéira» de
propriedade do sr. José
Pinto Teixeira da Costa,
que se encontrava engui-
cada sôbre os trilhos. Com
o impacto, o veículo foi
atirado a trinta metros de
distância, mais ou menos.
NÁO HOUVE VÍTIMAS

A «vaca-leiteira», que
tem a chapa DF-7-25-99,
ficou inteiramente destro-
cada, reduzida a ferro ve-
lho. Mas, felizmente, não
houve vítimas a lamen-
tar. A composição da
Central era dirigida pelo
maquinista Adolfo Sidró-
nio de Freitas.

ENGUIÇOU
Falando à reportagem

da IMPRENSA POPU-
LAR, o proprietário do
carro sinistrado declarou:

— Quando tentei atra-

vessar a linha, o sinal es-
tava abai ,.0, fechando jus-
tamente no momento em
que a niúquina do meu
carro i via estancado.
Como o tiNjm já vinha em
cima, sem 1 . .Tpo para
mais nada, o único recur*
so quo encontrei foi o de
abandonar o veiculo e sal-
var a. pele.

FUNCIONA COM
pT.-yr;,-.,.

Sc ••v.ilo apuràmpi. na
estai.. i cie Maria rla Ora-
ça, aquele sinal funciona
sempre defeituosamente.

PREJUÍZOS
O sr. José Pinto caleu-

la que a destruição de
sua «vaca-leiteira» deu-
lhe um prejuízo de 120
mil cruzeiros.
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A "vaca-leiteira" 
ficou reduzida a sucata

INSTALA-SE HOJE 0
INSTITUTO ROBERTO SIM0NSEN

A Confederação Nacional
da Indústria realizará ama-
nhã, quinta-feira, As 17 ho-
ras, na Avenida Cdíogefaã
lã — 10» andar, a solenida-

cie de inauguração do Insti-
tuto Roberto Siriionstin, De-

vem comparecer no ato, aten.
dendo a convite do sr. Lidio
Lunardi, presidente da CNI,
destacadas figuras dos meios
financeiros . pais e pe.sonâ*
liclades de relevo d0 mundo
politico e social.

ra nu PODER ESIm i
Drama de un; garoto de 11 anos, inteligente e dono de personalidade

Conseguiu o seu objetivo — A fuga

Numerosas Empresas de Ônibus Est
Pagando a Seus Enegados na Base do III.
Reuniu ontem no DNT, a comissão de motoristas indicada para reabrir a
discussão do problema salarial, face à concessão do aumento das passa-
gens dos ônibus — Poderá surgir greve segunda-feira próxima, caso os

empresários continuam intransigentes

Pulando o niur0 do colo-
gio, Superíand Santana Sc-
i.ifim. ill anos, filho ti? Jo
só Sérafin Sobrinho o Maria
Carvalho Santana, residente
à rua Flaek, 114,. aluno do
Colégio Vera Cm/, rua Had.
doei. Lobo. fugiu às 5 horas
da manhã de ontem, daquele
educandario, cm companhia
de doiè colegas, passando o;
tros pela casa do vigia que
estava dormindo, para final-
monte, alcançar a rua, onde
se dispersaram. Superíand.

ante o dilema de dois males,
preteriu escolher o melhor,
confessando a fuga a dois
guardas noturnos que o en-
carríihàram ao 14° Distrito
Policia), dé onde seguiu para
a Rílegacia de Menores, pa-
ra de novo retornar ao énlé-
gio com a promessa do Se.
cretário de Educação e Cul-
tura da Prefeitura de que o
seu caso estava resolvido.
ENJOADO DE APRENDER

O QUE SABE
Superíand Santana é um

A Comissáo eleita na úl-
ma assembléia dos rodovia-
rios para, pm. conjunto com
a diretoria do Sindicato, pro-
mover entendimentos com as
autoridades e. os .empregado-
res cm busca de uma solu-
ção para o problema salarial
dos motoristas, realizou on-
tem sua primeira reunião no

Ministério, dp. Trabalho.
OBJETIVOS' 

DA COMISSÃO
Ob trabalhos foram dirigi-

dos pelo sr. Irineu Mendon-
ça, do Departamento Nacio-
nal do Trabalho,- a quem os
integrantes da referida co-
missão informaram ter a as-
sembléia realizada segunda-
feira última pelo Sindicato
dos Rodoviáros decidido rea-
brir a questão da redução do
aumento do salário dos mo-
toristas, por .sentença, do T.
Superior do Trabalho basean-

do-se agora no último aumen
to das tarifas dos ônibus, con-
cedido pela Prefeitura em
bases que variam de 28 a 50
por cento, enquanto que o.
aumento concedido pelo Tri-
bunal Regional do Trabalho,
mais tarde reduzido pelo T.
ST., não era condicionado a
majoração de tarifas.

PODEM PAGAR.'
Esta pretensão dos rnoto-

ristas, frisaram, está sendo
reforçada pelo fato de quemuitas empresas, entre elas
a Viação Bandeirante S/A.
Germinal de Soi/za Tráns-
portes, Viação Estrela do
Oriente, Viação São Bento .
Viação Elizabeth estão pa-
gando os salários nas bases
de 270,200 e 170 cruzeiros,
respectivamete para òs mo-
toristas, despachantes e tro-
ca .ores, igualmente como de
cifliu o Tribunal Regional
do' Trabalho, quando julgou
o dissidio, suscitado pelo Sin-
dicalo dos Rodoviários. Ainda
mais, algumas dessas emprê-
sas concedem uma comissão'ie 10% na féria, o que co.
mumente corresponde a cêr.
ca de 5.500 cruzeiros men-
^ais, Isto 4 uma prova ca.
ba] de que as empresas não-scessitamde nenhuma cnbpr
tura tarifária para pIpvpt os"'ários dos seus''>s. salientaram;

emprega.

A cóniissâo de motoristas eleita na última assembléia do si.idicato,
quando visitava ontem nossa redação em companhia do sr. Meçando
B/Kkü, sftúkatu $ Mêossl tàssuedo* .síc_j__to im&te _/&£__!*

PRAZO DE 8 DIAS

Por fim. deram ainda ciên-
cia que a assembléia, ao de-
signar a comissão, deu um
prazo de 8 dias, para que se

HffiA waiucáfl.

isto é, a próxima segunda-
. feira, quando êste assunto

deverá ser novamente apre-
ciado, havendo inclusive a
possibilidade da deflagração
de uma . greve de protesto,
se os empresários de ônibus
continuarem impassíveis,
diante da grave situação a
que foram atirados os mo-
toristas dos coletivos.
Após o representanle do Mi-

nistério do Tmbalho se in-
tegrar do problema, ficou en-
tâo, decidido que n DNT in-
terpele os empregadore» só-
bre esta reivindicação dos mo
toristas e que seja cientifi-
cado ao Prefeito Negrão de
Lima, o ponto de vista dos
trabalhadores, a respeito do
problema da elevação de ta-
rifas e as suas relvind"ca-
çôes salariais, con*fderando
os mesmos não mas ser nos-
sivel se adnrtir que todas
as vezes aue os empregado-
res tenham de conceder uma
melhoria de salário aos seus
empregados exijam, antes,
um aumento nos preços da.
Massagens, quando isto se
torna conhecidamente des-
necessário. A Comissão, que
está integrada dos . srs. Me-
cando Rachid, presidente do
Sindicato dos Rodov'ários,
M?>niel Azwe3o tesoureiro
e dos n&or' .d*s T .Won Vns-
cor? .l.os. F""*ir)'o Ho S.nt'.
Ana. .Tnão A'vc- fl° T/ma
Dany f"A"*n p On-r-p Mo
reira. voltará a se reun'r.
seytn fetra próxima, o DNT.
a fim de tomar ronhp .!rr"*r>
to dos entendimonto» _ «e-
-e*v> p'-.* 

'-¦' '• . r. ... „. n.,
trões p o- prefeito NegrSo
.fe Imm.x

PARLAMENTARES BRASILEIROS NO JAPÃO
— O "premier" Kishi, ladeado do embaixador do Brasil, sr. Men-
des Gonçalves, e do deputado brasileiro Yuhishigue Tamura, de
pé, quando pronunciava uma saudação de amizade, por ocasião
da recente visita feita ao Chefe do Governo pela delegação de
parlamentares brasileiros que se encontram naquele país. No
flagrante, véem-se o senador Vitorino Freire e o deputado Coe-
lho de Souza, sentados, à direita do embaixador do Brasil. (Foto
do "Japanese Foreign Ministry".)

AMANHÃ

Dez Inventos Nacionais Serão
Exibidos no Clube Militar

Realizar-se-á amanhã, na
;.ede d0 Clube Militar 

'(Ave-
nida Ri0 Braíico, 2E1 — 5o
andar), uma reunião extraor
dinária para a apresentação
de inventos brasileiros já
patcnfcndqs e inéditos patíd
cinada paio «In.stüuto Bia
silelro de InvanVores» A so-
lenidade está marcaria para
às 18 horas c para tal fo.
ram convidados os indus
iais cariocas, diretores <i,v

¦ unidades que congregam a
mdústria e o comércio, o sr.
.'.iific.> 11%, KubíSi.!&«_£., SS, Ne*

grão de Lima, minis*ros de
Estado, vereadores ' 

deputa-
dos s e n a dores, 'entidade*
cientificas, técnicas e de pes-
quisas.

Dez inventos sev£o oxibi-
los c demone ^'os. sendo

sete d0 Distrito Fed. _il e
três do inven o:vs paulista.*,,
que virão ao Rio com repre-
sentantes das entidades que

. m São Pauln congregam o*
Inventores e qüe Tambem se
«<H2ia.âa_ «áeie» às. iSi. ^__

garoto inteligente e esperto.
Respode, a todus as pergun-
tas que lho são feitas, com
presteza e desembaraço, A
sua narrativa chega a co-
mover pela sinceridade qu<
demonstra.

Fugi por que eslava
cansado de aprender o qui
já .sabia. O colégio em que.
i.siou só i jisui o 3? ano pri-
mário. Tenho capacidade pa-
i'a estar no -Io ano. Durante
um mes e 13 dias 'fiquei
aguardando minha trans.e.
léncia para outro colégio.
Como p.sta não viesse, resol-
vi fugir a fim de procurar
o dr. Gama Filho, a quem
conheço de vista, para aue
êle arraniasse ura colégio
nara niiin

A FUGA
Ires companheiros meus

de há muilo vinham plane-
iando fugir. Sabedor dos spus
nlanos ofereci-me a fazer-
lhos companhia. Entretanto.
<*omo eles se mostrassem
infi'to moles, resolvi fugir .
sozinho. Ontem, quando 7o-
dos dormiam, deixei o dor-
mitórlo grande e fui pára o
pequeno. Notei que os meus
companheiros vendo-me pi.
prenarafiw.s tomavam a ra.
solução de acomoanhar-me.
Alcançamos o muro lateral «
aludados um pelo outro, ai-
<*ançamos a rua. Meus co-
letras, com medo de um puar.
da oue anavcèii. tomaram
mimo i^ri^rado pnp"_n*o eu
ses-ia nela ru. TT-*d-iock T.o-
bo até a roa do '\Wnen. 

AH.
do»s fjuard .s-nnlnrtio. con-
versavam o u a ndo i-psolv!
confessar minh. fúita. sen-
do nor files encaminhado ao
14° Distrito Policiai.

ATENDIDO
PELO SECRETARIO

O dr. Gama Filho, Serre-
'árto de Educação e Cultura
da r'-efeitura determinou queo garoto fosse transferido na_
ra o Instituto Padre Antô-
n'o Vieira, em Jararepaguá.

Superíand. acomoanha de-i?la senhora Atalaiei,. Ahae •
4 df Abreu Chefe do S-rvi'O. do Tnterna^onio de Me-
nores, retornou a0 co'(.gio
para apahar suas roupas e
seguir para o nove interna
tix onde, conforme arom*.

pretende estudar ..mm..
orno re ponho.*! ineni o- fc* j>*»

Íteu,
com

¦

«fei
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